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A VALORISAÇÃQ 
O problema do café c uni proble-

ma complexo, dissemos nós : para rc-

solvel-o silo ncccssarias múltiplas 

medidas, todas cilas tendentes a a l i-

mentar o consumo, a dilatar a sua 

csphera de acção. 

lista será a solução natural da cri-

se, s o l u ç o que não receiará o aug-

mento da producçiío, não estancará 

. 1 enorme fonte da riqueza publi-

ca e particular, nem acarretará ex-

traordinários sacriticios, como tem 

ícontecido com a actual tentativa de 

valurisação. 

Convergindo os esforços do gover-

"o e dos particulares para o augmeu-

to do consumo, auxiliando o aug-| 

üiciito progressivo e natural que j á j 

existe, ficaremos livres das crises c ; 

poderemos reeucetar as plantações de ' 

c.iic, propondo-nos produzir mais, 

isto é, desenvolver a prosperidade 

;eral do listado. 

liste deve ser o novo escopo c 

nf.o o aítualmente almejado, a cujo 

-cí vico se têm posto medidas de cx-

..vpçito, que, além de incllicazes, silo 

odiosas. 

A crise da nossa lavoira de café 

procede de causa natural, como é o 

excesso de producção sobre o con-

sumo: busquemos, pois, uma solução 

natural, que o bom senso está indi-

; . i ' i do :—augmentemos o consumo. 

listo resultado não é t i o ditlicil, 

:omo á primeira vista parece: tanto 

não é ditlicil que elle já existe, co-
TO constatam as estatísticas e existe 

espontaneamente em escala progres-

i .a, o que é natural, porquanto pou-

:o, mui to pouco é o café consumido 

110 mundo, relativamente á popula-

ção. 

Temos innunieros mercados a 

conquistar, temos vastíssimo terre-

no onde penetrar, nos quaes o café 

não é conhecido, ou é usado cm 

quantidade dimiuutissima. 
* 

» * 

U m a das primeiras providencias a 

põr cm pratica devia ser a da guer-

..1 .i u!sü:e.u;Ai\ que te tu assumido 

proporções colossaes. 

Se se conseguir acabar com a fal-

sificação do café, tão larga e protu-

samente cm uso 11a Luropn, poderia-

mos asseverar que não Ira excesso 

e producção, antes ficaria' demons-

trado que, mesmo as nessas maio-

res colheitas escassamente satisfariam 

,ts c\igencias dos mercados. 

I.' lacil calcular cm que propoi-

. Vj-, é feita a falsificação na Jiuropa 

s nos listados Unido»; basta obser-

varmos o que se passa entre nós, 

no paiz produetor de café por ex-

ccllcncia. 

Não ha mu i to tempo, a Prcfeitu-

r.t Municipal resolveu, em boa Ivora 

:c feliz inspiração, mandar fiscalisar 

a vcn.la de café moido. 

Da liscalisação feita resultou veri-

ncar-sc que, com o nome de café 

uoido, bebe se mu i to m i l ho torrado, 

•imita casca e mu i to café imprestá-

vel 
Sc isto occorrc na capital de S. 

Paulo, fácil é calcular c suppor o 

que não acontecerá não só nos ou-

tros listados do Brasil, mas, princi-

palmente, nos paizes extrangeiros, 

onde não se conhece o verdadeiro 

iodo dc preparar a deliciosa bedida, 

<mde se apregoa a vantagem da fal-

iticação, onde a chicorca tem apre-

s adores e defensores cnthusiastas. 

A Inglaterra poderá servir-nos de 

o . em pio c deveria ser o nosso pri-

>ciro campo dc expericncia, onde 

•-•veríamos ensinar a preparar o ca-

1 puro e tal como deve ser prepa-

rado, ao mesmo tempo que abrisse-

1 luta contra a chicorca, cenou-

ras, etc., etc. 

<) consumo do café é na Hol-
1 :'!a dc 18 libras; nos listados Uni-

11; Al lcmanha 6 1,2; França j ; 

tria 2;—na Inglaterra, pau que 

1 estado cm directas c intimas rc-

commcrciacs comnosco desde 

I' k pendência, o consumo do café 

•'.penas dc 0,71 libras por habitan-

e o consumo da chicorca é dc 0,21 

i ras por anno. 

Que vasto campo ahi se ostenta 

r m a acçâo conjunta do governo 

* dos particulares, se tomarem a 

t- "lução de conquistar esse rico c 

! puloso mercado, onde a chicorca 

' m tão grande consumo, onde o 

chá impera c domina I 

l i o chá impera c domina, não 

p- rque espontaneamente conquistas-

se a posição que ora tem : esta po-

si ... deve-a á propaganda, que quiz 

'•• loi^al o, por jue nessa vaíorisaçâo 

estavam empenfudos muitos interes-

ses inglczes. 

I X vemos imitar os inglczes no 

sen patriotismo comniercial e se ti-

Vér.iius o seu senso pratico e a sua 

tenacidade não teremos que temer 

üe:n a concorrência da chicorca nem 

8 Concorrência do chá. 

Tomcm-11'a comoprogramma , po-

iiham-11'0 etn execução, e, dentro 

dc pouco t empo , teremos de au-

gmentar a producção, fundando as-

sim cm bases sólidas c progressivas 

a riqueza publ ica. 

l imquato i s t o não fizerem, anda-

rão ás apalpadellas contrariando as 

leis cconomicas c comincrciaos, co-

m o fizeram c o m a absurda c iIlegal 

[irohibição de novas plantações c a va-

lorização á custa dc impostos e emprés-

timos. 

Se a crise existe porque as ne-

cessidades do consumo são inferiores 

á producção, é ldgico, c fatal que o 

remédio está c m augmentar as ne-

cessidades do consumo, para o que 

tião é melhor caminho mouopolisar 

as compras de café, enfraquecer o 

produetor, i rr i tar o exportador, crear 

impostos c fixar preços arbitrarios, 

cujo critério f o i apenas o capricho 

de valorisadores teimosos. 

li* preciso, ;i bem d o café e dos 

interesses do listado, que sc encerre 

este período d c unia política econo-

mica acanhada, dc princípios anti-

scicntificos, contraria á expcriencia 

de todos os d ias , coiidcninada pelo 

commercio; é preciso que se tome 

novo rumo, a ffrontando a situação 

com vistas largas e resolutas, tratan-

do dc vender muito, dc produzir 

mui to , o que sc conseguirá por meio 

da propaganda para o augmento do 

consumo c c o m algumas medidas au-

xiliares desde j á , como a rcducção dc 

impostos c a rcducçito dos fretes ferro-

viários. 

I * . 

Taças & Troças 
C» P i m c u r 

O sr, W. de Sousa, 110 cargo cts clic-

fo da Segurança Publica, <3 um verda-

deiro macaco c m casa de loiça. Desde 

que se cmpolcirou nothronodaCeutr.il, 

clicio dc presuinpção c dc jiosr, tudo 

tem reformado parapeior, cortando de 

largo, sem poupar despesas ao Thc-

soiro. 

Actualmcutc voltou-se para o gabinete 

medico-legista, onilc pretende introduzir 

(dix elle) uenaiveis melhoramentos» que 

muito concorrerão para o desenvolvi-

mento do serviço policial. 

O sr. \V. de Sousa \áe baixar uma 

portaria aos feus auxUiares ordenando 

(iS o termo do seu uso c abuso) que so-

mente scjnw > jrvico»do 

gabinete medico em" casos verificado;: de 

ciinic 011 suspeita (1e crime. 

l)e accúrdo com a letra monumental 

dessa portaria, que ainda não baixou, 

mas baixará niais tlUi menos dia, os 

feridos, vietimas de desastres e de ou-

tros quaesquer accidentes, serão remet-

tidos dircetamcntc í Santa Casa. 

I.eram bem ? Comprehenilcram o al-

cance da projectada reforma ? 

Os medieos ficarão desobrigados do 

exame dos feridos, a não ser <,uc se 

trate dc criniinosos 011 suspeitos delin-

qüentes. 

O serviço medico diminuirá sensivel-

mente eon» csvi reforma geuial do 

sr. \V. de Soi«sa, que se empenha, en-

tretanto, pela creajão cio logar dc mais 

um nicUico pu ra o quadro da Poli-

cia ! . . . 

E ' , não lia duvida, um secretario es-

tupendo este s r . W. dc Sousa ! 

Com a mania das reformas, dc uma 

liora para vntra tran-fornia a Policia 

etn manicomio.. . 

do lei 1 roílu desfigurado. Não está aqui 

o Cyrauo de Bergcrac». 

Bem se v í que não é o Ci/rano quem 

fala, yu melhor quciu tacs chatices es-

creve. E ' o sr. (1. 1'. que precisa rcco-

lher-se de vez á sacristia, deixando em 

paz a csucordancia, os bastidores das 

áctrines coquettes c a cohercncia gram-

inatical, par i fazer jns á indulgência 

plenária. 

Vamos, sr. Cl. recolha-se... 

Em teu po :—O critico improvisado, 

que sc guia pelo Otmreatoic Itnmruiv, 

conspirou silenciosamente contra a re-

vista Entra, Hi/iripatlticn, que ante-lion-

tein foi á seena no velho /luíyt/.emiia. 

Quer isto dizer que o sr. o'. ! '• come-

çou a pcnitciiciar-sc... 

Ainda bem. 

l l i i l a c t o i - B c e r e t n r t o - A I H . I N I J O IVI". \ l y 

# 
Conta 11111 telegramma de T.lsboa que 

o deputado republicano dr. Bernardino 

Machado dissertou, no dia 1? de Abril, 

sobre a fflscijilina, aflirniando ao con-

cluir que os democratas, não sendo após-

tolos da foiça, esperam a victoria pelo 

poder exclusivo das suas convicções. 

Essa bomba de rhctorlca s í píde ser 

tomada a sério pelos optimlstas, pelos 

homens de bóa fé que ainda sc illudem 

com as paroliccs dos <[UC exalçam o es-

pirito liberal, c a puresa fio seu acriao-

lado patriotismo. 

Temos o exemplo cm certo paiz do 

tiosso conhecimento, que soffrcu tremen-

do golpe a 15 de Novembro de 1889. 

Os disciplinados conservadores do re-

gimen decaliido, os mais convencidos 

' apostolos da veliia motiarcliia, foram os 

1 primeiros a romper com a pseuda disci-

plina partlilaria, acceitando a nova for-

! ma govcrnanicnlal, como um faeto con-

j sumniado. 

j Estas linhas não traluzcm uma rccri-

; minnção, avivam simplesmente uma re-

cordação histórica do passado, que betn 

pode, 110 presente, servir do proveitosa 

lição dc moral . . . política. 

Na propaganda para o alirgamc* 
í® 4n 

Voltou ába i la o impagabilissinio sr. (1. 

r . , alKlliudo clirjuista do ,Sdo 1'aulo, 

que, contrariamlo o santo progranima do 

orgain da Ina iulpreitia< sahiu-se dos 

seus cuidado* jara noticiar a represen-

tação de peçan profanas, onde a moral 

icoitadinha:) tem tudo a perder. 

E voltou desnorteado, dando por pau» 

c ]>or pedras, »f i lmando que estou sem-

pre prompto a dizer mal do proximo, 

devido ao meu inurivel temperamentj; 

que despejo contra o importuno, que sc 

não conforma, com as minhas verrinas, 

um alluvilo ele roltços adjectivos enga-

tilhados sempre para qualquer eventua-

lidade. 

Esquecido dessas atnabil idades que 

me deixaram .teriamente encafifado, diz, 

linhas abaixo, o intercs^ntlssiino sr. <1. 

/'.(por espirito de coherencia, seinduvi. 

da) que Cstá mnito lllirdido o moralista 

Laurnut, qne pontifica o bem pelas 

cotumnas do Comwrcioi que saberá li-

vtai-se da* arrcmettidas, sem neces-

sidade de metter-se .na pellc de Cyra-

no de Bergerac, o valoroso cadete cele-

brisado 11a comedia heróica de Wcistand. 

E' iKiia haver desistido de semelhan-

te idéa. 

O sr. n. p. dura uma cxccllente ca-

ricatura de espadacliim fanfarrão. Nada 

lhe f.ilta, de»de o physi.-o alé o famoso 

appendicc nasal . . . 

O sr. ti. P-, que »c declara mf»'re na 

esgrima, para rebater o golpe dos ad-

versários, n ã o andará mal avisado es-

! etidando-se n u m vtllio Corttjti para, com 

mais vantagem, jogar com a concordân-

cia, evitando na» soas cbronicas o tra-

tamento na terceira e na segunda pes-

soa, como se vé do seguinte trecho da 

' sua replica de hontem : 

«Como qntto At tví-o auim, caro Lau-

rrnee, vestido com. o apparato de um 

grande capitão qneviewe <U dar combate 

ás borda* pfci lMin*. tSM.Lamemt! Em 

! * * tmmi f 

Quem quer que leia os jornaes pla-

tinos eapacitar-se-á dos carapetôes que 

pespegam aos seus leitores em se tra-

tando dos acontecimentos que se desen-

rolam em nosso paiz. 

Abri, hontem, casualmente, V.\ 7'f/c-

Urufo Marítimo, dcc iiio da imprensa do 

Kio da Prata, que sc publica tm Mun-

tevidéo, e percorrendo, de relance, as 

•suas secçOes, li, surpreso, o seguinte te-

legramma do Kio dc Janeiro : 

u í> «'-.pero-to dei Norte el ex-mjuis-
tfo de HncWnda, iíoOT' r*TWni)ta, uee>l 

cen cl propósito dc desafiar ú duelo 11! 

presidente dei Senado, docíur Kuy Bnr-

bozn, por hnberlc hostilizr.do cn stt eltc-

ciín por Alagoas. En 1". políniiea que 

al respecto ambos sosticneni en la pren-

sa, sc desctibrc que cl ejército y la mu-

rina tuvicron el propófito de snblevarse 

contra cl tratado cuii Bolivia, respecto 

al Acre.it 

O sr. Sc;.lira com pretensões a espa-

dacliim c transformado do pé jiara a 

mão cm ex-ministro da Fazenda! . . 

Tem graça e não oífende, bem como 

a hlafiue contida no final do despacho 

sobre o pseudo levante do exercito c 

maiinha contra o tratado da Bolivia. 

São muitíssimo bem informados os 

jornaes platinos sobre coisas c loisus 

brasileiras. 

Ecvain as lampas ao Jr. tais tout, u 

interessante revista frauceza que não 

raro commette a sua cinca, o seu co-

chilo, geoQruphiiamfu!e escrevendo... 

O sr. Ciodomlro Per ira, homem dos 

sete instrumentos, <5 11111 múltiplo func-

cionario—federal, estadual e municipal— 

sc lhe quizerem dar mais essa téta. Tor-

na-se, por isso, interessante conhecer a 

opinião desse verdadeiro phenoineno 

acerca dos serviços públicos naeionaes. 

Leiam : 

«Estrada de Ferro S. Paulo c Kio de 

Janeiro (Ramal de B. P.uilo da Estra-

da de Ferro Central do Brasil). 

• Está hoje como ramal da Estrada 

de Ferro Central do Brasil, e portaut» 

sob o regimen da exploração pelo Es-

tado, o que «píer dizer o regimen tia 

instabilidade. 

«De modo que o estudo referente a 

esta estrada offcrece um interesse só 

muito historico, pois não só como ramal 

constituc um auxiliar secundário para 

a exportação ipor Santos), como tam-

bém pela instabilidade das taxas não 

pôde apresentar um systema dc explo-

ração comniercial.» 

«Tem havido épocas cin que a Estra-

da-de Ferro.Central do Brasil apresen-

ta uma extraordinária variação de taxas 

de transportes, como era de esperar, 

attciitn a organisaç/1') ileiorieutaila e ponco 

dejiniila ilot trrrirot put'lico*.« 

o grypho é meu. O texto é transcri-

pto literalmente do livro A R'forma 1 la» 

Tarifas, do engenheiro Clodouiiro Pe-

reira, publicada em S. Paulo, em 1901. 

Estou informaío de que n « f l i e 

tempo o sr. Clodomiro não era clttfe e 

tinha apenas uma commissáo. Agora, 

porém, os tempos são outros, ha f a r t » 

ra de mamata» c tudo anda, portanto, 

muito bem definido e... orientado. 

L a u r c n e c . 

O sr. Francisco Lopcz, cônsul da 

Argentina na Al lcmanha, fez cm 

Buenos Aires uma conferencia sobre 

a A l lcmanha . e, elogiando a organi-

das cokmias allemJs no Bra-

« « e m ellas o principal 

Pari(,Jffi tle Marro 

A grfcve <1oh e l tr i fr ic IstaN — A 

«'VIIlc L i i i u i è r o » Ag escuras 

<.'01110 o p o r ( | « « B i d f p l u r ad i i 

h grftve 0 p r u r ^ i n i e i i l o d o s 

ope r á r i o s p r o T O » a n l i p n l I i í h s 
Uma « s i m p f c t í c i n o n s l r a v ã o 

d e força» — í n n r é s e Clenten-

ee im - Soe in l lNnM nfio é t j r a n -

u i a ope ra r i a . 

Querer diser eom «li^criiluclo o que 
foi a grivo victoriosa doa eloctricis-
taa ij conJemnnr in<rtrttnvelineiito o 
procedimento do potlido operário, 
que não hesitou cm jftu;ar u pertur-
liarão 11.1 vida fiacHiap, em causur 
enormes prejuízos u qhabi todas as 
cliissca sociaes, om psmlysar durante 
48 horas, que tanto chirou a pr -vo, 
uma parte considenivfl do cotnmci'-
eio c da industria puBzienses, preju-
dicando conseguintcnwnte outras ca-
tegorias do operário*, e tudo isso 
por um .simples capricho, para fazer, 

i segundo a expressão io proprio leader 
j socialista da Câmara , i r . Jatirós, u m a 
| mera tlemonstraç/lo tia forca. K' impos-
' tivet deixar de recoÉhecer qtio u m 
partido que desta i<»rma nbusa de 
seus meios do ncrão^po torna antipa-

Os espíritos muiaiHldiantados não 
farão ditticuldade c ia confessar que, 
to os governantes do amanhã dão u m 

j tal araitt-fiõut de sfcu ^ystemii, <' i nu 
j t i l trocara tyrannia Wlrgíiéza o capi-
taüfita pela Urann ia operaria. O hem 

, geral c o espirito do ordem devem 
i dominar acima do t'.:«4o, se ja qual íòr 
1 a l'<'irma de governo imaginada. 

A questão da nun # 0 c a do maioria 
são essenciaes, Não obstante, os tres 
milhões dc habitan es dc furiz, du-

j rante dois dias e duas noites, viram-
j sc expostos ás fant*iii.s o aos capri-
jclios dc um grupo f e 1.4(10 homons, 
• que acharam divertido fazer unia inu-
| til ou, pelo menos,' prematura dc-
I monstraçflo á sua custa. 
1 JCffectívnmctite, ema! foi o motivo 
j determinante da grévo dos elcctricis-
| tas y 

I Kii-o, cm resumo. A companhia 
j actuahncnto concpssionarin da ilhimi-
j na<;ão clectrica de i'ariz termina sua 
concessão 110 íim do anno corrente. 

'Outros pretendentes trataram, pois, de 
1 obter, por sou turno, o lucrativo pri 
vilegio. Como a M o ordena, as pro-

I postas do cada eu.0didato (oram en-
' viüdns ã municipalidade, que tratava 
| de obter o maior numero de vantagens 
posíivcis para o puUSeo e para os ope-
rário.-. Kütro os < .ejos formulados 

! paio, « 'oyw-li.-. M« •. i.V de i'ari/. li-
ROrHtWr tloi.-r qüfc |fir«m a cnusft Sé 
tódo ò mal. A Mlwieipalidndc, dc fu-

' cto, declarou desejar que os novos 
j concessionários diminuíssem o nume-
ro dc horas tle trabalho, reduzindo as 

1 a oito, e que equiparaíísem its garan-
tias dos operários á-idescu.s proprios 
trabalhadores, os quaes, após um certo 
humero do nonos d1' serviço, tem cli-

: rcito a uma apo^eàtjidorin. 
. Dcantc dits exigências miinicipacs, 
j 03 pretendentes A .oonccssào, que so 
paradamente aprc^siitavam tuas can-
didaturas, mudaram dc tautien c, ro-

í unindo-so num verdadeiro Irnst da 
I eleetricidadc, buscaram resistir pa lmo 
| a palmo ao Cousolbo Municipal, ía-
1 zendo-lho o menor numero do con-
; cessões possivcÍB. Foi as*im «pif, na 
ul t ima ]iroposta apicsentaila,o numero 

ide horas dc trabalíto c du novo por 
dia c a importância da aposentadoria 
concedida aos electricistas inferior ú 
de que gosam os opemrios municipacs. 

Todavia, o contrato definitivo ainda 
] não e lava nssignad i e os electricistas, 
.portanto, não tinham por que fie alar-
! mar. Certo não de/iam esperar pela 
I assignaturn do tratado para só então 
lortnular suns reivindleavócs. Não. 

! lJeriam, pelo contrario, cxorccr ante-
icipadamente uma pressão. Kntro essu 
; pressão, porém, o n grévo prejudicial 
a toda a população de l'ari/, existo 

1 urna differenço profunda. 

Demos mesmo dc barato que, ap<>» 
as intimidações e 01 uincuças do os-
tylo, «s candidatos n eonceesão con-
tinuassem a recusar as vantagens 
pedidas c o CoMiJho -Municipal a 
ncccitar tal rocosa; nesse e.iso então 
a grévo soria justificável; mas, ainda 
assim, competia A lealdade dos ele-
ctricistas o prevenir o publico, de 
maneira que esta n i o soffrcsse, como 
soffrcu, com a gr^vu inesperada. 

O caso, entretanto^ foi outro intei-
ramente diverso. O» compromissos e 
ae obrigações nratoat entro a Vi lie c 
os concessionário* dn eleetricidadc 
estavam ainda cm período de nego-
ciações, 00 operários não haviam for-
mulado rcivin<ncaçTo alguma e, sú-
bito, a grévo arrebentou, sem a mí-
n ima prevenção, lançando a confusão 
no publico, a perturbação na socie-
dade e causando innti lmentc centenas 
de milhares de francos de prejuízos, 
a todas 011 quasi l idas as classes 
socí.ie», que nada t inham que ver 
cont o procedimento dos candidatos 
a concessão electrie.-w 

Com effcito, na véspera da gréve 
houve uma reun i í t do electricistas, 
na Bolsa do TrabaBio; ahi ficou as 
sentado o inovimenU» para o dia se-
guinte, âh cinco horas «Ia tarde, isto 
é, ao cahir da noite, porque ó bom 
não esquecer que estamos 110 inverno. 

T a l resolução foi «iv.iduda em ab 
aaMte segredo e, no l i a immediato, á 
hora marcâfla, to-ies os operários 
abandonaram os secteres o Pnriz subi-
tamente se via mergulhado em trevas. 

Foi uma confmãr. fftral e foi um 
geral alarma nos escriptorios, nos 
bancos, nos cafés, n «restaurants, em 
todas as casas de ewnamercio em geral, 
nos theatroe e noa domicílios parti-
culares. Alguns jMMsa da Urde con-
seguiram i p f t n e K B H com grande 
dif&coldade-, me 6* immediato, po-
rém,a6 M 

ticular c que foram postos á venda; 
todos os domuis, isto é, a grande 
maioria, cujos motores são accionados 
polu energia clectrica dos sectores pc-
í licofl, virnm-.se condemnudos ao mais 
absoluto silencio. 

I'arn calcular o prejtiizo enorme 
quo 1'ariz soffrcu durante os dois dias 
da gréve dos electricistas, basta dizer 
quo só os pobres perderam 3G.<J0Ü 
francos, porcentagem que os thoa-
tros, privados de luz, deixaram dc pa-
gar sobre suas récitas, como direito 
do s pobres. 

K ainda depois disto o fr. J au rés 
teve a audacia do interpeliar, na Ca-
inara, o presidento do conselho sr. 
Clemcnceau, perguntando-lho com 
que direito se dispunha a mandar os 
electricistas do exercito substituir, nos 
sectores do il luniiuação publica, os 
operários electricistas cm gréve. Esse 
modo do agir,—disse o sr. Jaurés—, 
eqüivale á negação do direito do gré-
vo quo a lei rcconhcco aos proletá-
rios francczcs. 

— Certo,—-respondeu, ainda uma 
vez victorio-amcnte, o sr. Clemcn-
ceau—, a lei reconheço aos operários 
direito do gréve, mas, ao lado desse 
diroito, reconhece a todos os cidadãos, 
sem distineção, um outro muito mais 
sagrado : os ilii oitu << riil i. 

• Os operários, sem respeito pela 
tranquillidade publica, mergulharam 
1'ariz nas trévas, ex[)ozcram os cida-
dãos a toda a sorte tle perigos, torna-
ram o policiamento do certas ruas 
impossível, favoreceram os ataques no-
cturnos dos assassinos o dos ladrões. 
Kntendo que o meu mais elementar 
dever de chcfo de governo o de prin-
cipal responsável pela segurança pu-
blica punha-mo na contingência dc 
fazer cessar tão lamentável estado de 
coi-r.í, ensinando a cada qual a com-
prchensão do seus deveres.» 

Felizmento, o ministro não teve 
necessidade dc agir, porque os electri-
cistas, tendo conseguido inteira ou 
quusi inteira satisfação, voltaram ao 
trabalho cxactamente na segunda noi-
te, isto 6, quando os soldados tu dispu-
nham a suhstituil-os. 

A grévo dos electricistas, todavia, 
encerru profundos ensinamentos. Fil-
tre outros, demonstra quo Pariz, como 
as priucipaes cidades européas, osta 
inteiramente i mercê de cortas cate-
gorias relativamente diminutas. O que 
os eloctricistas fizeram, no dia «s do 
corrente, podem renovar quando mui-
to bem lhes aprouver; os gazistas, 
os padeiro.», os empregados dos trans-
portes públicos,ele., etc., estão egual-
mente aptos para, no dia em (pio en 
tenderem, exercer sua tyrannia sobre 
a Vitlfí hnmiire. 

O socialismo é certo uma doutrina 
ideal; porém, é preciso não confun-
dir Socialismo com Tyrannia operaria. 
('»-'mir Heriiir. n xix-nrusidcutc da 
Republica que acaba do morrer e 
cujas lições os agitadores esquecem 
freqüentemente, disse, com razão, que 
a liberdade do cada cidadão tem, por 
limites, as de seus concidadãos. 

D c m c t r i o d o ' 1 ' o l c í l o . 

Vapores f.ANZ—suo vendidos por 1- KIÍ-
NANItO AltlONS .V 111.1 IU, úrua iJirei-
ti», 20-A—S. Paulo. 

—Carta tentennnifianl, pela supplicante 
d. Kosa Domtim—Advogado Carlos Sam-
paio. Comarca de Kibcirüo Preto. 

—.-!« rnofieratiras, por Domingos AÍ-
varez—Typ. C'o"imercia!. S, Paiilo. 

—Jleribta l'!,ar„iaceiilica, n. 2, 23 de 
fevereiro «ls 10)7. K. Paulo. 

—Apjicllifilu-i rimei n. 3858. Razões 
apresentadas pelos «írs. João Arruda e 
Martlm Francisco, em favor do appel-
iado Arlstides Motta. S. Paulo, l'J07. 

—llelatwio, de 1906, apresentado ao 
sr. dr. director fjcral dos Correios pelo 
administrador coronel Paulo Orozimbo 
de Azevedo. 

— Itrlatoriò, apresentado A Assembléa 
geral da sociedade de 'firo Nacional de 
S. Paulo, pela directoria, 11a sessão rea-
lisada em ') dc Março de l'J07. 

— Estatutos, da sociedade União dos 
Kmpregados do Commercio, fundada 
cm 10 de Setembro de 1900. 

—Hclatorio da direcçõo da Confraria 
Alliiiira cia. llahia fie Seguros Maríti-
mos c Terrestres, relativo ao anno dc 
lOOCi, apresentado á Assembléa (ieral 
dos srs. aecionlstas, cia 23 de Março 
de 1>J07. 

-Jlnisil-Meilico, n. 12. Kio dc Janei-
ro, 22 de Março de 1907. 

J o s é C o e l h o c l » F a r i a 

aitritrjIÁO DKNTISTA 
=Z9~ Trabalha em preatiçSaj = 

(iabineto e res. de sim família, rua da 
S. I lento 11. oi. alto», 4 7 0 U'J—1'J 

I N S T B U E Ç A B P U E L i C A 
< M í i i : i m > 

Inst.illou-sc o 2'. jjrupo escolar dc 

Juiu dc l ora, no mesmo prédio cm 

qucfunccioua o 1". c com matricula 

superiora 350 alumnos. 

Para que a coincidência das aulas 

não anarchisassc o ensino, dctcrmii iottHamciitc almoçar ás 11 liuni^, desd 

tudo encontra motivos dc alegria. O 

raciocínio tem mais brilho, a memó-

ria c mais ligeira, a iutclligcncia 

mais subtil. Ao contrario, .í tarde, 

quando o sol dcsc.iml .t, u calor tudo 

amortece, abat i o i;<ias. > das aves c 

o rumor perfumado d.is |iri-..is, des-

córa as |>etalas nuilticorcs o envolve 

a natureza m in i asphyxi.mtc véo dc 

modorra. 

O lionicin luto sc subirão a esst 

acção ciicrvantc, o espirito ciitra-

quccc, tod.is as laculd.idci adonnc-

ccni o seu pouco. \.i escola, :is cri-

anças, ;is 5 da tarde, e<tudam cotn 

sacrifício, com verdadeiro ahorrcci-

meuto, uma licito que, poí.t ir:.iiihit, 

aprendem brincando. Dirão, entre-

tanto, que os mciiitios dc.v- : seguir 

para a escola, bem alimentados, por-

que para o espirito brilhar c a íiit'.'l-

ligcncia assimilar, ha dc o corpo ser 

firme c forte. A alimeiiuçã.i Matuti-

na ó sempre frugal; c qual é o hir 

que não tem um pão ]OM os li-

lhos ? 

Corno os operários levam geral-

mente o almoço j.i prompto .vara as 

oflicinas, não c mu i to que sAus li-

lhos levem merenda para a escola. 

Pelo lado da alimentação, os homens 

dc boa vontade têm meio. dc man-

dar os filho i para o grupo, dc modo 

que os tenros organismos não sof-

fram. ().-> abastados, cs-.cs mais rc-

cursos dispõem para resolverem o 

problema da alimentação. U m a cri-

ança que, ás 6 c meia hora. ü:i ma-

nhã, toma uma fatia dc p i o dc lot 

com chocolate ou leite, pode perfei-

tias pc! hr 

dr. Car 

r.i todos 

Caldas IV), thcsoirciro da Delega 

cia Fiscal, cm Ik-Icm do 1'ar.i, deixou 1 

dc ser recolhido ,i cadeia devido ao 

seu estado gravo, conforme attestado 

medico da policia. 

O s duques dc Ccnova irão Liau-

gurar em Ccnova o novo transa: 

tlantico do I.loyd Italiano I h i tU 

Jtalin, que sc destina ,i carreira da 

America do Sid. 

A ult ima scs.lo da Gamara dos 

Deputados cm I.isbõa correu mu i to 

agitada. 

N o correr dos debates os deputa-

dos rcgcnc;adorcs fi/.cram grande 

opposii,Io ao governo, vendo-se o 

presidente da Câmara obrigado a le-

vantar a sessão. 

Conta um telegramma de Lisboa 

que a policia dc Coimbra prohibiu 

os cspcctaculos até o dia 8 de Abril , 

como medida dc precaução contra 

possíveis distúrbios dc estudantes. 

• A Saudo da Mu lher > cura 

que imaduras . 

A Companhia Paulista dc Arma-

zéns Ccracs enviou ao sr. presidente 

do listado, acompanhado de um oíli-

eio, o tcarraul n. 2 que emitt iu, sa-

lientando o opt imo resultado obtido 

com a transaeçlo dease titulo. 

o secretario do interior que um lime 

cione das 7 ás 11 horas da i m n h ã 

c o outro das 11 horas ás 3 da 

tarde. observação c 

Só assim poderia Juiz de l ora ter, 

sem prejuízo para a instrucçâo, mais 

um grupo escolar. 

I oi uma medida accrtadissíma sob 

todos os pontos dc vista. 

As linanças do listado 11I0 são 

prosperas c o Thcsoiro não pódc ar-

car com grandes dispctidios, Para 

que o governo possa promover o des-

envolvimento dos diversos ramos drt 

publica administração, é obrigado a 

lançar mão dc tudo quanto possa 

auxiliai o sem acarretar despesas no-

vas. Por conseguinte, o funceioiu-

mento dc dois grupos no mesmo 

prédio, com o mesmo mobil iário, a 

mesma installação, é uma medida ceo-

nomica perfeitamente compatível eom 

as nossas circunstancias. Louvores 

sinceros c merecidos applausos de-

vem SCr UaUOS .IW dl . O.11.ali,.. D . : , 

to por esse precedente que v.ic ser-

vir de apoio ás esperanças dc todas 

as nossas cidades quo desejam a 

creação do grupos escolares. O horá-

rio estabelecido é o mais racional. 

N inguém, em verdade e boa fé, pódc 

contestar a inconveniência e desor-

ganisação que para o trabalho c-co-

lar acarretará o funccionamcnto si-

multâneo dos dois grupos. 

Q u e inconveniente ha, entretan-

to, cm funccionar 11,11 dellcs pela 

manhã ? l intre uós existem hábitos 

de preguiça fortemente arraigados c 

o dc levantar tarde é um dos mais 

nocivos. 

O governo que concorro par i des-

truir, directa 011 indírectametitc, es-

ses defeitos dc educação popular, 

cumpre uma missão que lhe é pró-

pria. O secretario do Interior, deter-

minando que un i dos grupos funç-

cione pela manhã , obriga uma par-

te d.t população a levantar sc cedo. 

Concorre, portanto, para a obser-

vância do mais antigo e bcmfazcjo 

preceito dc hygienc : levantar cedo 

para ter saúde c alegria. Lssc ha-

bito ocioso não é, entretanto, tão 

geral como se pensa c é ma i , apa-

nagio dos ricos do que da gente po-

bre. Quando a aurora desperta e se 

mergulha tão docemente 110 seu 

banho matinal de oiro c pérolas, 

os operários acordam também, des-

pertados ao appclto alacre da siticta 

das oflicinas c pelo apitar estriden-

te das fabricas c das usinas. O lar 

do pobre, desde manhlsuihn, er-

gue para o céo azul o branco pcnna-

que merende ás 9. 

Lisas considerações, ditadas ape-

. pela 

facili-

jom senso, eiisinau 

pelo estudo, ali.i 

1110 do nosso meio, corroboram o 

acerto de um.i medida, cujo movei 

principal foi a economia. Hem haja 

alho dc Hritto quo pri?cu-

bons meios di 

por todo o 1-, tado a luz I 

do ensino bom organisado ! 

< ' ; i i i i | » > m «Io A u i i i i - a l . 

pro, 

irradia» 

nifazcj i 

O sr. almirante Francisco Marques 

da Rocha pediu ao capitão Cout i-

1 nho , ajudante dc ordens da presiden-

'c ia do listado, alguns exemplares 

impressos das instrucçõcs ministradas 

pela Missão I ranccz.i á Força Pu-

blica deste listado. 

Para applicaçJo da tarifa movei 

nas estradas dc ferro dc concessão 

cstadoal, será considerada no corren-

te mez a taxa dc 16 d. por m i l réis. 

JMXEBÉMOs: 
'lhe fíratilian Rerietr, revista puhlira-

da no Kio de Janeiro; n. 14, Abril dc- j 
1907. 

— VtutemecHM Paulista, publicação, 
mensal; indicador das cidades de São 
1'aulo e Santos. N. 4, Março dc 1907. 

—t/nia l.rri. publicação mensal. Mar-
ço 19o7. Ed. Mer.otti I^vi. S. Paulo. 

— Rei ator io, do intendente major Ma-
noel Antônio de Mattos, apresentado í 
Camara Municipal de S. Carlos do Pi-
nhal, na sessão de 8 de Janeiro de 
1907. 

—france-Brtsil, director Charles H»; 
38 de Fevereiro 1907—N. 31. 

—Memorial, 4» arermTante Gregoria 

Do prêmio dc cem contos que coubo 
ao bilhete n. õõ.:!49, foi pago hontem, 
pelos srs. Kuben 'luinvtrãcs e €., um 
quarto ao sr. Severo (tocha, emprega-
do da ,V. Paulo Uailuaii dompanu o 
morador á rua Amador l iueno li, 
em Santos. 

Os srs. Kuben (íuimarães & C. 
contam vender também a sorte do 
com contos 110 próximo sabbado, (! 
do corrente, o que é do esperar por 
ser a sua agencia a quo niaiore" sor-
tf o tom distribuído era todo o Bra-
Hll. 

Aconsclliamos a todos que eomprcia 
bilhetes no varejo tia casa Ituben. 

A' ult ima hora, os srs. líutien Gui-
marães ,V (.'. receberam tclegramn.a 
do que o restante do bilhete n. .">5.:!4!f, 
da Loteria da Capital Kedoral, foi pago 
ao London Uanl:, 110 llio do Janeiro. 

O cabido diocesano telcgrapliou 

hontem ao novo bispo de Suo Pau-

lo, d. Duarte Leopoldo, s.uid,uido-o 

pelo seu annivcrsario uatalicio. 

.Foi o seguinte o movimento da 

listrada dc 1 erro Sorocab.tna uo 111c» 

de fevereiro u l t imo. 

Receita, 1 .450:7278720; despesas, 

656:3225804.- Saldo, 794: |0|S9i6. 

listeve hontem cm 1'alacio o con-

selheiro Duarte dc Azevedo, que ali 

foi agradecer ao sr. presidente d o 

listado a visita com que o distiu» 

guiu durante a sua enfermidade. 

Conferenciou hontem com o sr. 

presidente do listado o dr. Washin-

gton!. , uiz se.-ret.i riu da Justiça e Se-

gurança Publica, despachando vario»* 

papeis referentes ás suas pastas. 

r>4.:il0 & o que so chama u m na-
moro tentador e pertenço á grande 
Loteria Federal de 100 conto», a cx-
trahir-so amanhã . 

Os ers. Jú l i o Antunes do Abreu Sc 
C. estão certos do venderom o bolo a 
um dos seus freguezes, devendo os 
interessados prevenir-so emquauto o 
tempo. 

O sr. coronel Vicente Dias Jú-

nior, abastado fazendeiro cm S. Jo-

sé do R i o Pardo, participou-nos a 

organisação c installação, n.iquclla 

cidade, do Centro Cotiimerciat, hi-

(Ittshial c Ar/ricota, destinado a pro-

para o trabalho, não é mui to que teger c auxiliar o desenvolvimento c 

prepare os pequeninos para cs-a oti • prosrrcsso das respectivas classes quo 

tra officina da iutcll igcncia—a csco- i j j o titulo á nova associação. 

la. N e m se diga ser crueldade fazer j — - ^ 1 * 

uma criança alTroiit.tr o tempo ;i>l « \ Haudo da Mulher » cura 

7 horas da manhã , i im outros pai- , 

cho do fumo dc sua lareira humil-

de, n uma candida prece para que 

lhe seja dado o pão dc caua dia. 

li sc a mãe dc famíl ia, entre os 

operários, tem dc despachar mu i to 

cedo o esposo o os filhos men )rcs 

zes cm quo o clima tem rudeza dc 

algoz, as crianças, desde mui to cedo, 

povoam as ruas com seus gritos in-

fantis, cm demanda das cscolas. 

Porque mot ivo não morrem enre-

gelados os meninos d.i Soiss.i que 

sc divertem jogando bolas do neve ? 

fel izmente, cm nossa terra, as ma-

nhãs não são prcjudiciaes á -aude, 

nem pelo c.xccsso do calor, nem pela 

intensidade insupportarel dc trios 

bravos. H* a hora em que a pass.i-

rada irrequieta povoa dc harmonias 

os jardins c o reboliço da vida pa-

rece mais u m conjunto dc sorrisos 

que os écos da luta pela existência. 

No nosso c l ima, tão ameno c tão 

suave, as manhãs suggcstiouam as 

almas mais rasteiras e c espirito 

mais pesado tem ímpetos dc voar. 

O organismo, tendo as forças re-

feitas pelo repoiao da noite, sustenta 

ozagro. 

F f l R P ^ S 
(1CJ) 

Fim do principio do liin lk 
do Potettr. 

O n-ralta evita a cama, 
F,TÍta o sujo o sabão, 
M.;s ningnem evita .1 f.tma 
J*o 'loaior Vasin>;ui'ão. 

(;r. ri justiça a da vida: 
Jlesrfc tempas ((!!'• lá •. ão, 
K' a a fama conhecida 
J>o 1V'i8ÍwiHÍt'lo. 

Neste triivrr-o de lama, 
I) sd : a Uberna ao s.ilão 
Conheceu todoi a fama 
l)j 1/u'or Vaiin<]«i!ilo. 

Vovcm de cerr^ di-,tanta 
Emt>asbacados « t ão 
Com es a fama rutilante 
l)o dmltr VaiinguiMo. 

T r t e n t l a » 

-
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O crime da rna Maranhão 
í nessa miralisadori campanha nia tem sida improfícua — 

As autoridades tiveram que ceder aos reclamos da opinião 
p u b l i c a — 0 proceder do sr. Washington Luiz no caso de 
Jundiahy, ordenando a autópsia do cadaver de um italiano, 
visto não se tratar de pessoa altamente collocada! 

N J o estranhamos, porém, que os 

officiacs francczcs usurpem as attri-

buiçòesdosofliciacsbrasileiros, immis-

cuindo-sc na inspccçlo c disciplina 

da força destacada uo interior do 

listado. 

A responsabilidade de taes abusos 

cabe ao secretario poscur, ao sr. 

W . de Sousa que, em m;i liora, as-

sumiu a gestão de duas pastas para 

desorganisar o serviço policial, su-

jeitando a Torça Publica a contínuos 

e freqüentes vexames. 

ftflQ P A U L O — B c s t a - f c i r a , 5 d e A b r i l d e 1 9 0 7 

TELEGRAMMAS 
!r i i • — 

SERVIÇO ESPECIAL DO "COMMERCIO DE SAO PAULO" 

cipo von Rulow cm fazer a d i a r * con- j publi. a, acaba de enviar-nos venti! 
lerencia du paz. : participação de seu con-.ovcio com i 

— O r a i l l ankon chogará a 1'uriz no sra_ j > i u|j . , j y j \\'d |,r 

Muniu ; ; . 

(/rato, 

nios aos 

de mel. 

pela participação, n 

iiubentes uma ditu 

A . • )) I I " J j • j LI ' | FKUXANIX) AlíKNS & 1IMIU, von-' j,^,,,,. 3525' jfj' Pinx) tle Murae», Itlein; 

D secretario poseur cenendo aos reclamos oo publico i I ^ 
O justo prêmio de nossa campanha—luas pessoas 11 lu 

to» 

S A N T O » , 4 

O sr. itiHpcf lúi' Ilii Alfantlepa <U'.-jiu-
clitm lioje OH «•gulHlc* requerimentos: 

3551-53-54, JÒf Eriie»to Üiiliiiarãe» : á 
2Í Nccçüo: 355?. Burberis Monesi & 
• - * 1 & C . : & 

Waunor: 
l i sccção; 35p7. Herm. ittultz & C., 

á l'f hccçüo; >1^59, Carrarcsi 
2? sccção; 3548 c 3S5ÍÍ, II. K. 

distmetas e o só tyrannete v e r d a d e i r o — C r i m i n o s o s e 
protectores estão d e s m a s c a r a d o s — U m artigo do "Diário 
de S a n t o s " — i cidade de Santos entrsp á sanha dos 
malfeitores dss ladrões e dos gatunos, por falta de poli-
cia que a garanta. 
i.' delegado O |. delegado ainda nito npre-' 

sentou o relatorio do segundo in-

quérito. Seguiu jiriri i>n*su as di-

vc.Mis dil igencias assistiu a todos 

o> interrogatorios, assignou (h de-

poimentos ; apesar disso, ainda pre-

cisa dc tempo para reiK-ctir madu-

ramente sobre tudo que viu e ou 

viu. O seu espirito necessita uum 

determinado esuaço de tempo para 

compulsão m autos e delles arran-

car as conclusões. Todas as pliases 

desse inquérito exip.em madura e 

ponderada rctlexão ; as diversas pro-

vas demandam serio e meticuloso 

confronto, para que s. s. nilo pro-

ceda como da primeira vez, leviana-

mente, inventando dc tontas xcx jiià-

rts um fantástico relatorio. 

Conseguimos, pois, alguma coisç, 

com esta nossa campanha contra o 

modo atropellado como se têm feito 

rtc agora os inquéritos policiae> ; 

ronseguimos, e n;U> é pouco, que as 

r.utoridades prestem mais attençilo 

ri opinião publica e não desprezem 

iiicptameute <is boatos, os famosos 

bo í í O j que lizeram perder a cabeça 

,io emboneca ' .11!/, do sr. Washington 

quebrando-lhe aquella adoravel linha 

ue Petronio de fancaria, importado 

de IVit.iues. 

Ainda agora, a propósito d l mor-

te de uni italiano, em Jundiahy, que 

a \oz publica attrilniia a umc i i ' i i e , 

o sr. Washington F.ui.: apressou-.o a 

ordenar a exhumaçào e r.ut ipsia do 

cadaver. 

Desta vez procedeu < 

cumpriu estriciameiite o 

a sua obrigaçilo, collocando 

sua vaidade e orgulho pes-

elevada missilu do seu cargo. 

dade que mio se tratava de 

altamente collocada; os prcewieeito.-» 
.i. • • uc inn l ie i r . não 

lhe tolhiam a liberdade de acçào. 

Mas, eml im, o procedimento do sr. 

Washington Luiz, cedendo aos recla-

mos do publico, já é uma conquista, 

um triumplio, e não pequeno, da 

nossa campanha. H' pouco, é qua-i 

nada, dirão i)s que não confiam na 

i n o devia, 

seu dever, 

cima da 

soaes, a 

!•.' ver-

iiessoa 

ele 

nus, po-

dii 

•i 

rapida regeneração uo ad.imadi 

da Segurança Publica. Para 

rém, e mui to . 

O sr. Washington Luiz descer das 

alturas, a que o elevou a macaca do 

sr. Jorge Tibii iç. i , e dignar ,e escutar 

o que murmura a plebe, é realmen-

te pasmoso! 

( ) seu et ler rr/o, o seu subordina-

do passivo e obediente, que com 

dua-; pcnnadas inventa uni suicídio, 

tomar a iniciativa de pensar ou lin-

gir tal, não é um caso também nas-

moso e inacreditável ? 

'•"orçar esta-, duas cerebr.ieòes me-

i:res a jtnsur de reílectidos c con-

scientes julgadores, porventura, não 

é j í um tr iumpl io ? X inguem de 

bom senso e que tenha seguido os 

nossos artigos di tará de reconhecer 

a verdade do que a l l i m u m o . c de 

exclamar comnosco, demite da revi-

ravolta do sr. Washington Luiz e do 

seu passivo subordinado, duas pes-

soas distinetas e um só tvrannete 

verdadeiro: i/nmiliiia inahiii. t>h illa! 

L,' porém, uma mudan : i na for-

m.i, na upparcitcia. N o fundo, 11a es-

sência, nenhum mudou; ambos pro-

curam achar o melhor meio de des-

truir a Argumentação, que o digno 

promotor publico v.;c desenvolver ; 

ambos buscam, .1 estas horas, des-

virtuar os depoimento-, attenuar o 

valor das provas colhidas uo inqué-

rito ; ambos se esforçam por for;i-

car novas cliicanas, que lhes dem 

ganho de causa nesta monstruosa 

empreitada de furtar os criminosos 

imptidicos á vindicta da Justiça, .i 

execração dos homens honrados. 

Por mais que façam nada conse-

guirão : criminosos e protectores es-

tão de .mascarados. 

L tudo qu i n t o fizerem 

curecer o crime da rua 

só fortalecerá mais e mais a e rnça , 

que já se vae arraigando no espiri-

to da população : valem tanto o> 

miseráveis assassinos de foão Adol-

por obs-

M traidião 

pito 

dores 

erreira como os seus prote-

Com .1 devida venta transcreve-

mos, do lliai iii >lr Símios, o seguin-

te artigo, que sob a cpigraphe Sun 

yaniiitiii", publicou ha dias o con-

temporanei 1: 

> A o n r . i l r . M c e r c t a r i n «Ia 
t * C K U i i i i i ( l i 

O s assaltos á.propriedade, que a 

imprensa local diariamente regista, 

CStsJo indicando um conjunto de pro-

videncias reclamadas pela população 

«íe Santos, que dependem do sr. dr. 

secretario d.t Segurança Publica. 

Quaudo s. k visitou csU cidade, 

tivemos occasião de apontar factos 

que mui to de perto se ligam ao in-

teresse publico e manifestamos espe-

rança de que essa visita nos trouxes-

se grande e desejado proveito. 

l izemos ver que uma população 

de sessenta mi l almas não podia es-

tar entregue a uni destacamento de 

cenur e cincocnta praças, das qtiaes, 

retiradas ai guarnições, as ordenan-

ças e as enfermas, só ficavam vinte 

no máximo para o policiamento. 

S. \. inquiriu, indagou, estudou a 

situação e prometteu providenciar. 

Até hoje, que se saiba, nada foi 

feito em beneficio desse importante 

ramo de ser iço publico. 

Ai> contrario, querem saber o que 

se fez após a reclamação e a visita 

do illustre secretario ? 

Do desfalcado destacamento foram 

ainda retirada. cerca de cincocnta 

praças, que cm S. Paulo se estão 

instruindo á franceza. 

Dalti os resultados que estamos 

apreciando: o assalto á mão armada 

nos arrabaldes, o roubo franco em o 

centro da cidade, o assassinato, o fur-

to e, como conseqüência, o justo 

temor da família santista entregue 

á sanha dos malfeitores e dos 

tunos. 

A nós pouco importa o garbo e 

a correcção de manobras d l policia 

que, in .tituida pira garantir a vida 

e a propriedade, se não deve tor-

nar unicamente miniatura do exer-

cito. 

O que se- está passando entre nós 

é simplesmente desolador : encon 

trar um soldado, principalmente á 

noite, é mais diíhc'1 do que achar 

uma agulha dentro de palheiro. 

I. assim, emqu.mto, tomada de 

lpuit imo ivmi.-o 1 1 

Santos não encontra 

força publica exercita-se cm 

ções francezas, muito bonitas em 

verdade, mas q u j em nada aprovei-

tam aos que deveriam confiai na 

acçào justa do poder competente. 

Aqui deix^lmoí novamente a so-

licitação que lixemos ao sr. dr. Was-

hington Luiz ; o povo de Santos, a 

família santista estão entregues ao 

saque, ao roubo e ao assassinato, 

porque não ha força para garan-
til-os. 

R E V I S T I N H A 
<> «r. T.copoldo dc Freitas crffiifii o 

carte! dc dchalio ijnc llic atilei para uma 
discussão l i) terreno ila iuipreusa. Ain-
da bem que esse cseriptor faz plena 
ju-stiça á minha inteuyâo que não c « u-
Ira senüo elucidar o poutu que •>• s. 
embateu em absoluto—qual o da via-
bilidade de uma Academia dc I.elras 
0111 S. Paulo. 

Nestas discussões, convém ilizcr, não 
sifjo a norma dos mrlti/ifiH, clato esl i ; 
aiilc.s sou pela itos v');oyosu8» estvlo 
saccliarino, suave, ^emente, abemolado, 
não eoiuliz com o meu tempcramcuto 

do listado UC íà. Paulo: á 2.' isecçfun 
2514, Amerlcq.-Martins & C.: volte á 
conimissâo dc vfstoria; 3315, Araújo Ta-
vares & C . : á secretaria; 2330, II. Pi-
nheiro: jimle-ke Vi coniieciineuto ile rar-
K'n; 3443, 1). Kiorita .V t'. : íi 1." -ecção; 
3107, K. Jolinsfijn C. : Informe a 1.' 
sccção; 3533, os mesmos: junte-se •• 
processo e voltfe informado á connuis-
são de vistoria;, 3534-3535, os nu -mio.-, 
tdem; 3-IK4, Flli. Martinclli & C . : á 
comtnissão de vistoria: 35.:o, .1. 1S. Pi-
nicntcl «V Filho:, á 1.' hccção: 3552, o 
ínetuio, idcni; 3445. Zerremier lliiloiv 
iV C. : examiiie."o sr. I.cite. 

S A N T U Í Í , 4. 

o sr. insp'utor da Alfândega autori-
sou as s:^uintcs rcstituiy"is dc direitos 
pa«os a maior : 

lnofooo, a R.jXlllieim í Mover; 100.?, 
a Kibciro dos Santos é; C# 

no ardor da controvérsia. Uma certa ^ 
(htintniihi no modo dc dizer, quando se ; ' 
discute, 6 a coisa muis natural deste ' O nr. tcnontu-coronel IMnto Novaos 
mundo. | recebeu infurt^ações do Sal du <juo o 

Fsiírlmlr ser-nuicnte, ainda uk-suio ./((//,7t,,. ,„-lo i^ilu tahir por 1'alta d u-
que seja a peutia, nao e o mesmo ( 

, que entabolar com um camarada uma; - q )Q r e f t o j a ,103. 
• iiiuoceiile palestra entre dois es.le-s de • 7 . . ^ . ..'. ' • 
! c ifé e duas baforadas d,: charuto. Não : ̂  . ! » « » «tu. segunda lona próxima 
-i i lazer zumbaias, refutando ; não sei 
compor em e-tvlo de madrij^al, comba-

! 10' possivel-(|in) o ír. Novaes m;; í 
amanhã pnraiuiii, alim <lo saber quiui-
t:is pes-oas vèm do caliido pura o 
banquete «juto i s. H. offureeerú a d. 
Duarte Leopoldo, 

m o . 4 

O sr. 1'aula'(íi i ímarães não será 
presidente da 

conforme j á 
dito. L ííto dcputndo nfuj 

Ia Kuropa, onde 
' cm trntnmcniv. tl^ uma Ieafio da cs-

dizei- nomes feios ao meu oppo"! ( , H políticos bahianos nuerem, 

só porque clle me contraria. J)e 

tCllíti 
Na csjfrima de salão, 

embolain-sc os Üoretcs 
r. isto de cada adversario 
ctiva mancara <le arame, 
versia não corresponde, 
semelhante passatempo, 

para divertir, 
c rrvcslc-se o 
com a ro.spe-
Nossn eoutro-
está visto, a 
liorque tenho 

certeza de «pu; <> .sr. í#copoldo da Frei-
tas não está disposto, como eu, a servir ' KC 

da ,jiitcria. I 

positivamente pelei to \>\ 
Oumara dos Deputados, 

mente de pasto aos olhares curiosos | d o r o g r c 3 s a r da Kuropa, onde está 

eu vu 
nente 
mais, ít polemica tem as suas regras dc 
bom tom. como a esgrima. 

Nessas condições, que se ponha em 
guarda o sr. I.eopoldo de Freitas. 

JCsse c.ieripíor, logo dc começo, fez 
uma funemhonomhlc ao que dU.se com 
relação aos membtoà da íulura Aeade-

pre-
tra-

porém, ii viva força conter nr a 
sidencia da Oamnra o | ara i-so 
halham netivamento junto do minis-
tro Calmon. 

U I O . 4 Í 

\'olta-Fo a falar na escolha do .tr. 
Miguel ('ahiion paia a futura j a4.i 

n:ia. Neste ponto mostra «» sr. Leopoldo j <i' Agricultura n no aproveitamento 
- ile Freitas <p«e não tem jwti-)H'i* com 

os nossos literatos. Convém, pois, re-
gistar o que declarou a tal respeito, e, 
por isso, tran t c v o aqui as suas pala-
vras, ipnis vtvbiíf, no tocante a essç par-
ticular, que jul^o tle maxima importân-
cia : 

«t Cumpro antes tudo o dever «le aŝ c-
g-urar tjue não pretendi dc forma algu-
ma inelindrar os confrades da imprensa 
paulistana e nem os poetas, uovcllista 
e mais prosadores, cujos nomes estão; - . .. . ... _ „ 
aprefcentailo-, para a escolha acadêmica. ! «'«'lUBIltu lhe lor possível 

Io sr. Aurãu Itei.s para o Ministério 
da \'i.i(;ão. Amigii du sr. AlTonso 

i 1'enna, a qnoin ouvi, não acredita, 
|«.r.'ni, nessa transposição, |k»:s, se-
pnndo lestonuinlioii, o pro-!»• nto da 

, Itupublieit já teve, ha tempos, oeen-
' sião do declarar numa roda do Ínti-
mos quo j uDu o sr. Aarão Ueis um 
Itmccionario iusubstituivel ua ilircc-

s j ção da Central, oiulo o conservara 

garanti i-

sur-

l)i/endo isto, acreditamos I 

dito 11 ncces-ario pira demo,cr 

du injusto intento de -c tomar 

do aos clamores d.t in.prensa 

ne.-.ta.» 

O dr. Alfredo Mai.i, . nperintenden-
lo da Companhia Sorocaba lia, e-tevo 
hontein em I':ilaei(i «'onlVreneiando 
com <> fr. presidente do I0sti(do tol.ic 
o prolongamento daipiella otradu a 
Itararé. 

o dr. Main informou íio dr. Tihi-
ric,á o re.-ultado da conferência que 
teve ha dias com o ministro »la Viu 
';ão, sobro o aí.sumpto. 

O antigo merendo ilo largo du Con-
córdia, 110 liraz, estú triulo translor-
inado <m theatro. As obras vão I ns-
tante ndeanladas. 

(• novo theatro, rpic servirá para 
todo a penero do espoetneulos, terá 
lotação para 'J."MJ0 pessoas o deve es-
tar concluído cm Junho próximo. 

Tendo sido ilo ! õ 5 u taxu média 
do rambio sobre Londres no ultimo 
dia ntil do Murço, o guz rjuo sc con-
sumir no corrente inez, será pago 
pelm seguintes preços: illuminaç-ão 
ÜllMti réb; outros misteres, lí)!»,.V.> 

téis. 

Kecclu-mos de uma anonvma a 

quantia dc |So<«> para .1 viuva d i ,-

:i!"parada, com quatro lilhos incno- \ 

res. 

Cumpriremos hoje m c . m o o de-

sejo da piedosa remettente daquella! 

esportul.i. 

l íoro-IJornciea—cura cc/einn. 

Kecehimos uni delicado o.nvite 

ii.1 conhecida educadora mine. li. 

lienoit, pira assistirmos ;ís festas 

que as suas alumnas realisarjo dc-

pois de amanhã, ao meio-dia, no 

Ünliin Sl)iii>rni/. 

1*1 isto já declarei tio artigo anterior, I 
benevolentemente acolhido pelo /Vot- , 
Oi. Houve entre mini e Jf)'in (y-íKy O um ' 
dkiI i,ih ,i'h it, ou dizendo em portuguez j 
Ci 'il ' ;i inliTllIVl "> «li- J. il-iu.-nu 'In 1 

eãrta alltidid i não foi boa. " Ku-s-iios i 
•1 literários • ou <t A , c i u ; a ü í!o> Iioiucu-. 

>1 li-! de letras de Sâo Paulo em w/. iU- • 
uma Academia—..bfi )lutamente não :,i-

Itfiiiticava desattenção íu-m metiOHCabo1 

: dos intuitos nem da compctcniia dos i 
seus fundadorea. 

liin t rança, e:;i.»te a So- irh: il<i/. nu 
il' ti tti'i'8* d'* <|ite é pre-idente o ronian-
ei .la Paul Mar^ueritle e d.t (juat soli-
citou fazer parte a talentosa esrrijit r.i j 
lie.iri;e de lVreybrune. A.pii mcsino. i 

j e:n ir -a patria, si- a uii-mnria m ; í.ão 
falha, houve em J8HC-, no Kio dc Ja-
neiro, uma associação dc literatos, jor-
nalistas e poetas da mais alta nomeada, 
t(ue celebrou diversas p rrc, • 

: parece, se denominava /,.').>»«/,,1, , al-
iara lttr ir'ii, l uta das • níapnlíi-• 
e;-s remii -es, celebrada u • -alão do 

. siim, foi para a recepção dos distiuctos 
1"! ; escriplore.s ar^,:nttncai drs. Vicente <Jue-

J sada e Krucsto Muesada, f|iie proferi-, 
r.uti tielío.-i discitrs. s appeilundo para a 

| c.jnfratcrnidade literaria entre as na-
je,,"s do eontineir.c latino-americano.,, 
! Depois desta declaração, a cpial nao 
podia deixar dc >,er feita, atteuto o ea-
valheiristno do meu coiítendor, palavr.t 
d- !. n n ! estou á vouta Je, muito á 
vontade. 

1'or'jue, francamente, o que me ar 
ra.stou i (-ila discu&, ãu foi e-.-e descaso 
ilo sr. l,e>'poM<» de )'ii.-it.is p?lo nos.o | 

, meio intelleetual, tpiando é certo <|ue 
i ffii nellc que o nu u aula^onista appa-i 
i relhotl as m i : u arniiis ile publicista, 

Atí- r.i, responda-me, com franqueza, 
o sr. l.eopoldo : ti' mesma coisa di-

i Sii icil'1'h ifi' riiíiit..n litri-itriiji ' 'i 
Aülfn-iilrrtl <'• ! i.i hr 'I 1 Ictl'(l8 .' Não, 
absolutamente, não, 

A esta podem pertencer escriptores 
feitos e ãquclla o-i que eti.saiam, es <pie 
se iniciam. 

Kmbora não sejam todos os nos.-.o-
o-eriptores homens de letra- tle reputa-
ção Urinada, quem disser, t r.laeia, o 
fjiie affiruiou o sr. l.eopoldo de Treiíar,, 
incorrerá xenipro numa falta d.* diserl- . 
minaçâo ou dc selccçâo» como rpteira, e 
commctterá a mais flagrante das injus-
tiça.-. 

Kutao, porque em nosso meio lia não 
poucos principiantes nas letras, segue-se 

' que todos, sem distineção, .«-ejatu taiubem 
c t cante - ? 

Demais, qual 6 o lim da crcaeão dc 
tinia Academia de letras .senão a con-
gregação dos que já pa ,.saram o seu no-
viciado literário ? 

< > sr. Leopoldo de Freitas, entretan-
to, apesar de reconhecer competência 
dos futuros immorf /rft, arcrescenta que 
a Academia Paulista não tem elemen-
tos, porque o nosfto meio ainda não 
possue a cultura sullieicnte para apre-
ciai a, tanto que a venda avulsa dos 
nossos jornaes e o consumo dc livros 
literários são relativamente in.sî uifiean-
tes, devido ao desenvolvimento do nosso 

I Í I O , 

Nas rodas tio 
preia, ministro 

er. conselheiro J.lin-
do Portugal, não se 

il i b^,>Kit>.ioutfl.l «rcait , i.i.ticiii,* 

tobro a visita do rei d. Carlos ao 
Hrasil. Od diplonintiut ])ortugtiszos 
acreditam .jue <:«•!» iid.vão talvez se-
ja eonliada ao príncipe herdeiro, d. 
I.niz I olippo, c necrefcntam al̂ u-
iiip.s altas ligtir<i9 'Ia colônia quo o 
rei não se affiwtará tão cedo de l'or-
lugal, polo único receio do ali f l t 
proclamada n líopu lica. 

I t I O , 4. 

t> sr. IAteio de Mendonça vae ela-
' borar uma recljmiaeão ao dr. David 
Campista, |>edi|ido a rvstitnicão do.--

: ('e-ii-ontos quo toffreram em -••u.; vou 
' cimeutoü om membros do Supremo 
Tiihunal )-'ed rui. 

i —Ksta uiauhã existiam no necro-
tério < inco eadíiveres do assassinado.-!. 

—O.i almirante» Aithur do .lace-
, ^uay o liaptislfi do l.eão tomuram 
110.- e, hoje, rjipectivanienle, dos e:t'-
yos ila tlin clor da lleparlição d:i Cart i 
Marítima c diruetor <lu Kaeol-t Naval. 

--O prefeito fedi ral tlccretou o es-
tabeleci incuto do novos ciuvos tu 1 .-tur 
no-i, paia 03 r|itaCH já nomeou profis-

, sores. 

—Oh jornaes desta capital dizem 
ter sido descoberta na .Sinta Casa do 
Misericórdia unia legitima conde.- a 
franceza, quo se perdeu cm aventura 

t fáceis e está coberta de syphili*. 

—Nos conedorea do .Ministério da 
(luerra falava ío hoje tpie o grave in-

• cideuto quo !••: deu com o gonend 
Calado, cm 1'otlalcza, motivara a tle-
missão «lesse official. 

K i t » . 4. 

Purcoe quo o dr. Assh lirasil ir.i 
também le-piojentar o Brasil na con 
lerencia du Il.iya. 

—O dr. Pr.cio Filho publica un i 
manifesto uprcsenland » candidato á 
eleição o dcptitado Sctte. 

« K . > , 

llealisou se hoje o despacho Colle-
etivo rendo :Msignados o.j Beeuinle-
decrotos : 

Pasta da Guerra : promovendo irfli-
ciaei subalternos do exercito; pasta 
ila Marinha : renovando o regulamento 
das Kscolas proücsionaes tia Armada; 
pastada Fazenda: abrindo o credito 
do l KMKXI.SOKI para a adaptação do 
prédio contiguó ao palácio do Cuttete 

, a quartel da gu irtla presidencial. 

Na pasta ( Kxtcrior i ienhmn dt 
I creto foi aprest ntado :i ii-sigMituru do 

A 

O coronel Balaguv, acompanhado 

> seu ajudante de ordens 

r parte da n > •->.! população. 
111'ti ver. essa razão para a não 

exiktr ne:a fia nossa Acade-mia c contra-
producente. 

IV o que vou provar no proximo ar-
j t i so. 

Heitor Mdloch , seguiu houtem 

Ar.ir.ts, afim d í 

tacamento local. 

lissa attribuição compete aos of-

ficiacs commission.idos pelo Coni-

inando fie ral d.t Força Publica c n i o 

ao chefe da missão f r uKcz i , contra-

tado, exclusivamente, para a ins-

trucção da uossa mil ícia. 

- -

sr. presidente du Hcpublica, por não 
ter comparecido a despacho o sr. bar; o 
do Itio ItruiKo, que to acha crife 

—O tlr. I>avid fampistn, nttentlei • 
p r o n t a material, n n que «c empenlia , j 0 ,, rcc|,„„.„,}„ J, , ... |,.|rSo ,|(J | ! i o 

IJrnnco, declurm a > delegado liscul do 
Amazonas que arédo do p i-to fiscal 
do Içá não deve permanicer .-• bot-ca 
do Cahctc, pctencente ao territorio 

! peruano. 

l « I O , 4 -
| <) dr. David Campista declarou ao 

110 noctnrno |«ira | delegado fiscal em H. 1'nuf", sobre n 
' sr- ''r- •'" ,<! ' o- ' indicação do sr. Faustino Ferreira de 

bo, deputado federnl por tste F-tudo Albuquerque p uacaerivã , ,la collo-
Na i-st.ir;„, do_ Norte compa-ecen o ct-,r|t de I W - u : m n s a , que se toma 

rcrreira, que lhe . preciso informo sobro o destino do 
i tu nome do ( escrivão João de Almeida 1'cdroso, e 

j se o collector Kngenlo líamos pres-
tou fiança e está cm esercicie, quan-

Ttlegrammns ile Ponta Delgada, na do a collectorii ainda estava annc-
ilha do Ü. Miguel (Açore*), dizem que ' xada A da B< l i n d o Uesealvado, 
nuto-bontem ã noito sentia-co em toda — O dr. Duri 1 Cnmpista autori 

( » ilba í i r t * tremor d» terra. ,10a d i t u n l » l i m 

tenente 
Seguiu bontein 

! ' o Kio de Janeiro o sr. tlr. José 
inspeccionar o iiis-

sr. tenente Paula 
apresento 1 despedidas 
sr. dr. Jorge Tibiriçá. 

o material destinado á escola pratica 
Luiz tli: (Judio;, do 1'iracicaba. 

— A condessa roeolhida ao hospi-
tal da Mania Casa dc Misericórdia 
chama so l.ouise de Lancy. 

Seu marido, o condo do Lancy, vi 
ve cm Fariz o por divertas vozes re-
motteu dinheiro 11 esposa, convi-
dando-» 11 abandonar a vida tio aven-
turas c a voltar a 1'ariz, con vi to que 
ella jamais noceilou. 

A condessa foi considerada jierdida, 
estando com um cancro no esl mitigo. 

— Os drs. Affonso 1'onna e l.auro 
Miiller telcgrapharam ao dr. líodri-
glies Alves, enviitiido-lho pes.-ime pe-
lo 1'allecimento do :iua jirog iiitora. 

« I O , 4 

Kntrarani hoje neste porto os se 
gliintes vapores Ha tinha, do Porto Ale-
gro; l tal tini, fio Santos; (ílarin, do 
P/nape; Hi/imi, de Santos; .lutra///, do 
Pará; r/aririn iiiolis, «lo liuouos Aires; 
It. liiratm, de Santos; )')>ir<int/n, de Vil-
Ia Nova o l-àiiit-, de Itajidiy. 

Saliiram : Marahri;>r, para Cabo 
l''rio; Ciislillian 1'i iia e, pnra Nova-Vork; 
llit)irriinii, p.-ira Porto Alegre o ]l;/i oit 
c Scrt/i/if, para Nova York. 

J t A l l I A . 4 

!( dr. Álvaro Campos pediu demis-
são do cargo dc sub cheio da Segu 
rança Publica. 

1 ' O H T O A I / K ( i l ( K „ 4 

O dr. Fernando Abo tf partiu para 
S. (labriol. 

—A Falcrtitão, cm seu numero de 
hoje, declarou quu o chefe político 
Abel domes não apoia a candidatu-
ra do dr. Fernando Abol i á presidên-
cia tio I-Matlo. 

—A commis.são executiva de Hagé 
declarou-so solidaria com o governo 
na questão presidencial. 

— O sr. Igmicio Aloncastro assumiu 
hoje o cargo do thesoirciro d'Alfunde 
ga desta capital. 

—No dia S do corrente partirá para 
o Itio tio Janeiro o major Kuelydes 
Moura, que viio iniciar u propagantlu 
dos prnduetos rio granilenses e dar 
providoncias sobro a exposição desses 
product is, a roalisat-se naquella capi-

tal cm Setembro do corrente anuo. 

< 1 K l r V I I A . 4 

Hoje, tlia do anniver.-ario natali-
cio de d. Duarte Leopoldo, bispo do 
S. Paulo, a J! . nhlira estampou o sou 
retrato, fazendo grandes elogios á 
sua administração. 

— Foi proso cm Palmas o falso 
monge Cmiodio, quo prestou á po-
licia declarações entre as quaes a de 
ser amasiado com u própria mãe. 

— Caducou o contrato tios sorvi-
,0 ; d • aguas e cxgoítos, visto esta-
rem abandonadas as obras pelos coii-
tr.tuntes, de.-do o tlia 2 do Março 
proximo passado. 

H M ( • ! I 4 

Setiup a burilo do /'•/evi-o'/ ,.o bai.10 
von lteichcniann, pleuipotcneiario al' 
leliião. 

--•Auda/es gatunos arrombaram o 
e eriptorio da Mrmvieries Mai itiim •, 
cujo cofre tentarani também arroin' j 
bar. | 
i i i . i , ] . o i m m z t i M 1 : , 4 

lloiitoiu decibou sobro esta capital; 
violento temporal, seguido tle forte ! 
tufão e tio raios. 

Desabou 11111 rancho proximo ao' 
mercado, ferindo Ires tropeiro', um 
dos quaes teve uma perna quebrada, j 
outro as co-t'-lias partidas e o u l t imo; 
«ol'1'reu graves contus ies. 

São grandes os projui/os materiui .-
soffridos em varias partos da ei-lado. ] 

—Aelia so melhor do seus ineonv i 
modos o tlr, Francisco Salles, ex-pro' 1 

sitie n te do Estado. 

I S A I I I A , 4 

Seguiram hoje dois empregados i 'a 
Fazenda, tpio vão Miidiear do ur , 
r,)inbainont> da eolloetoria ile São! 
Felix, onde havia 1111 deposito vinte 
cpntos do r is. 

— A' requil-içáo da policia do I í io j 
seguiu para ali uma rapari;;a qtlo. 
acompanhava o coiiimundaute do 
Otillilfl. 

4 
O jni/, seccional negou Imbrtts-ior-1 

/'/is- impetrado em favor do liei do | 
(Ir --oirciro d':ilfuniliv:i desta capital. 

II advogado do mesmo rce-orrtu 
para o Supremo Tribunal. 

— Kstá vi ritieado qlie os princi-
paes criminosos implicados no des 
fnlqtio d'alfaiulega portcnccm a f iC-1 

cã 1 lauri-t.i. 

— < ts bombeiros fizeram exercidos; 
hoje, em bicycleta-, 

I . I H I I O A . 4 
Fl-rci d. Carlos respondeu á com-

mi-.-ào popular, tiuo lhe foi pedir o 
perdão de mariníioiros revoltados a 
ij jrdo dos erttz idoros />. Carlos o IVia-; 
ia tia Cama, quo e-.-i' perdão é im- , 
possível. 

I» A K l / . 4 
A imprensa desta capital refere-se,! 

com 11 igios, á experieiicia que Santos I 
Dumout roalisou hoje. 

I.' 

d i 

dia 2 i du Maio. 
—Appareceram afíixados nos mu-

ros boletins criticando o projecto so-
bro o estatuto paru os funccionarios. 

Consta que serão dimelt idos vários 
funccionarios responsáveis. 

P A I I I X , + 
As tropas do 1'dja já se retiraram, 

ficando apenas dois batalhões do in-
fantaria e uma bateria do artilharia, j lii.t .ileira, A. R. Pereira >. ' 

— O sr. Uriand presidirá em Maio; sociedade cm coinmandit.t, c , 
á sessão do Collegio da França, cm realisados. 
eoinmomorayão da memória do poeta 1 

< 'ardueei. 
O sr. l iava foi convidado. 
— A maiiiu'fí em benelicio das famí-

lias das vietimus do ) ena rendeu vinte 
mil francos. 

M A D K I D . 4 

O governo resolveu transferir para 

o continente os presídios que po- tio 

11a África. 

i > i ; T i ; i i s i i r n c < » . 4 

Foi desmentida a noticia sobro a 
dissolução da Duma. 

O gabinete n ã o discutiu o asssunr 
pto, apesar do roconhecor a gravidade 
da situação. 

— O ( í rupo Operário propoz, em 
st-são de hoje, a abolição da penado 
morte. 

— O Conselho do Império rejeitou 
o projecto sobre a anuullação tia 
eleição do professor Kovalcoskt, ape-
sar tio voto do Senado. 

I Ü . K M M . 4 

O imperador (íuil l ierme nã • ajipro-
vou a íilóa do se realisar aqui uma 
exposição em P.MJS 

Essa iiiéa foi abandonada. 
—Dcsmentc se a noticia da entrada 

do príncipe Augusto (iuil le rme para 
a I Diversidade do l lowurd. 

—Formotrso uma sociedade medi-
ca rusfco"allomã, presidida pelos tlrs. 
I.evden, allemao e líruttcroff, russo, 
com o lim do estreitar as relações 
scieutificas entre ambos os paiz.es. 

P K / T K U M I l l K t a » , 4 
A Inglaterra não retirou o projecto 

de incluir-so 110 programina tia con 
lerencia de Il-iya, a l imitação tios 
armamentos e propoz a nomeação de 
uma commissão para estudar e dar 
uma relação tias despesas militares 
dos diversos puizes. 

—O Xtitotjc t~riniia. combate a cor.-
fereneia da paz o diz que essa reli 
nião é inopportiuia para n líussia, que 
não piide vencer ás difliculdadcs in-
ternas, além tio quo as potências re-
servam-se o direito tle introduzir 110 
programioa questões do solução im-
praticável. 

Acereseenta esse jornal que a con-
ferência originará novas complicações, 
em vez. de aflirmar u p:i/. intornacio-
uai. 

m , 4 

Noticias do Talviez dizem que se 
deram uli novos terremotos, causando 
muitas vielimas o grandes prejuízos. 

I t l l . l t A O , 4 

liotinirain-se as deputações para 
conseguir tio governo o r conheciinon 
to dos foros tio Yascongadas o Coru 
nha. 

a pedido 
roubo de | 

Foram admittidas a cnt.t. 

Bolsa dest.i capital, ( í . ;oo .i.-

( iompanhia Fabrica Cinicnt 

Nn f abr i ca dc Ioe idos Sun! \ 

, J i i H l a i - e c l : i i ! i a ç f i n t l e <>] 

r a r i n s 

Quarenta c cinco oper,irios, 

gados na sccção de lã da l i 

tecidos Sant'Aniui, do propr: 

sr. conde Alvares IV 11 .1 . 

desde o di.t 21 do mcz e 

gréve. 

Um simples pedido do ': 

auomento de pi réis por 

dido Csse que 11 to loi ,;lt :: 

proprietário da lahrica, 

levante desses quarenta e 

rarios. 

X à o era, comtudo, de " 

reclamação dos operário,, . 

«urcnios a expôr. 

Com 11111 trabalhar insano 

d horas da manhã, i . 5 

os infelizes trabalhadores co" 

tirar apenas, ineus.tlmeiHC, t 

dc Soo» a iSoSooo. 

O a l i m e n t o reclamado er 

g iinte, j o réis nos cohen 

fabricam a 250 réis cad.i 1; 

réis por 111;! passadas de l.in 

n.t fabricação de casimir.i. e 

Por dia o muito que t:m 1 

rio pode fizer são 12 coi 

vinte a vinte e cinco mil p t 

de lançadeir.t, que são pagas ., 

r.'i., por milheiro. 

Na fabrica de tecidos S.i 

funcciona somente a sccção de 

gem; 1 dc iã está paral vsul i. 

Os grevist.is têm-se co 1 

em attilude pacilica e estão r,.-

dos a voltar ao trabalho, send 
tendido o seu pedido. 

listavam :ts coisas neste 

d 1 Cionrado llcrnaca, uri 

vistas, a chamado de Al': 

O r « a « 
i i « ( « | 

['titulado tiH 

Pstfic 

fi:i>A< ÇÃo 

f a i x a fera 
"1 1 

1 
1 1 

I rm:'j 
1 1 rMmie 

j A » » " • • • 
;••> I J 1'. r:i ii Int 
i'/, I ( 4»no . . . 1 

j iv ia o i-:> 
1 Auuo . . • 1 

1 AMiiinelwi' 
l.i ia» tia lio 

Mu» 
a t o clica 

i' 

D 

mel, mestre da fabrica, para 

tS horas da mau • 

solução da exigência 

dirigiu, 

ei 11 ter a 

mada. 

Apenas 

entrad: 

um ag 

achava 

I.1Z Os 110 po: 

loi apontai! 1 por l)i; 

nte de policia, que 

seudi ' ' intimadi 
d.. n:ial-o ate a 1. uei 

detiveram até á 1 1 2 da 

11 que chegou o resp r 1 

1 autoria inniheiri 

do 

—Folippe Amaro, preso 
do México c accasado do 
um mi lhão do peso/, nega 
desse crime. 

a i A i ; n i i ) . 4 

A rainha-mãe está restabelecida 

seus iiicotninodos. 

:>i \ % \ < ; I : A , 4 

Perto do porto Corte/, 1..VKI liou 

durensos fazem exereieiea o constróem 

obris do defesa, á vista de marinhei-

los norte-aniericanos quo desembarca-

ram. 

I Í O . M A . 4 

() combato (le üonadir cnlrc os 

italianos o os indígenas durou duas 

hora-. õ7<i-italiano-i enfrentaram " > 1 i 

inimigos, matando :'»70 e derrotan . 

o resto, qiu, debandou. 

T l í H M , 4 

O deputado socialista liisolati or,*a-
nisou um IHCIÍH;/ do operários, 1 1 0 
(piai pronunciou discursos violou 
sondo votada uma moção 
cia -t todo o transe. 

Al A I ) U I I > , 4 
O rei Affonso X I I I partirá para: 

Carthagena 110 proximo domingo, j 
pela manhã . 1 

Os ofli'iaes do sua comitiva serão 
condecorados. 

I I I T I . I S , 4 

Sentiram-so violentos terremotos 
nesta cidade. 

Mais tio trtzentascasas desabaram, 
licaudo ilamnilicados muitos edilicios 
publicos o egrejas. 

Houve alguns mortos n fer d >s em 
con.-cqtiencia dos desmoronamentos 
de preditis. 

I . t » D K K S , 4 

<1 governo prohibe aos governad> 

res coltiiiacs '(tio t m i o n parte cm 

tarde, 

'CCtivu 

.. uio dr. [olo llaptist.i de S 

lista autoridade, depois de 

Hernaca, deu-üte liberdade e 

selhon a que voltasse com seu-o 

i.l.' 

tio resisten 

empresas commeic acs 
(pie governarem. 

nas colônias 

SERVIÇO DA ACENDIA HAVAS 

l ' l ' H H O I / . 4 

Consta que o coiraçado }'daty, I a 

Marrocos. 

I t l l / l f A O , 4 

Itcina aqui violento temporal. 

P A H I X , 4 

O-sr. Arniand Folliires partiu para 
Kapibouillct. 

S A 1 M ' < V K , 4 

O vento quo reinou á tarda impe-
diu que Santos Dumout ,-e elevasse 1 

no seu apparelho. 
Amainado o votito, o ocronauta 

bra-ileiro subiu no ocrojilatio, que ' 
percorre i vinte o cinco metros, virou 1 

duas vezes sobre si mesmo o cahiu 
no solo, avariando o leme. 

Santos Durnont nada soffrcu. 

I t O M 4 
Os jornaes desta capital noticiam 

que h trasladação do corjx, de Leão 
X I I I para a basílica de H. João se 
effectuará cm princípios de Maio. 

—Desmente-se a noticia do haver 

Fcraot-Branea 
t 'ni scciilo tle continuo» succcti-

hoji, attestados dc authentica» cele-

liriilades mctlicas, «tão o direito a 

c- :c precioso remédio (le «ter cou.si-

tlcrado verdadeiro benemerito da iiu-

ma o idade. 

As suai qualidades digestivas, 

corroliorantc», anti-febri» ; a nua cf-

licaciu nas inereta , e fraijuczas do 

vi-iUrimlo, na atoiiia do eitomago, 

e, liem a.siiu, em itòl ontra» affec-

1; es dos sy.stcma nervoso e diges-

tivo, o tornam inttUpensav 1. To-tas 

ns fauiilias que desejarem conser-

va r-.sc com saútle devem tel-o sem-

t»r * e n ca -a. u-ando-o rnmo prcscr-

\ativo e nas occorrencias «rpentes, 

|*la» -'ias qnali la-les Fxcetlentcs e 

medicamentosas. 

t'l'It(AK, t'ORi:.V, Ç,TT-: »FJA O gc-

nttino, o trnico Fernet-Branca dos 

1'ratelti Ilrunea, dc Milano. 

Aitentes: KHATKL.I.I MARTI-

N 1,1,1,1 k̂ C.— ti. P.MXO—»ANT s. 

fcf« (f.i alt. 

O sr. dr. í.uis 1;. Coréa, que es-

trabalhi 

intervir |untQ do sr. con 

Penteado, para serem lurmoi: > 

o . seus interesses com i-, dos •>,•.:-.;• 

rios. , 

C/inr.ido Hernaca, obedece:-.! • s 

conselhos da autoridade, dc ,-e c 

parecer hoje, .is X 1 2 da 1, 

u.1 Central, com o . seuscomp.: 

ros grevista,, alim dc darem env 

•it fabrica, otide,n.-itiir.ihnente, > 

bem recebidos pelo sr. Alvare- i . -

teado. 

Jun ta de Recursos 
PrcM-.lentc, dr. Manoel Dias do .V i-

•10 e Castro» juiz sorri mal. 
Membros : dr. V/enrealau José t! • (i :-

v îr.i Oiteiroz, jni:; substituto t • i 
dr. j o í í o Passos, procurador gera 
INtudi». 

Sccr - ario. Jos' Tilmrcio Xavi . 
e c r i v á o se c c io n a 1. 

;-ia sessão d.i Junta dc Recurso . K ; 

tor.ic s realisada honteui, foram 
ií:ettidoâ a jiü^aincnto o» .se^uiirc 
cur.-sOs, eleitoraes : 

Capivary— Recorrente, Dario < 
• 1c Arruda Castanho; recorridos, J > 
Haptista de Paula Andrade, Sr 1> • • 
de S -u.sa, l!i'tie<lito Hruno da • ' , 
üenedlto í'onstaucio de Oliveira, i .. -
cisco Vaz Pacheco, Augusto Al v. ,> -
ilido do Amaral, tí.-bastia i Jo ' M 
dos, rily.scu Antônio Podroso, 1';m -
co Antônio da Silva, Romão I'r.>:. 
da Silva, Joarjuiut de Campo > P • 
João (Juirino de Deus, Cyprian-i 
vão, Accacii") de Sac.s, l> 
Antonio (varcia, Jcron.vm.i I-\ 
Campos, Rayrnundo Dia?» Me: 
The doro Aranha, Ataliba Fen. 
dc Son-.a, Alberto de Soisi A a, 
Antonio Pereira de Moraes, J< ; 
ra de Moraes, Pedro Machado d M i 
}>< s. Cândido Boaventura do Am 
Francisco incite dc Campos. — A 1 

nerfoti provimento, 
Capivary — Recorrcnt?, Herculano i. i-

t * do Canto ; recorridos, Jos' 1 • 
i a'-õ de Camargo, Antonio Pr 
Joaquim I^nacio dc oliveira, D. » 
Corrêa, Benedito Eduardo Ricar! • 
Haptista de Mello, Joaquim ÍI » 
dc Ca.itro Filho, Antonio Kami: 
bricio Narciso do*. ;.int »•>, Ja« 
ciier Júnior e Júlio Bunvicchio. — A 
ta negou provimento. 

fir. <lr. Uti v l»ai bo>a pari ir 
a Kuropa n » tlia 10 ou U «i » * 
proximo, ntim tle representar <> i-
sil no Congresso cio línyn, 

O sr. senador Huy Hnrbosa rr > 
liontcm o seguinte tele^ranirna 

| Wa-íhir^ton : 
Haodo obriga-me a declinar, i f 

estarei env pensamento ao soa • '» 
I orgulhoso <le vêr o l>r;i-ii . --it.» i' 
jTesentado eu re as na,«ies. M 
muitos parabéns.—Jomfni,n S 

d «r. «Ir. Vjeo|K>ki.» Knll.õe j r ,w 
clniu o relatorio do Montepi > »l» f 
pjrridores d«> Kstado de 1k >."» a '» ;• 

Por e?ac relatório verifica • -
in«cri|K;>'i tio Distrícto l'' ^ 

í ram maiores r̂ ne as «io mesm'» I h* 
tiicto e as d'.s ICstados no ani: 
tt rior. 

Foram substituídas por otitivi- ^ 

tcvo u«> nosso n.Ti/ o»:11(Y"repVcsou- S ' < ? > r c , r t c n , : 

tante d : Republica dc Nicaraeua i i o ! U £ S ' e n c , A o l r a i l ( J o s G e n , r e 

A
 h mu i to antiíças e que so achavam 

& £ i X C r C C , completamente di lacerada e com as 
Washington 4» funcedes de m i - ! m ? e e t i v m iacçiipçOet quasi 

Noticií 
dUHVIÇO OKO, 

lt.\ II > COMI 
SHU tuKK| 
rv.s. 

Ahrtmtfs-
ti.nio l.ilinil 
eoffria >!c 1| 

Atvoi t•<!>•« 
vae repiosd 
perdão tios I 
tidtia nos 
ult imo. 

Mlri.niio 
rommcrcinl j 
doira. 

Aurião-
ronsícrviulor 
Jr. Kranci.-ol 

A:nmbtij"{ 
.nuroiTiiichifl 
di.-i du 

—l'nlloe<>Í 
jos Silva, 
Josó da Sil| 

UFNUTTTTF 

licrdmlo tloj 
lierdeirij" <lq 
!iodri(,'iic3 
não nviiliadq 
tino t|tiand 
dentro tia 11 
ziu uma ru i 

('urna ritlal 
n-Vulhn, fal i 
coiçSo 1 ' in l f l 

FawalicAoÊ 
rjuim iJariiM 
lendário. 1>| 
meuoren. 

I'milhai—?( 
icceu o í r. 
Novaes, hikJ 
morto. 

.Sl i ilxit-
:adei:i d i I J 
na cadeia ila 
ioridadei vi 
O pu-(l li I llj 
lia dias a-

iSatrah;,, 
o estabeli-'i| 
Joy- l.opt.-i 

'Von .V„m 
ile qtli; gir.Hl 
•V Silva, li 
tlf l inho i 
JIanuL-1 ( ii J 

r. i 

vinho i- ile 
hiberna" v n| 
u litro. 

Tirana — (1 
j i irante o a i 

poMa portes, 
íinados nn 1 

— l'or te 
(lln cã ) t.iiv^ 
10, a fim il> 
Domingos 
Antônio «le 

— Fidlccot 
fr Abíl io Ar 
riu br. Si-luia 

(rltiuniãr:, 

Franoiaeo .lu 
•ianto, cuiu] 
pies ltutlrigl 
pa*. 

— Kalleeul 
«eira de Ca r i 

l'o>itr ih: Ia 
deu á Mi-o 
4(;:;.i.'0.V) réis 
nomico. 

Yilla Xor 
noel Ci iiz ata 
Io mu li lhol 
llarbo-a, ila 
fracturando-L 
do v melintl l 

Viam,a iln I 
bas as origeil 
íerente.- i h ,Q 
rara, .--entio 
ctores da m ^ 

As.-iin, ur 
da pelos 
tes tle ChriJ 
antiga Itrita^ 
>ião coneurdq 
importante « 
tanibcm imá 
dccaltidü n i| 
mandou rce 
bem como t, 

1'artee tar 
que .ia existi! 
tlur VnliTuirl 

Koi outr o l 
raihas, ilo 
esualini-nte i 

de d. .Maiiua 
barra, l íendj 
toi« de um i 
'unho de l i 
'orça, [«los 1 
VJ> de lHtiy,, 
Carlos Napis 
•endo soffrid 
ao ul t ima ,, 

E«ta cida 
« tu o titulo] 

província 
«narrem dirfc 

Tem escui 
•wenho intla 

m a g i s t é r i o 
J^dia, hospí 
• • va l i d a , h« 
b r a d o s , e 

• t r o e tele 
• M o de , 
2 * . de gaz 

1 <1® ferro 
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1 :—Suicidou-se o dr. An-
ilunrd" Motim, tjlio lia mu i to 

ia t!c Iomíu rardii'.i'n. 
, 1 (•••(•—A fumara Municipal 
ri l'.i-cnlar a el-rei pedindo o 

ilu- lÉiarinheiros coinpromct-
ii' - ac'iitecinicntos dt Maio 

O districto comprohcndo 10 conce-
lhos c o concelho do Vlanna do Cas 
tollo 11 frogueiias, produzindo, além 
das mias fabricas, azeito, vinho, co-
roava, legtimos, lã, gados bovino o la-
nigero, bicho do seda, cortiça, suma-
gro, etc. 

O districto, pelo u l t imo rceensea-
monto, coinpiehondo 207.:l(l(i almas 

, 0111 uma suporíicie do 2.21:5 kilomo-

I tros. 

' I ' r u Í - i i h - M O I I I O H 

MUMOITO—KO Rego tia Itarra fallo 
; cou Manoel Miga, do 2"> annos, um 
i conseqüência de tor bebido, por aposta, 
, um litro do aguardente. 
i Mttvra—Healisou-so o casamento do 
j sr, Manoel Augusto Kcrnundes Chaves, 
! tilho do falleeido rccobedor do couco-
lhu do Vinhaes, sr. Manoel Fernandes 
Chaves, com n .sra. d. Itertha do Jesus 
dos Anjos, encarregada da estação 
telegrapho-postul. 

Villa Itcal—Começou o assentamen-
to das travessas c carris na l inha <lo 
Corgo, principiando 11a estação desta 
villa para as Pedras Salgadas. 

Villa riôr—Vindos ila Loauda, Áfri-
ca, encontram-se aqui o sr. Tancredo 
Octavio Karia do Moraes e sua esposa 
d. Maria da ('onceição Ralha Sampaio 
e Mello do Moraes. 

Villa 1'ouen d'.igninr—Realisou-so o 
casamento do sr. dr. Albano Hantista 
Taurode do Sousa com a sra. o. Ce-
leste do Sousa Chaves. 

E C F B O T h w k 
H .—os S','s. c o k i ! i . s i > o s i ) i ; n t : : s 

p r v i . m i,iMi'r.\:< •> h i ; c . i s t o 
jia.^oceohKi:Nci \ - i.oc:aj:s, 
nXo k x c k h u n o o ru-, t k i í s 
t i k a s , .no m á x i m o . T o m a 

i : o k i ; i : s i ' h n ; . i ; n c h o r i í r r . - 1 
T K A I ' ' S . VK MSSIÍ I.I MITI-: N X o I 
.SI;ká IM I I M C A P A . 

ullnn". 

.1/ ii —Abriu fallcncia a firma 

roaiinereial de lielmiro Simões Cal-

tiolr.i. 
.1. ,--Tomou ]ios.=e do cargo do 

vi, 1'.. I r do registo predial, o sr. 
jr. 1'raiici-e • 1'Vruamlcs Rosa Kalcão. 

.1 , ' —A inauguração da époeu 
Miirum.ieliica esta mareada para o 
din -y, ,1.' Maio. C o n d u i M 

— FalK-eu ii sra. d. Maria dos A11- ( 1 , 0 ^wreipnmlnih-i: 
ii- SiK-a, esposa do sr. Thoodoro •» "osso ninigo João Mimiz Hurreto, 
I 1 ; que aqui esteve em (fuso de ferias, hc-

V, ' ' , ' t * , Ií»iu para S. Paulo, íilim il« inatricu-
/;.„,•.-. — Ardeu uma pousada 11a . |-ar.,c ' n u .•».,. a i l l l 0 1„,,„ l l l .;„. ia. 

|./r.la.lo Ilorralho, perteneonto aos j -l.;, t c%e tambeai aqui, em 'visita a 
| , " i ' l ' i v d ' lalleeid.i lavrador .losé ; :.eus pae*, o preparatoriaiio sr. < >.s\raldu 
l!.ii|i>-ii.- de Azevedo, Os prej-uizos ; Boavrntura, 

avaliados em iiDO.̂ VHMI, ,loão ,Jus- -Completou mais um amiiversario 
tir-i qUaiido i Q.ldia ao fogo, caliiu ! «a-talieio d. Hdctte Boav •iituiM Mimiz 
ililitr.. da pou-ada, o que lhe produ-i V'1"'''1"- (1' '' po-i <!.. t.0.,0 e-erivão 
ziu uma e. n-estão cerebral. • d c *»*> s r" , 1 : i r r c t o-

iuda-! A m p í i i o 

Con-1 1 • ' ) ' • 
J Até a^ora não ;..i!) i i i> qual a pro-
| posta que foi acceita pela (-'amara de 
Amparo—«obre o calçamento, porém, 
tiulo nos leva a crèr, conforme já disse-
mos, que a escolhida, seria a d i dr. 
Oiiciru;: Telle parenle d.- nr.-mliro.s d" 

bons collvboradorcs. A' Pateta nosso» 
votos dc felicidade c dc longa vida. 

0 Furam desta cid ule aclui-se num 
estado lastliuavct, devido ás inuunieras 
Kottelraa.que cada vez mais estragam o 
edifício, bem como as vidraças, que estão 
partidas. 

Ksperainos proniptas providencia» do 
sr. sccrctario da Justiça c que cilas não 
fiquem para as l:alcutlas qregut. 

—Os iiiuigos c: admiradores do nosso 
corrorto delegado de policia, dr. Cândi-
do da Cunha Cintra foram, 110 dia 17 «1o 
mez findo, A noite, dia do seu annivcr-
sario natalicio, fazcr-lhe uma significa-
tiva manifestação de apreço, como pro-
va da estima que s, s. aqui gosa e bem 
como os applausos no modo justo 110 
desempenho do seu espinhoso cargo, 

iniciados os trabalhos concernentes & 
linha pela tr.icção electrica, que deve 
ligar a vislnha cidud*'jde Nuporanga á 
estação ferro-viaria (ttjHalIcs Oliveira, 
da qiuit. são coucesslonnrios os enge-
nheiros -si». Joaquim Hfrvcro de I.imu c 
Nilo IJiodati. ' * 

H n i l t i l R i l i l 
Km data dc 31 do iiicz findo, cutroii 

no seu 5". auuiYcrsarhrrf nosso prosa-
do collega O Santa Jlurhtir, que multo 
tem feito cai prol do progres.-.o do res-
pectivo município. 

Baiiduinul-o. . 
—A Camaru Municipal parece Impor-

tar-sc pouco com as estntdas muuicípaes, 

MACIIINAS AIT-RITIÇOADAS, ile 
beneficiar enfé.—l F.ttXAXIiO AliliNS A 
KII,IIU-ltna Direita, Siil-A.—S. Tiiulo, 

Carne! do dia 
Santa Iria, 

1S80 O general Osorio manda occupar 
a ilha da Kedcmpção 11'araguuy). 

\ NNI VltWSAH !Oy 
Fazem a unos : 
O menino Kubeiis, filho do sr. Antô-

nio Ortcga Hreuco, auxiliar da Casa 
Fuchs. 

—O sr. Vicente Calopa. 
—O sr. Josí dc Ouelroz Pinto, auxi-

que precisam dc urgentes reparos. ! liar da Casa l.oterieados srs. Júlio An-
Algumas ha, comoaUue liga esta ci- ; times de Abriu & Comp. 

dúde ao Corrego Fuiulo' c' a Santa Cruz , ~ A seuhorilu Helena Yarclla Homem 
Os maiiifcstantcs cm mare/ie a 11.e fiam-1 <hi Hstrclia, que estão Intransitáveis. , dc Mello, flilia do sr. João Alfredo 

heaiur c ao som da nossa niaguificá lian-! —«e*.< -̂- n . Homem dc Mello, fazendeiro cm Piuda-
da musical e ao e»truftir dos foguetes' " 
dirigiram-se ;'i residência do ilr. Cândi-
do Cintra, falando abi, fcotro orador of-
ticial, o seminarista Plínio Ilarhosa, que, 
cm hellissimas phrases, saudou o muni- O l.lovd Brasileiro lOtiniu SO Imdias 
festado cm nome dos seus amigos. para tratar .Ia appUcáçüo do carvão 

l ím seguida., usou da palavra o sr. nacional nos navios dnquella empresa 
Kolierto Tavares Fillio, ipie saudou o (1L. uavefraeão 

dr Pedro Tavares dc Almeida, um dos | Tomaram 'parto nessa reunião os 
mais honrosos ornamentos da magistra- 1 

tura. 
<> ilr. Pedro Tavares ile Almeida 

—No Nio, o sr. Domingos Soarei ile 
Oliveira; o sr. Orçar Villan de Kousa; 
d. Carolina Silva c d. Joannu Olyinpia 
V. Molina. 

—Era S. João d'KI-Rey, d. Maria 
Marques. 

iiwí ••('•'••—Na sua ca>.» do 
•il):». fallecetl o sr. Jesé lii 

lei';'" l'ilito. 
r Suicidou-so o sr. Joa-

r iai I ;: üabé, da 1'rcguezia do Ca 
c» la-: •. Deixa viuva e dois lilhos 
menores. 

/ '"/—.Na (juinta do Rocha fal-
• m u o >r. Manoel Joaquim l'essoa 
N v i' , sendo bastante sentida a sua 

aiurte. 

'—Afim do dar entrada 11a 
d 1 Limoeiro, por não haver, 

i ,. 1 :1 daqui enfermarias, as au-
. 1 1" vão romettei' para I.idioa, 

• li I ilgo Murgado Cabral, que 
1..1- assassinou tini eroado. 

s 1 i r a— l 'm incêndio destruiu, 
:i ' 'li. lceiinento do b.indarilheiro 
!•• I . o j h s Ferreira, o - Kstudaote . 

/'-.< • V" 11 — I >e<foz-sc a «o::iod »•; 
k que girava sob a lirma .1. Vassalo ! 

"-liva, li -ando a fabrica do tecidos 
liilho e ju! ; )it'il"iieen Io ao sr. 
noel Caetano da Silva. 
•<«•(•< •> I . Irai—(> preço corrente d > 
! ,oe de -|i«» reis por 2<» litros. Nas 

vnde-s- o vinho a réis 

srs. dr. Ruarquc dc Macedo e eom 
1 maudante Miilosi, directores do l.lovd 
o dr. Carlos Moreira, secretario da 

|eommissão geológica tí mineralogica 
do lirasil. 

Ao convilc <|Uo lhe dirigira o go-
verno da Republica para fazer parto 
da delegação do Hrásil na segunda 
conferência da Faz na llaya, rospon-
d u do Washington o sr. Joaquim 

lllillOl . , I I I 1 I 
tiuinmrâeh, J-.sé Phili- NaUitro, dec!nrantlo ijuo » kcu ostmlo 
Ko'jerto Tavares Fillio. ( ' e ^auilc, depois no oito atino* dc tr.i-

ballio incc.sHanto, lhe ikio permittu 
prementemente ter prcoccupayôes de 
f*rand(; responsailidado. 

Consta quedadolep:m;ttoilo Urasilna 
Hayatarào parte sóníonte <» sr. scna-
dor l íuv Harlio-a o. o novo inn iMro 
nomeado para ar|iielle Y>(>-to, hr. lCihiur ! 
do Lisboa. 

Informam de lluehoa Aires <juc 
ne.-tes últimos cinco Ittozea houve na 

l ^ líepublioa Argentina talloncias no va* j 
rios-1 inilhõt^ de pnso-?. 

<>s cominorcios mais nttingidos I')' 
ram o.̂  de tecidos o de,estivas. 

Não tem fundamento, a noticia dc | 
que o :ir. Knrique Moreno será subs' 
titulo do sr. íiorostinga na Legarão 
Argentina do Brasil. 

O sr. Knrique Moreno o <> sr. Saenz 
Pena, informam de Buenos Aires so' 

JMVJ1KV.C1. O 
itr.i.s propo.s-
• !•» M\ Mario 
ileiro tia Mo-

i mais 
'c. e c 

y\ 

tal)"rna 

d litro. 

n,wt.i 

directorio, c com o qual já lia via -.'rios 
compromissos. 

Kss.t preferencia ur.iil 
intmiciiuoi porque lioitvc 
tas raelhore>, entre cilas 
Kodritfiic.-i, conli^cido emj 
savana. 

Afinal ilo contas tudo iáv» nada va'e. 
porque a jioiilic idu Amparo anda numa 
verdadeira la>tima; o> jk-
rios sào resolvidos noíoli 
a nu>;i dc jo^o ao la.l oirl- •»> chefes 
pa*- :im <lia em fol̂ f.i. 

Sobre o empréstimo tem sido uma 
balburdia. 

A e. jueorrcticia não tem tido o 
de joro que devia t -r -ptiis .1 propost i 
apresentada pjlo.s -r.s. M ireil.-i Motta c 
Amadeo <*om». 
jiã'» determina 
nente.-, d ixando c-
arbitrio «Ia C amara, i 
apresenla>.so psop !a 

agradeceu cm seu nome e no do mani-
festado, «lr. Cândido da Cunha Cintra, 
tão alta.s provas de estima e considera-
ção do povo piracalensc, terminando 
por convidar os presentes a um profu-
so copo tVatftta. 

Foram ahi feitas saudações aos srs. 
dr. Pedro Tavares de Almeida, Tertu-
liano Antenor .de Morac* Delfim, dr. 
Joaquim Barbosa de Almeida, major 
Silvino Júlio 
Í4'iiet Pestana 

Feita a saudação de honra, todos os 
presentes se retiraram levam.o a mais 
a^radavcl recordação desta justa mani-
festação e captivos pelo modo lhano do 
«lr. Cândido «Ia Cunha Cintra e de sua 
exma. família. 

Satulamcs por nossa vc>; o corrccto 
fimccionario, que tem feito jus á estima 
dos habitantes desta cidade. 

C a s a U r a n c a 

(7 V> correspondi nlc): 
Aunuiiulo ao amavel convite «jue nos 

foi «lirii-ido ha «lias em nome dessa rc-
dacção, iniciamos hoje nossas corre 
pontlencias para o ('•imincrUo tl S. Vmi-
to e, 110 desempenho desta tarefa, pro-
mettemos noticiar, sempre com justiça* 
o* fartos locaes, sem jamais nos imniis-
cuirmos cm questões particulares c par-
íidarias, declarando ainda que propti-
íínaremos sempre pela ^raudesa deste 
município. 

-- Sabemos «pie amanhã o profe sor 
sr. Moy.-.ds Horta de Maredo, tli^no di-
rectop do fjrupo escolar l*r. /{nüiõo Jú-
nior* desta cidade, juntamente com to-
dos o.s alumnos e o corpo docente da-
qut lle estabelecimento, esperará na esta-
ção o sr. dr. Jorge Tibiriçá que, conto 
s sabe, vaca Kibeirã » I>r.*to assistirá 
inauguração «Io Cl vmna.-»i<) daquclla ci-
dade. 

Ne> a oceasião, o digno director do 

•nionhaiigaba. 
—í> dr. Vicente de Carvalho, advoga-

«lo 110 foro de Santos. 
—O sr. Benjamim Keis, «lirector do 

ff tipo c>colar d) A ouclie. 
— O sr. IJlvsscs Kcys, auxiliar da Ca-

sa Lonrdes. 
—O sr. Joviano dc Azevedo, solicita* 

dor da Camara Municipal. 
-—O sr. Paulo J . Abrautcs, proprietário 

da «Hota «Ie Ouro». 
— A menina Maria, filha do dr. José 

lirant «le Carvalho, lente t!a Escola Po-
lvtechnica. 

—U sr. Manoel »le Carvalho. 
—O tenente Maufrcdo Monteiro. 
--() dr. Kstanislau do Amaral Cam-

pos. 
—o sr. Raul do Valia. 

MISSAS 
A's H horas, na egreja «le São Fran-

por alma «le cisco, missa «le 3i>.*' dia 
d. Maria Gomes Iiraga. 

— A's 8 horas, tia egreja do Braz, 
missa dc 7.o di;i por alma «le d. Maria 
Carolina da Graça. 

Kl.tMOlíS 

histii.tto Histórico 
ão ordiunria, 
•stume. 

fíeofjrnjihi< o—Scs-
uo logar e ás lioiv.s do 

n.vi; KSÕIÍS 

Sant Amui—Festa artística «Ia actrix. 
I)ina I^errcira, levando á sccna (t 
indíirc fie ihp moço pnhre., 

VoUjiUvuma—A revista Entra 
/ifft/iicn. .. 

Motiün Ifoitfjc — Kspcctacr.lo variado. 

p o l i c i a ! . . . —Ha dias, ás 3 
l j l horas «la noite mais ou menos, ap-
parcccu na Pharniacia da Fe, á rua 
Victoria, banhado em sangue, uni ho-
mem acompanhado apena» por uma 
criança. 

O phariuaceutico, deante da gravidade 
«los ferimentos e para não compromct-
ter a sua responsabilidade, recusou 
fazer o devido curativo,aconselhando ao 
ferido a que chamasse mu medico. 

< >a ferimentos eram 3: um na cabsça, 
medindo 10 ceiitinietro.s approximada-
mente, outro na testa e finalmente o 
ultimo, no braço.' 

O primei!o ferimento provocara abun-
dante henuirrliagia. 

A chamado compareceu á pharma-
cia o dr. Francisco Cavalcanti e, auxi-
liado pelo pharinaccutico,prestou os soc-
corros necessários ao offeiulido, reeom-
mendando «pie se recolhesse a sua resi-
dência e tivesse o necessário cuidado. 

O ferido declarou que o seu estado 
era proveniente de unia «piéda «le um 
botuie. 

Conseguim» s,entretanto, «le. cjbrir que 
não se trat.i «le uma «ptéda, mus .viin 
de uma violenta aggressão «le «pie 1\jí 
vietima Joaquim Vieira dc Castro, resi-
dente á rua Aurora n. 111 e muito co-
nliccid > nesta cidade. 

^ aggressão «leu-se na Avenida c o 
próprio sr. Castro empenhou-se em si-
lenciar sobre a oc corre nua. 

«pie deveras nos espanta £ ter 
«ujuelle .-ciilujr atravessado «.liversas ruas 
c praças no seu trajecto da Avenida á 
rua Victoria, s. iu «pie titn só rondanto 
notasse estar o mesmocusangucnlado !... 

One policia!... 

com aquclla succesr.ão de acenas cheia» 
dc trilhos c. ' , . dc uma ou outra pilhéria 

Ferreira de Sousa, César de I.itna 
Jorge Alberto, A. Campos, Iilisa Cam-
pos, Maria dei Caruicn, Dina Fcrrelri 
e liertha desempenharam bem os res-
pectivos papeis. 

A inisr-rn-síhir é caprichosa. 
—Dá-se, hoje, a festa artística da dit 

tineta actriz Dina Ferreira com o «Ira-
ma O romance. <hun moro pobre» 

O espectaculo «5 ofíerecido ao C.nh'9 
Acude.tuico ()u:e. >1e. Afjohto. 

iC' «le esperar «pie o theatro se abar-
rote hoje «le espectadores, pois a beue-
ficiada gosa de muita sympathia nesta 
capital. 

I ' o l y f l i e a m a Kepetiw-.se honlent, 
nesse theatro, a revista Entra, Hi/nipnthico, 
«pie, afinal, não passa «le uma indcccii* 
tis-ima pachuchada. 

Seria conveniente «pie a empresa «la» 
foi//th ritma pu/.es-e nos cartazes «le an-
il micio o aviso «pie se costuma p >r na 
lombada «los livros immoraes. 

—Repete-se hoje a mesma revista*, 
além da parte consagrada aos números 
«le variedades «le cafc-eoncei to. 

^f«»i i l i i i- l<«>uu'e 
| rido o espectaculo «le 
theatro. O* melhores 

xym 

rã o respectivamente nomeados mini-.' . ria Tavares, 
tros na Bélgica e na Itália. 

DlSUiíNSAKrOS 

Darão consultas no Dispensario />r 
CtnufUo de Sonso os seguintes médicos 

De meio-dia á 1 hora, o dr. Iv.luar 
«lo (ftiimarães. 

De 1 ás 2 iioras da tarde, o dr. Fa-

D.i iíi Z as 3, o «lr. Domingos Lo-

D e C a m p i n a s 
pes 

grupo escolar 
Tibiriçá «luas 
uma para 
(i lista vo 
rio;'. 

»ft'« 
neta: 
c ou 

<, 

i d» oiro, 
tra para o 
,'crctario d' 

Jorge 
sendo 
sr. dr. 
» Tnte-

* Iíi.r-
pu ra 
assi-
irido 

{I /Tr* Abril d I 

r. \çXo j riii,ic\ 

graça se não f o u m de 

Al 
no 

rV: 

M i n h o 

•O governo civil concedeu 
iiiJc o me/, de janeiro findo 
a j rles. d * quacs eram des-
i-- ao Brasil. 
• Por terem sido mordidos por 

• raivoso seguiram para o l'or-
; lii.i dc se tratarem, os srs, padre 

do Araújo e scti i rmão 
• de Araújo. 

• ! l l ceeu cm Terras do Bouro o 
Arautes, filho do proprieta-

bastião Arautos. 
•>•• > —• Consorciou-se o sr. 

IVrreira Júnior, nego-
:i srn. d. Joseplta Mar-

, das Caldas das Tai-

rotegâdos da Camara, 
oiumissão dos propo-
es.-a c )inmissão a-» 

do qu • se 
.itavel, a Ca-

iu.ira teria sempre um geiti iho de pro-
teger os seus apaniguados. Onde já se 
viu isto ! 

Havia uin meio da Camara ainda sal-
var a appatvtici i: era na oceasião em <pu 
foram abertas as pr->po,tas determinar, 
a cominis.jã«> dos t.ies projionentes, para 1 
assim o publico ficar sabendo e a Com-
missãtí «le Fazenda dar o seu parecer j 
com mais clareza. 

Km outra correspondência trataremos j 
do ussumpto que merece ser estudado e 
devidamente conimentado. 

Á intençãj do professor Movsés 
ta «5 pedir ao presidente do Kstado 
«pie a alludida caneta sirva para 
gnar a acta tia installaeáo do re 
(I vninasi'». 

-- Kealisou-. e domingo, n( 
Matriz, a segunda experiencia 
rellto Mintm-i.r pira extineç 
cendi s, «lo «piai «'• agente n 
«lo Kstad\> o .-r. capitão / n 
m i o d» C i .Iro. 

() resultado f»i !>• í, provando mais 
uma vo*: f»t*r todos «piv eitivercm m-nil-
il> A d* uni appaiviho M.R.INIIR p'»:l-»'áo 

ler illu-

tii/. 
>! t Ĉ  

largo da 
«l > appa-

lo de i:í-
interior 

jnio Car-

>m facilida i-- «pialquer inejn-i.'xtingmr 
«lio. 

-Foi tran. ferida para 
a pr.- visão dc advogado, d 
n iiista 
. e ac'i:i 

c.-Aa cornar : i 
. talento o jor-

liter it » Arnalil • Ve!l<»,». q-i-* 
KMÍdiulo em Tambalui,. «niile 

tem etnalni nte o s ni c ̂ crijito de 
a 

que «> sr. 
reira e- t t 
faz< • c tc 
de Santa 

«li'a.-
guiar 

nte, 
Cá 1 

IO .1.:. 

coin 
d ri eu 

Itirr. <!«' 

Ponh 
deu á 

'.s, 

t >mi< ». 

João Pinto Tci 

iu lln. 
hnrl, 

fractm 
c , 

IV -

Qa 

'.ao e« 
irtiji» • • 
tarnbc 
tlcc.-iiii 
RtftivJ' 
bci.i i 

Par. 

o o sr. 
< :irvalho. 
' l.ima — O governo cuncc-
Mi-"ricordia o fcttLsidio de 

11 réis, | ara o nctuel anuo cco-

\ora ih: '' ricira —• O sr. Ma-
itro[iellot» nom o seu cavai 

liiir» lio Fl\ Custodio Miguel 
'Ia freguezia de Itibaredn, 

' In lhe o cranço. O seu esta-
- :ii. Imí-O. 

f',/ ',.7o — São tão diver-
!.• <!' -ta cidade como dil"-

• -íi liviilitoa i juo a? descreve• 
i" difiieil encontrar dois au-

' i Ht.-.iia opinião. 
ii:, uri- julgam tjue foi funda-

: ;ülo-.-celtas annoa an-
1 11•-!"; outros, ijue fosso a 
Iíi:i iiii;i. No que, porérr, todo-

:' i r <iuo foi cidade n i u i t . 
>"••- c rominorcial. o ilo ijue 

i .io l.a duvida ó (jue tendo 
muito, d. Affonso I I I a 

!•• 'lilicur o liio «leu íoral, 
> d. .Manoel. 

t oobtni não haver duvid i 

-»-"•-• no reinado do impera-

lüli .i 
'-UalllM 
de il. 
t-arra 
Kfc 
íuiili 
bri a 

um (errada dc furtos mu-
';'ie restam ruínas, o existi 

H i i i i t o A m a i » 

11hi eorrenitntt'leal< I 
K»t:l tcrnm.ailíi, ile^dr liont vii, a gre-

ve llus t|»lit(lttllcil Dl l!il IllíTl .uIo, (|!IC hG 
constituiiM:ii em ii.trede «Icviilo ao cx-
ilruxulii decreto <!-> nosso intendente | 
L-xij-Minln a retiradii imineitlat;» ilas iium--
eailfiria.-. depois ile eon»|tradas |»cl»..s 
n.esmm qu itaiuio: 10 

0 aflministi adurdo mercailn, que tam-
bém perU-nc • .t 1 atijllinliii 0 ».-. jãtlores- , 
eoHt negando se a forneeer-llies as com-
petentes guias para poderem vender na 
capital, isto r , forner-onlu-as a alguns 
(_• negando-as a outr.»-.,d^n inativo a .pie 
os pn-judicados e dirigissem au -sr. dr. 
Celso t.areia pedindo providencias no; 

< uti'1'. de lhes ser pcrinittid i a entrada 
11 i mercado da capital sem as im-neio-
r. ida . guias emquanto perdurar a bltaa-

anormal <pie se ob-erva na Camara 
e na política «lesta villa. 

—Chegou honteni, de Cajunl.onde foi i 
visitar um seu irmão gravemente enfer-
mo. o sr. capitão S.vinplironlo f>Ivinpio 
da Silva digno delegado di- policia. 

— Hontem. á noitinba, diversos inili-{ 
viduos, reunido» em frente á colleetoria j 
estadual, oltavam foguel- i anumiciar- ; 
do a iptéda (aliás fantastirai do direrto-
ri • jíolitir.i, e a organ:-.'i;âo de m.i oi> | 
tro constituído pelo tiij.ihnln secretario 
da Camara c seus companheiros de . . . 

/»<!','"•"• 

1 em graça' 
—Contiiu'a a exercer aqui o cargo de 

inspcctor escolar, remunerado pela Ca-
nutra, «» sr. José Vieira Co.-llio, «pie se i 
devia julgar incompatível [>or ser casa- ! 
do com uma professora publica. . . 

I M r a c a i a 

(Ifo correspondente :) 
Tivemos a grata satisfação dc ter co- i 

— . ta:n » . niforma »o«. 
tcncii' • Jtjaquiin Martpie-
promovendo «»- ninos p; 
anno com solenn idade .1 
Cnv/.. 

— Dominga em Iio'»y, o preto 
de t d , e:<-i>raç:i de policia, vibrou 
fac ida-, em Severo Francisco de A; 
p_»r motivos fuceis. 

O ofíentlido veiu a Ca .a Branca apre-
sentar queixa ao sr. dr. delegada de po-
1 cia. 

Iviii;:, após o «lelicto» evadiu-ac. 
—No «lia 2.̂  do corrente festejou nuils 

iiiii aunivcivario natalicio o abalisado 
clinico «lr. José «le .Brito IVreira, resi-
dente nesta cidade. 

— Fixou rcs»dencia nesta cidade «# sr. 
Júlio Balfluino «ie Carvalho, represen-
tante da casa conimcrcial doa srs. IVel-
tino Kibeiro u Irmãos, «le Santos. 

- A seiihorita Il«t:i l . ima, dilccta filha j ç fXle , ' sen lo ignorada ;. 
«lo abastado fazendeiro r. I^opo.dmo _ t e r i i i m o l I .semelhante acl 

n.M 

Teri 
te, <> modo porque a C. ('. de l! 
çâo e Força informa' a Inte 
Municipal «la diminuição tio p 
minaute de seus combu^torcs. 

A C. C. dc IHuminaçfio e For 
qa" a diminuição «la lq/. nestas 
passadas teve causa ná:. ilhuuina;»' • i da 
S -unna Santa, 

Vejam sr> «pie singeleza ! A lm: arrui-
nou devido á Semana San ta ! . . . Crite-
riosa justificativa ! Niie) ace itai a, seria 
p /rver.sida te. 

N'jste andar, .->.* por acaso tivessemo 
ir tis o anno inteiro. t:rianios por" egua', 
prano illuminação deficiente ! 

Não, não ú assim, -'/.culta paciência a ' 
tVyrujkhíIiiu., a, tl.isoulpu, oi».» j .a^a 
Oueui não pó le com v tempo nã j in-
venta moda, consoante reza a -abedoria j 
popular. 

S a Companhia tem elementos para 
f »rne • r illuminação decente á no-»sa 
população, deve tratar »1«> fasel-o «pianto ' 
antes, cumprindo assiri o «eu dever. 1 

; NtíT.ci \s niviz-ts 

Ante-honteni, á tarde, um rapai, bem 1 

ve.stid< , apresentou-se na f.rini.ariu t <r-
liana, a rua Francisco (ílyccrio, e quei-
xaiido-se dc dõre.s nas coitas, pediu certa 
«piantidade de iodo. Cbnto o .-pharma-1 

; cítitico se recusas-.e a veiuL r a droga 1 

pedida, o desconhecido in-,i4iu, pront-
ptificando-se a fazer a applicação aii 
nte.sino. < > pharmareuticof p«»r delicade- • 

1 za, anuuiu ás solicitações indo Iniscar, j 

num pequeno vidro, a «Iroga em ques-
i tão, no intuito dc com as próprias uiãos • 
; fazer o curativo como fez. Mas, sendo 
necessário um pouco tle algodão cm 
rama, deixou o pharmaceutico «j vidro 
ile iodo perto do enfermo e se retirou 
para btiscal-o. Xestc ínterim, o rapaz 
ingeriu a droga cujo enfeito tóxico se 

; não fez esperar, fav.etitlo-t» gritar deses-
! peradameiite. Chama-s|b «» tresloncado; 
José dos Santos e é dc »conl:et:i«!o nesta; 

O serviço de cirurgia será feito: do 
meio-dia ás 2 horas, pelo dr. Cesidio 
da (>ama c Silva, e de 2 ás 3, pelo dr. 
Cláudio «le Suttsn. 

O serviço <le consultas «1«» /finpensa-
r>o />/•. ('/emente Ferrei ru será feito do 
modo seguinte : 

I C M p c r l C K a — João Rodrigues de 
i üarros c Armando Seabra moravam 

) j juntos, como bons camaradas, na rua 
11. lia Cintra n. 11". 

Ultimamente, por um motivo qualquer, 
deixaram de ser companheiros, indo ca-
da qual para seu lado. 

Mas, por engano, depois desta sepa-
ração, uma carta, com um vale postal, 
pertencente a Seabra, foi ter ás mãos 
de. K< drigues. 

Kstc, Icmbratido-se «la velha camara-
dagem, falsificou a firma do amigo, re-
cebeu o dinheiro e... gastou-o. 

Mas Seabra. que não estàva pelos au-
tos, deu queixa á policia, que abriu in-
quérito a respeito. 

O amigo urso dc Seabra fechou-se cm 
npcnhatla cm 

sar d«; 
"Incide 

tuas a policia cs 
s trunfos prec 
a partida «pie n 

para <pu 
é nada lej ;al. 

<) 

.»-di Kl, i D.ts II horas da manhã ao me 
dr. João Pedro da Veiga. 

meio-dia á 1 hora da tarde, o «lr. 
A. de 

De 
np. s Kallc 

In iras, 

K c m c H s a «le i»»«jiic*a i l «> 
dr. João Baptista de Sousa, 1.' delega-
do. remetterá hoje ao dr. r.ecretario da 

i Justiça o iufp.ierito instaurad'» contra 
i .To.sé Copeti e José Maria da Silva, in-

Claudio de • cursos no arJ-,o 30.̂  do Codigo Penal. 

i' »u>a. 
I )•• 2 
n • 3 s 4 1 

que fará 
escarros. 

, dr. 
.i clr 

came 

S ml de Avilcz. 
, .Monteiro Vian-

bacteriosconie > 

I ' r o c e s s í i i l o — ICstá senti 
-ado ra 1* delegacia o in-nor 
t -ourado, «p«e '• ae . er iutcinadt 
st it li to Uisciplinur. 

proees-
Jesuino 
no In-

(> 

nj l , 

ligo 
i» 

sr. Ifonri Turot inseriu no Jonr- \ 
jtm he imbiica cm 1'ariz, um nr-

u in!ln«;ncia francc/a na 
!|'til»lica Argenlina. 

o Moronntita Santo ín imont oiierc-
cou um i me l ilha dcoir » .i » sr. Char-
le.* Vnisin, pilo'o do aeroplnno I)cla-
gr mgo qtie muna oeperieu' i i recente, 
cm 1'ariz, i»ercoiruti a distancia dc (JO 
meirt-s. 

t i r i ^ n i 
te, na rua J 
e Aureliaiio 
frivolos, de.-; 
tle facto. 

turbulentos foram prr 
do 2." stib-flclcgafio 

andou 

.nt • \ ; i d r e / . - f ! 
! v, Paulo I.opc . 
d- !•'rei tas, pa-
.'ieraui-sCí chega ml 

eind-
Aivo? 

Muito coneor* 
hontem, nesst 

números foram 
acolhidos com calorosos applau sos. 

— Kealisa-se, h«»je, o grande f»«t?val 
dc Camille Ober, cstrella mundial, apre-
e itando essa festejada artista um nov® 

repertorio. 
Além «lisso, tomarão jiartc tteŝ e es» 

' pectaculo os principais arti.-' Ls d.-.-tt 
j capital. 

O MouHn, certamente, não terá hoj< 
um .sé» logar vago. 

I C h c o I í i A l l c m u — Km bcueiicic 
da K-çola AUemã, «lesta capital, reali-
sa-se na terça-feira próxima, 'J «lo cor-
rente, no thea'ro Polytheama, um ma 

i gnifieo espectaculo, sendo levada á sre-
I na a eomc«tia cm "> actos, Vlachsmann 

U/H T., :ieJn R, de Otto lirnst. 
O desempenho está coufinílo a conhe-

cidos amadores «la colonia alleniã. 
A d!reetoria da IC-cola Allemã pede-

nos para chamar a attençáo tias famí-
lias brasileiras que falam a lingtta alle-
mã, «pie os bilhetes se ai liam íi venda 
na i'<tua Allnnfl, rua l)ir«ita ti. 18. 

A commi^s.To tle inquérito judieiü 
rio a quo He procede cm Toulon 
apurar a causa da cntastioplie do íena 
terminou o.s huuh trabalhos. O relató-
rio apresentado afasta quahpier idi'a 
do crime o concluo pela dcilagraeãc 
ria pólvora I», como causa do c m > 
cionantc desa tn?. 

TUKF 

J«ÍCKI;V-CI.I li J-.MT.íst.\::O 

Conforme noticiam reali sou-se hon-
tem a nova cham; «l.i para in.-cripçiu». 
para a eorrid.i a rt-alisar-se no dia 1 
do andante. 

('ouio era de esperar t» resultado foi 
satisfactorii>, tendo sid-» organisados cin-
co pai et • > .-o; b» as contliçõi 

'» programina jiara a 12.' corrida fi-
cou constituído <la seguinte niam ira. 

Prime;r» jm.co — hi / tim. Prer.ii >s : 
ao 1. e 90.í ao 2 . , HOó metro 

Primavt a, Go.vano, Kosario e Pri* 
madoqa 11 

Segundo pareô- Emulação. Prêmios: 
(>" ' ao 1. c '»0- ao 2. . 1.500 metros. 

FIv, Hnvilia, Ata lá 11, Cravo, Keja-
nc II »• Merojie. 

Terceiro pareô — /.'/ j,i rimeia. Prêmios: 
70' ao 1." e Mo • a«.» 2. . I..'- )•• rtic-

que colher ao 
' I i 

M n l i n 
multado J«> 

ri. gaeia 
tal, po 

ontem 
io dc 

Tamovo, 1'iuoculo, K^tttlel!'), Japone 
i e I/ivorn >. 

pano / •< ' ;- ' InPrêmio.-. 
!.ro§ .o, 2.". 1.7'»» me 

posturas municipae: 

n .̂ r. Kaul «lo Sousa J'ortugal, por 
decreto de hontem, foi provido no • 

dc escrivão de paz tle Vir »ftÍCÍ'J 

loiro. 

. A l n u s íi! ' io«s—Thomaz c Iímilia-
Ciappetta, hontem, tendo .ido adver-

os por seu velho pac, Francisco Ci i-
pctta, tle fiD anttos de etlade, aggredi-
raiu-no a soccos, ferindo-o no rosto, Ia 
bios, nariz c jtescoço. 

Toiuoti conhecimento do facto o ca-
pitão Alberto «te Andrade, 1. • -ub- le'.e-

Otivimos que a Camara Municipal 
do Amparo rejeitou as propestas que 
lhe foram apivsenlndaM para o em- • ^ ' í 0 < ío ,tra?7. 
j restiino r para o calçamento 1-ranc.sco C.apetta 

i cidade. 

vu-
Bratuli, 

:au ei «pie «le-
de desespero. 

fyima, acaba dc fazer entrega 
tuo.so vigário, padre dr. Feli:: 
tle u iii t ic<j taj 
Sacramento da 

—Esteve nesta cidade, de passagem 
para Mogy-niirim c Amparo, o sr. dr. 
João Clirysostomo Jutiior, ins])ector es-
colar. 

—Depois de alguns dias nesta cidade, C v i ; i n o <le oliveira, que p ,r niuit 
.eguui para S. Simao o m\ Jayme M«m- I ̂ ^ t r a l ) l l l l o l l n : i Agencia «lota 

ntante «lo ('mini reto <b 

Segue, cm companhia «le suaexma. 
., , J ' i fatni ia, com destino á Europa, a bordo 

te para a capeda do S. < lo v ; i I , o r A l l , , ,zn )U 0 b f . Foriun i'«» A. 
nossa Matriz. « f l ç Kigucireclo Tavares, socio da impor-

tante casa commcreial .T. J . Figueiredo 
Ctinip. 

— Seguiu hoje para Santos, remo . ido, 
o praticante d >s correi >s, sr. Joaquim 

III 

| mo nos-o hospede o «lr. Pedro Tavares 
rruinatlo um forte, obra \ ,je Almeida, «pie aqui veiu presidir os ' 

" i, para defesa da nua; trabalhos d«» jury da no-sa comarca,) 
leu-se aos espanhnef, «1. • i vistoqueo nosMijuií dr.Josc M. Pinheiro 

licitado cerco, em •> dü l.ima, aciia-se em K<>»<> «te licença. 
O sr. dr. Tavares e artiialmi-nte jtiia 

de direito da visinha comarca ik-Atiliaia. 
Ha'idainos s. dc .piem somo» obs-

curo admirador. 
Kfn visita a sua cima* família, se 

-Chamamos a attençáo do Intcndcn-

ITn-J, «elido tomada i» viva 
••'. ínmce/e», cm 1S de Mar-

1 " 1 , '1. «• rendeu se ao almirante 

( ' f i - Napicrcm 3 de Abri l do 
-Miirido l intante com as lutas K„j,i p i i r i l a capital o estiin.idj advoga-

110 Ultima guerra civil. do dr. («afayette Kodrigue» dc Assis 
, '.nta cidade, a ijuc d. Sebastiãu. Valle, um <lys butis ornamento» do nos-

'' tit-a., di; ),',liu:el, está situada . *>> Furam. 
*» l-tovincia do Minho, jun to o na - c h a r " 1 , , 
tiiar i i, ,!,,,;• , . -..,„ te Municipal, pa.lre Antonio (.on^alve. 

, ,1<J « » J ' 1™- .le Oliveira, para o vergonhoso abuso de 
'-í i tMolas para amlKW i»3 «exo», a l K „ n a pr(1>rtctario<,nucf rlespresendo m i 

"h induslrial e de liabíhtaçã'» a , J 1 0 i I l t 0 

as lei-» municipaes, dei.iam de 
JJ -:i t< rio, Ivceu nacional, miseri j,.ntar e coucert-.ir as frenles e muro-
? IU1: '. Iiosjiitaj, nsvlo da infancia ,ic sua» casa», demonstrando, por e»ta 

hospício "de velhos c cn- forma, a absoluta negligencia no cum-
J»»vatfo«, estações de caminho de primento dos seu:, dever-. 
, ,r"> o ti le«ranhn-nrvi»nl fil irieaí ilr- As reclamações pului .m de todos os 
«KSo S T U S t < e preciso .pre a In ^a raraU, 
ífo ,l, i • " ' ' o r t u t t e s ' d o • F.-p ramo» energlcas providencias. 
J™ ue lerro c f-erraria a vapor, de —Toda catita e »>em feita appareceu-

de refinação de nssucaY, „ j.-'. numero d A fia-.elu, sol» a di-
®*>teis, lheatrofc «ociedadcs de recçüo do sv. Kaverio Cliristophoro, e 

*tleio, etc, J contando com o valioso concurso de 

talcgrc, r^pri.-.jntante tl j t ' mia 
S"ii Vaal'i' 

—Amanhã, o sr. inijor Jnw' Maciel 
de (lodoy olíerccerá no líeylanraat ibi 
FHIIII JO, um oplparo j mtar aos empre-
gados ila Kstraôa de Kerro Mogvana. 

— Checou a Tambahií e já devi estar 
funreionando numa das cadeiras da lo-
ealid.iile, o joven professor couiplemcn- ; 
larista Kllsiario Ilonillni. 

—K>tá nesta cidade o .sr. Francisco 
1'alaizi Boerdi, negociante n sa ca; i-
tal. 

—Seguiu para o Kio de Janeiro, afim 
de fn7.ér uni completo >ortirfulo de 
prediletos pltarinaetíuticos, nacionaes e 
e-trangeiro>, o sr. ííoniingos Carneiro 
de Castro, meio da importante phar-i 
macia do sr. Fernando Musa, cuja fir- | 
tua será d'ora :;va:ite de Musa & Cas- \ 
tro. 

A pliarniaeia tie.-irá sob a dirccção do 
socio pharmaceutico sr. Fernando Si usa. 

l t : i ( i » t :»OM 

Sob a epigraphc «Aimla o caso da 
rua Maranhãon, o nosso collega Diária 
li linlil iei, publica um tclegrainma de 
S. Paulo, dizendo ipie o »-r. dr. Kudgc 
K.imos, delegado da 4! cirrutii eripfão 
da capital, a quem está atfeeto o pro-
cesso do crime da rua Maranhão, cm 
seu relatorio, opinará pelo siiicidiu c 
não assassinato do infeliz negociante 
Jo io Adolplio Ferreira.» 

Não t de hoje ipie sabemos disso, 
nem outra coisa era de esperar dc ipiem 
»/> cumin-e ordens superiores ! . . . 

Kstá comfieteiitenieiitc installado, 
desde o dia 27 do mcz findo, nesta ci-
dade, á rua Municipal, o posto atiti-
trachomatoso, sob a direcção do dr. 
Jo io Pantino Pinto. 

O posto, desde o dia dc sua in-.tall.i-
ção, está reccbendo pessoas atacadas dc 
tracliom.', a qnem tem ministrado os 
necessários cifrativo», gratuitam nte. 

Nesta semana deverá ser installado o 
stib-posto anti-trachomatoso d.i visinha 
localidade de Engenheiro Itrodowski. 

—No proxijno — * 

ci-

raez de Maio serão 

dado. 
— Festeja hoje seu ahnlvcrsario a •-

uiiorita Herm.mtlna Ilarijosa, liüia do 
>r. .lacintlio llarbosa, chefe d.is offici-
1» IS do ( ' >:llll>r, f 10 llr i 'tlhl ,Kt 

—Hontem,por motivo lu. II annlver-
sario, o sr. major Manoel Fraueisco 
Mendes, collector (l.L. rendas estaduaes 
desta cidade, foi alvo de significativa 
manifestação de affeCUi por i»arte de 
.ilguiis de seus iiinlgoM,tendo offerecid'» 
aos manifestantes profusa e delicada 
uiesa »le doces. 

— Foi multado em lCrSJOí) polo fisi-al 
r̂. Ilencilito Clauiliuo, preto Iiamiâo 

d j tal, carroceiro, porestar espancaudo 
barbaramente, hontem, ás ') li .ras da 
manhã, na rua J a t a h » esquina da Jo. 
si: ile Alencar, o animal do respectivo 
vehiiulo. l> preto C cippregado do sr. 
Corirado Woiirath. 

— No cartório 'i ' paz do districto de 
Santa Cruz está aflixado o proclam i de 
contrato dc casamento do sr. dr. Carlos 
Olyntho líraga com a Senhorita S.ir.ih 
f i ipo Nogueira, sobrinha do sr. Bento 
Ouirlno. , 

—Está nesta cidade, jonile pretende li-
xar residência, o sr. c)r. U:ij-cs Faro, 
oculista. 

— Hoje, á noite, cin rcgssijo do pri-
meiro anniversariotle sua eon..titui;ão, a 
brinda musical (larihnl,K exhibir-se-á no 
jardim da Praça imprensa Fluminense. 

11h> rorim/ionileitlr). 

N.t Scci ctariii do Intcrinr acliam-

sc i ili>posiç3o dos iiitcrcs-.idn. as 

c-trí̂ s dc ii.in»r.tlis3lt-.Ki »!os srs.: Cx-

s.trc-. Sala, J«>acjuin» I ila, 1'rimn Pa | 

v.mcllo, Vistorio Ctirioni, Antonio I S l l v B> 

Octalco, J ihc Kott.i, Ângelo C tn i po 

lí;ill O r t o , 1'clippo Giaiifíolo, Nliv 

rctti /acs.iri.» Spalivicro, G i i o H.i-

tist.i, Ncubancr, joi<» Francisco Al-

ves, J o i o Kobles Guerrcr», FcruanJo 

Rios c f e l i x . p i e z Torres. 

• |UI 

Cisa l.otericu dos srs. Amanc i o 
Rodrigues dos Santos \ Comp. au-
nuncia uma surpr. .-.t para amanhã , 
).'ar:inlindn-iiot n l i iui/, ] ropagandis-
la mór das sortes «ramlos, ipie o 
caso tem u sua n l irão com a gran-
dc loteria dos 1(Kli! i.).«! da Capital 
Federal, a extrahir-se no dia 0 do 
andunte. 

l'ara melhore» eselarocimontos pro 
curem os interessados o sr. Aman-
cio, ú prit';a Antonio I'rad i n . •*>. 

H o s p a d e s e v i a j a n t e s 
Seguiu para lie beco iro o dr. líouçal-

ves Homlitu. 
--K-.tá na capital o ronhccidc 

i tro l̂ uiü Moreira, residente no 
j Janeiro. 

—Ivstão na capit«al: 
O dr. Peixoto Azevedo. 

- o dr. Nc.stor fie Macedo, di 
1 de po1icia no interior do )'',slado. 

—O revmo. padre Mariano Palella 
—o sr. J . lJotella, representante d. 

j ca. a a Ciarnicr, do Kio". 

i exame dc corpo 
vier dc Uarros. 

ft i subiuettido a 
de delicto p.lô rir. Xa-

mae.s-
Kio de 

legado . 

MOV1MJ.. 

Acham 
Sportsman-

.fo or; iioTRis 

v i i * í i « » i «l i iasirisi p o l i c i a ! 
l > r o c c d e r r e v o H u n t e d o s ; i n-
, \ i l i u r c M d o d r . <lc Soiihíi-
Num cortic' , á rua 21 de Abril, re.side 
cm companhia dc sua mãe Benedita 
Maria da Silva, a menor Maria da 
Conceição, branca, aprendiz de costu-
reira. 

José Kibeiro Sallcs, que ha muito 
procurava scduzil-a, poz em pratica to-
dos os meios de que dispunha para rea-
lizar o seu intento, violentaudo-a, ha 
dois niezes, mais oa menos. 

Segunda-feira passada Maria fia 
Conceição, acompanhad i de sua màc 
<lirijriu->c ao posto policial do llr'Z c 
ahi apresentou queixa, pedindo providen-
ciai ti > sentido da policia obrigar José 
Kibeiro Salles a reparar o mal. A auto-
ridade em veS5 de attender a ípicixosa, 
como era dc seu dever, mandou-a á l.1 

delegacia. Repetiu-se a mesma scena, 
enviaram-na á 2.1, desta para a e pa-
ra a 4.1, sem resulta d » algum ! . . . Kis 
para que são pagas as autoridades poli-
ciaes :—para obrigarem urna pobre mu-
lher a andar de Merodes para Pilatos, 
expondo-a a vexames eniquant» o mal-
feitor, impunemente, flana pelas ruas 
c ntraes, lançando os olhares cúpidos 
sobre futuras victimas da sua libidina 

gfUl. 
O hr. W. de Sousa, e!ief»'da Seguran-

ça Publica, p'»de limpar as mãos á pa-
rede com a sua policia de c r/e ira ! 

IC* demais! I n i b a s ! . . . 

1:')')'».•' ao 1. 
tro». 

Pery i kil. , Pillete .rH) c Camj a-
na (-2). 

( mí into pare«> — (' ihi[ ti >. Prêmio • 
)005 ao 1. e l • • ? . 1 .< 0') metros 

Fausto 1'ex-illaek 1'rine" . Iracema 
Sterlina, Coelho, í4uli':, Paisca, Argeliz 
e Independente. 

Seguiu hontem para o Kio o conhe-
cido entrai,'''nr e proprietário Tirolet. 

Do Paraná chegou ante-houtem a es-
ta capital^a égua Goyatia, por /«eg-fred 
e (.'hristina, de f.augue. Veiu para 
defender as cores do Stud Veia Cruz. 

O animal que o Stud Lavatidière man-
dou vir da Republica Argentina e afim 
de .ser competidor dc Pillet, parece que 
6 o ile nome Moreno, por Kendal c lis-
poire. 

ICstc animal tem victorias na Repu-
blica Argentina, c c possuidor tle uni 
sangue nobre, por isso «5 de -c esperai 
que faça íigura brilhante cm nossas pis-
ta*. 

A direcloria do Jockey f-lub Flumi-
nense enviou á diretoria do nosse 
Jockey Club convites permanentes para 
a sua temporada sportiva. 

Consta que brevemente a dica? di« 
rcctoria do Joektv Club 1'aultstano no-
meará juiz» .sdc raias ofticiacs para físca-
li-sarem as suas corridas. K', sem du-
vida, uma medida de ha muito tleccssaria, 
pois, s'» assim, poderão .-vitar muitas 
irregularidades que ae vc. i. ca u na 
realisíi^io das corridas. 

2 hospedados na Jtotisseric 
Mnie. lierglunan, H.Ulacur-

ilcro, f^ourenço Martins, C. Maudcriiach 
e família, J . Davison c A. Gihliotis, 

— No llotil de Franca* os srs.: dr. 
Christovain da Gama. Antonio JJ. Ama-
ral, clr. Mario 0»:tavio Rezende e famí-
lia c Joaquim Corrêa «Ie Freitas. 

—Xo a. Hoh-! Internacional os srs.: 
Ivlias Santos, Mr. iíook e Tinoco Fa-
ria, 

— Xo ./fohl fteheechino os srs. : Giob- . vadir a confeitaria <lo 
be MaJgraga, Leonardo Pe v.i. Alfredo 
í«eal. Pedro Stambck c Francisco látna. 

Nec r o i o y i a 

Fallcceu na madrugada de hontem,' 
cm íriiaratitiguetá, a veneranda senhora 
d. Isabel do Paula c Silva Kodrigtte* 
Alves, espo-.a do sr. Domingo?; de Paula 
Rodrigues Alves, c mãe do sr. dr. Fran 

P n l n i H m d c M o r d c i r n — Sete 
praças de cavnllaria, commandatlas por 
um sargento, conimetltn.ini hontem á 
meia noite, na praça d i Ropubli a. gros-
sa algazarra, qu rendo á viva força in-

r. Victorino Al-
ves c prender a Deus e lodo o mundo. 

Os sold:id« s chegaram a «lar cerco 
áquelle estabelecimento, dando voz dt 
prisão ao sr. Benedito Kcdrigues Si-
iiiúe , n i r )tc>tou contia o iasolito 
proceder ó-ís desordeiros. 

Essa prisão foi impedida pela inter-
venção de um alferes da Uuarda Cívi-
ca, que perseguiu a patrulh;», s?m con-
seguir, entretanto, verificar qu in a com-

císco dc Paula Rodrigues Alves, cx-! mandava, 
presidente «1.» Kepublic», c dos srs. se- O ^ - ê Sousa deve estar radian-
nador Virgílio Rodrigues Alves e com- <e com c.̂ as proezas da força «pie se diz 
inendartor Antônio Rodrigues Alves. encarregada da manutenção da ordem 

— Falleceu nesta capital o menor An- ; publica ! . . . 
tonto, filho do sr. João Aguiar, func- j 
ciotiario dos Correios. 

—Fallcceu também nesta capitai, na 
madrugada de honteni, o menino Jlé-
nedtto, filho do finado sr. íàerafim 

O seu enterro reali-a-se hoje, ás 3 
horas da manhã, n> cemiterio da Coiv 
solação. 

— Fallcceram mais: 
Km Dois Córrego^, o fcr, Sancho 

Ftirquiin Ferreira. 
— fim Botucatú, o sr, Joaquim Anto-

4 nio Pereira. 

Theatros c Salões 
M a > l t * A l i n s i — Tivemos hontem, 

nesse theatro, o rar'htillt ii»»fle/ O M mi-
to. origina! <te J.itncs Carli->, trague ao 
livre de l#uu ile C.-stro 

A peça é nma verdadeira fabrica de 
variaih.i'l.is, conforme rela o cartaz de 
uinnncio, e reconimm lavei á peuia.U, 
uue »c divertirá, certamente, st lá íor. 

REPARTIÇÕES PUBLICAS 
S c e r e b i i i n d o I n t e r i o r 

Communicou-sc á Secretaria da Fa-
zenda que foi designado o adjunto <!o 

j grupo escolar de Ubatuba, I«uiz D«»mi-
eiano d i Conceicão, para dirigir interi-
namente aquelle e-ilalíclecirm nto at<5 o 
provimento» d » cargo: que foram ju»tifi-
ca Ias as faltas dada . pelo adjunto do 
grupo escolar de Itajicüninga, Antônio 

I de Arruda Ma heiro.«. 

Foram roncetlidas a-> iieguiutt . 1 n-
' «;as : 
i A d. Maria Dolorcs (lil, profess -r* 
'fia 5.* escola de Capivarv, (A) dias: a Na-
poleão de Carvalho Freire, profe- f»? 
eni São José do Rio Pardo, 30 dias; «i 

j Waldomiro Faria, prati ant • da 1'fpar-
; tição de Kstatistiea c Archivo do Ksta 
do, 30 dias; a d. Rosa Peducto, adjunta 
do grupo escolar dc Ribeirão Preto, 9» 
«lias; a Jo 'o von Atzingen, lente <!• 

j <»vrn:ia-»io «Ie Campinas, 'JO dias, e »* 
| continu :ção ás r": -, -tn . • íi» iti'«.-;:ft • •; 
Ia d. Cecília Ferraz, adjunta d > grupo 
j escolar de S. Manoel do Para .-»>, 90 
I dias. 

Foram nomeados ; 
Iaiiz Teixeira d.1 Carvalho, pasa sub-

stituir o professor da 2.' escola de S i o 
José do R:o P«rdo; d. Anua Ma ira, 
para substitota tff-ctiva do grujK» esco-
lar de São João da Iloa>'ista; d. M?.ría 
Jf»s/' Mendes Aranha, para substituir a 
profe >sora da 5? ttcolu de Capivary. 

A' Secretaria' da Fazenda foi partici-
pado que a Casa de Caridade de S. Vi-
cente de Paulo, dc Jundiahy, ^aataa 
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AngelU AthenaU "blot contra I«. Quol-
rox & Comp., uttiii de haver «leste» ue-
Bociantc» iimu indem^Mf&o por perda» 
c •luninos, que caanfAuí li Riipplicunti;, 
violando-llic o direito de iiisircn da nua 
fabrica de Oito OláÉl e por lhe imurpa-
rem u nome comnAcial. 

E*tevc pruente por-parte do» rio» o 
dr. Kcynaldo !JorâliuÇ que itediu viKt.i 
dou auto», * 

C u u de Misericórdia de Avarí e de H. 
Bimão «e acham m s condiçiVü c'c rece-
ber o auxilio consignado na lei do orça-
mente vigente. 

Transmittiii-sc á Secretaria da Fa-
tenda, para os devidos liiitf, a folha pa-
ru pagamento do pemioal em coniuii»»ão 
no Hospital de Isolamento desta capital, 
na importância de 3:2£0$000, 

HequcriiiientoR despachados: 
l)c d. Cândida Sampaio, pedindo alio-

»o de oito faltas—«Abono tres e justi-
lico as nutras»; 

ile d. Maria Laudeliiiii Machado de 
Mello, pedindo justificação de faltas •-
«Justilico ; 

de Henrique fiipertlno Botelho, 'pedin-
do sois mexes de licença — Junte certi-
dão provando o alienado»; 

de Rainiro da -Canha (iloria, pedindo 
praticar nu K n , l ' ° escolar do Aronche— 
• Sim»; 

de Antenio Martins Mello, pedindo 
pagamento de faltas que lhe foram jus-
tificadas—«l>irija-sc á Secretaria d i s t a-
do dos Negócios da Fazenda»; 

de Autonio llencdito, Domingos Fer-
••eira Hi-utu, Domingos Milani, Jo*<S Fe-
lieiauu <le Oliveira Koclia, .leão Evan-
gelista Alves, Kaul de Oliveira Campos. 
«I. Alexandrina Maria Dias, Pellegrini 
Antonlo, Felisberto Felicistno, Ovidio 
Iriiurcntino do Amaral, Nicolau Calvlel-
lo e ilugcnio Mai, pedindo matricula 
para seus filhos, em grupos escolares— 
«Sim, havendo va;ra>.; 

de d. Adriana de Tolclo e Silva— 
«Kcqucira na fôrma regulamentar»; 

de d. Eriuinda Sobral 'le Oliveira— 
«Prove o alienado»; 

de d. Aurora Augusta da Silva—« In-
deferido»; 

de Américo Alves Vieira--«Certifi-
qne-sei; 

de José <lo 1'atrorinio Pira!inin^a_ c 
Agnello I.eanclro Pereira—«Requeiram 
á Secrclaria da Fazenda»; 

de llentn de Abreu Sampaio Vidal o 
outros—«Reconheçam as firmas c sellem 
* representarão , 

H e r v i y i » M a n i t a r i » 
Requerimentos despachados : 
Ue Caetano Sartoro, polindo jvlcva-

ção do multa—«Concedo o praao de 3 111c-
xcs e relevo a multa se iniciar as re-
formas lliyrnles- ; 

de Kaul Kodrigucs, pedimlo o praso 
«le 4 mezes para fazer cs concertos do 
prédio ii. 21 da rua Comes Cardim — 
«Dcliro de aecerdo com a informação»; 

do Manuel da Silva Pinhão, pedindo 
pruHi paru lazer os concer'j>w do proilio 
n. 76 ila rua Comes Cardim—«Concedo 
o praso pedido»; 

de Antonlo Jacintho de Medeiros pc-
dmdo praso de tí mezes para fazer os 
couccrt, s ila ca>-a 11, da rua Fortu-
«ato—«Exccutr: os serviços urgentes c 
concedo o praso ; 

Ue Paulo Mendes de Azevedo, pedin-
do praso do seis mezes para fazer os 
concertos na casa n. 1.1 da rua Martim 
Francisco—«Concedo o praso dc íí me-
zes n ; 

ilo Joaí dc tal, pedindo praso do íí ine-
para fazer concertos no prédio n. 'J" da 
rua Jaguaritie —<- Execute os serviços 
urgentes e concedo o ]iraso ; 

do Cuilherinc llallard, pedindo pra-
so dc o mezes para concertar o prédio 
34 da rua Jcsiiiuo Pasclioal —' Kxei-ute 
eis serviços urgentes e concedo praso ilc 
i» mezes i; 

d* Mu ria I.eitc (íonics, pedindo 90 
dias do praso para o™ concertos da ca-
sa li. IHíS da rua das Palmeiras—O mes-
mo despacho; 

de I.ulx Antenio Linhares, pedindo 
praso dc 3 mezes para os concertos da 
casa n. 2 da rua Mixta — «Concedo o 
pry-o dc 3 mezes»; 

dc José de 'C'irvalllo Leitão, pedindo 
praso do 60 dias para fazer os conecr-

• •tcb da casa o lo- ' , ni.• 
sr. dr. inspeclor sanitario da circums-
«ripç/.o , 

H e c r c l a r i a «l.i J n - . t i y a 

Foram conccdidos 2 mezes de licen-
ça ao ju i : dc direito ile Villa-Ilella, ba-
cliarel Aristidcs Martins ii'• L,ima Cas-
tcllo Uranco. 

dr. Ramos de Azevedo, Antonlo Ferras 
Uurno, Thoniaz Meitcliini e tiulihermc 
von Eyc. 

Deve comparecer na mesma repnrtl-
ção, para e^clureclincutoi, o sr. Vicente 
Pereira Pinheiro. 

imî soo r. 1'sulo Mil 
lOrji*. n RO illti. — 
fiiltu <!•«. rmilo 6(1» 
Jilcm . KOilin. 
Cmnm. Iialii-HraMIlan* ütKi* 
IlBlImio ilcl llrsi.ri' — — 
luduiittlal Ampurciiio — — 

ACi'''r.H DE CUUPtKRTAS 
Ha,?.!» 27li$ 277» 
Jileiu, Mom. n ao itin» — — 
Mini, ii :m «Ilu*,\uiii. veuil. — 
Psulliln, !I»7H 26 iÇ.-jOO 
IdMii, lrl̂ in, n no illiu, 
UtlluiiliineiiliiK H. I'aul« '..7* 11.']$ 
ilen:, ii llli ulil. — — 
Anlnrelica 
li. ile I-', do Arnrnr|iiiirs — 
Ill'ill»friHl <l(i H I'.iitlii — lU5f 
Vlitrurlu KanU Miuls — — 
'1'rlcphnnlrii KllS llluí 
Ulilío Hjiurtiis — — 
91 lliickiinty Sn$ tf.J 
I hiiIMii ite 1'lccljÍ(jM i ll liiû í 
Merrtlllra UÚS KMlc 
!•:. fie Ti-rro ile llniirrt 1) — 2-HUji 
K. dii Forrn i ini ílienwo — 
1'iittlfiila doHeiíurutf, e. 4't luiS fss 
Alln. líeriici ile s. 1'ieil.i • 0 '[ ISS 1'.$ 
ItfKlnliulnni ilu Kulilm IJ0> 
<'oni|i«iilil i r,'iil'«l it.. Arnin-

m li li, rnl"i, i llil |. — S!% 
KIIIivhu i|. 1'iiiK'tlil It ilo llr.t-

«lolrn, e|70 I — — 
nriiE.vj LHKS 

Ti !r|,hnnlea 12,5 1015 
KOIlO 1'AlillKlll — — 
«'. íab. 1'nulUlail» 1M( — 
i-iu| H s.i Anuiu e l.ti; lio M-

hcliüii 1'rolo li'"8 '"'í 
liHiunrlni dl] h. 1-unio r. 05 m i 
liinrniHl ile Coiilit rx-jlltoi — — 

I.RT1IAS lIVroTHF.CAItlAI) 
Jui" ii tio Crcditu liciil em 

llilllIlltH-HO IT.fülli V̂ .Vi I 
M«ii a ilj illai 
líhlico t dos. Taillo, 7(Ji C7ü 
Id' II», lileiu, ílll ilia . -- — 

1'IIAVA no CC,M»IF.I1<"'0 
1-1:1 min.» iliü|'U. Inr ilu i.ic/. nu Al-ril, o M". 

I :.i I ii .lij»" de K titipaio. 

' r r l l » t i » n l d » J u r y 

Presidente, dr, Urbano Marcondes, 
Proniotor interino, dr. Amuiudo Pra-

do. 
Escrivão, Ramos dc Oliveira. 
Iuslallou-sc lioutcui a 4'I sessão perió-

dica do jnry deste anuo. 
Foi submettido a julgamento o pro-

cesso instaurado contra Domingos Troiu-
betta, aecusado de haver, na nuite de 
15 dc Outubro do anuo passado, & rua 
Ceneral Osório, ferido levemente a Je-
susa Valcza. 

O réo compareceu acoinpaiihado ile 
seu defensor o bacharelando Arthur dc 
Aguiar Wltaker. 

O conselho dc sentença ficou compos-
to dos seguintes jurados ; 

Dr. Manoel Corrêa Dir.s, Celso do 
Oliveira, Alfredo Cândido Pereira, l,uiz 
de Miranda Paixão, Antuuio de Coes 
Nobre, José Pereira dti Costa Ribeiro, 
Antônio Fclix Sarafana, Marcolino Al-
ves, João Augusto íireves, João Sacra-
mento, Manoel Aguiar Pereira de Sou-
sa e Juyme dc Paula Ilrito. 

Feita a leitura do processo e o inter-
rogatório do réo, teve a palavra o dr. 
promotor interino que sustentou o libel-
lo crime accusatorio, pedindo a cowlc-
mnação do réo nas penas do gráu má-
ximo ilo artigo 303 do código, 

O defensor do accusado, bacharelando 
Arthurde Aguiar WhitaUer, f|Uo fez hou-
tem a sua estréa na tribuna judiciaria, 
produziu bonita defesa a favor do :ei 
constituinte, sustentando a favor do 
modulo u justificativa da legitima defe-
sa própria. 

O jtirv, reconhecendo essa justificativa, 
absolveu o accusado por 8 votos. 

(> réo não foi posto cm liberdade 
por estar preso á disposição do secreta-
rio ila Justiça, em virtude de um pedi-
do dc cxtradicção vindo da Itália. 

— Hoje será julgado Francisco üarbo-
sa, por crime dc ferimentos leves. 

Ibihilm iiiricorologlot tia ca/iili.'.: 
Itaroiuctro a 0", i s 
7 horas da manhã, 097,0 u m , 
2 horas da tarilíj,697,4 mm. 
9 horas da uoitcift- liontrul, 097,0 mm. 
•Temiieratura mínima, 17".4 
Teinjicratiira máxima, 27.S 
Vento prcdomintMfke, até ás 2 horas da 

tarde, SE 
Chuva cm 24 lianas, 11,3 mn. 
Tempo geral, nublado. 

i r -
MATADOIUO: 
Foiam abatidos 1.ontem no Matadoi-

lo Municipal 142 bovinos, 59 suiuos, 5 
ovinos e 4 vitello^ M ûdo inutiiisados 
14 puimõcs c 1 ligado dc bovinos, 2 
pulmr rs o 1 ligado de suinos. 

Emblema do caritnho— Coqueiro• 

I l B f l i C S I l l o i * 

IfOSlMTAIiS 

Movhnculo do Hospital <1«t S.itila 
Casa dc Miscricordfii. no di.i 4 do cor-
rente : 

ICxistiam cm trataircnto 052 
Entraram 23 
Saliirain 22 
F alie c eram 2 
Kxistem em tratamento 651 
Forani dadan 225 consultas, sendo 110 

dc medicina, 1*) dc cirurgia, — de 
necologia, 60 de oplithaltnologia c 21 dc 
oto-rhino-laryu^olyyia. 

Foram applicadi»stt57 pequenos curati-
vos e feitas 7 operações, sendo 3 dc alta 
c 4 de pequena ciHirffla. 

A pharmacla <V>< Hospital aviou «25 
receitas sendo: para o serviço in-
terno, 32M para o serviço externo, <>1 
para o Hospital dos.; L^azaros,—para o 
As vi o de Mendicidadc c 40 jiaraaCasa 
dos Kxpostos. 

Falleceram no Itospital í 
Manoel Jlonifacio, brasileiro ; Gio-

vanni Za^atto, italiano. 

liEKCADO DR SANTO*», KM 4 

T«>rnunuu-<u puiiIic'idas ns vendas U« '1̂ 78 
ilD l-i- a | tirtit'is!Hf«-H. 

líu!»:-, 100 , :TH O tyjio I. 
M<*ri-ndo, cidtr.o. 
Kntrud.u hoje, •ri.ftua dt «ido V. domo/, 

Ml i.4'J, .k>d.- 1. d- Julho, 12.1J 7U'.'; hlofk, 
2.7C2 r,::ít; uudlii. 4 ) Si'». 

— Km cytn-ldma do unno pnssitdo: 
Knlraiius r.ciii data, fo."'! s.» ra«, de '1-- 1 

do .»(>/, ;M «»•.*:.; do-:d«! 1 •»•• Julln», «.«W. I ; 
stook, «3f» 8l;i; vciitlaM, 7.WÜ7; Ijs»> •, -Î KX». 

Dr. Bernardo de Mag-alha** 
Ilxdntcrno |«or i-oncurho d.i prlnic-Iri > 
«i.i.it.i jr.cdii u «J:i Fnctddiido rio K: • 

denfia, mu <ios G«iaysinn/.ff, líJl. fui:-, 
tuudc tf. «ento, 42.- ívh.-phojiv 1 •'•..".» 

Hontein, ('An.' !JAM)K.M>0— Fórum l>ald«'ad >s hontom, 
com «Ifhtiuo ii f-l.i cidatit', .~>4>i khoch.j, •-• ndo 
1 mi 1'auIUta, <a< II.» ->u-'> -I m.i ; «.«•*.*•! 
#.»:n Campo l.ini|»d; l.íüUin lira/, o 7.õ0ã tio lV.ry 
c fi. I'«ii:.». Sr . Roberto Gomo» Cahlaa 

Kv|>«H:iuli"iii d»? moléstias «tf • . « 
torio, rii.-i da Quitanda 1, na(rndo. < •• 
de:* ji- 1 hornk' da tnrdf P< -:«!•• r-: .i. 
Qll \l:i;h • II «.. • I - ph' i.i- ! 

I*al|»i( 

O' ffffnii 
An«1ctn j 
Melhor ] 
tjl!0 ilC 

< ( i i i » p i u » I i ( : i I I o s í m I u i I o i m i 
«In Sn l »w 

A* vi1.idas «!•• cuíc t termo, .-•viáta«las hotitcm, 
cm :miiiu»h, Ijraiu d«t 24 uim í-aber: 

Na hafic do typo n. I, 24 00-» suvav 
CotaçõeH do' tneh-imoüto : Ai.i il, 0) a 

«»$"-•;», Maii», !$J'»:i a JjilL-6; l!'«li.» <-125 a ltl7.">, 
Na l»;i*c do typo ji. 7, — mera-.. 
Ci.Uir.V, do íeehítrnrMito ; - AM'.!, » a 

.Maio, 3ç-;»i.O ít .iiltitio, :i-j>> > a U-y .j >. 

Or. Bueuo do Miranda 
Moléstias «Jos r.ihnr, ouvido*, voriz r 

r1 pec:ali»ta dc l'nriz e Vi-u.iu, mcinbi' 
demia <lo .Medicina, discípulo do uouv 
tu lhasil. CeiisultorP), mi direi 
12 tis üc.sidcttcl», rui I\.i{uiidcs 14, I. 

• ( aí".- l»om, -Itrf» r« iv. 
iljr;ii!';.i dc íi Ir.iucos por 

I .M l A SKMANAI.: 
Thxii dJi!F,al i«ura iv O ^ A S I B I O 

r a l p i f i 

Min!»a vj 
No jo^ul 
Valo taid 
r truiaft 

«> Itanej fommoiclal'; lî lj-ltr.KiUan !ori 
manhã, a loptou e :i sii k lab -ll i. a ha 
HH d. >l»re l.uudns, o Th3 Dritífh Mi 
South Amorien, a I • J& o; 'emais 
he!c<dm«:'.iti s tt:uicarhi-i. a de lã lpO. 

Pouoo depois do m -i i -lia, o làaueo * *-'>;i 
elale Itaio Hrasil aau, >'liflcou u su-t I; 
p..ra l i liitf. 

MRU<'.\HO !><> mo in: JWKIIWJ 
S'.") saci-as. Ivn'»arcad.is, ò.iüj. 
Mereado, fi*«»> x •. 

Vapori'" etil r.;i|0 ' : 
I)o Sul- Crefeld e Itívotl. 

M c r c n d u M i ?\<i f an f to1r iw 
Fechnmcnlo do dia : 

Haviv liinltt r.i<!«». 
Mar-- ». •".[I e s-t.v.ihr.» St» 
V. adat : M.ooo. 

Na a »• it ira d i n<tv-,» mo ieaòo do cata'iía« 
«(•'• pa 'cia calmo, vigorava » eotaçüo d - 1. 
1 íx. atí<»p!ad i p•• o SVitiC» roími.C-elal" Itulo lira 
frilidii •: a do ir. ;!í:j pt<ip Ths 1J Itish Ilr.nk (d 
s (Uth Air.crif-a «• M.eii- i r'>.tnimercio c lud i-tria. 
c . d litii, p"los t'c ortís hatieiv, 

A .-> lt horjs • a naiiua', o JJanco « «nu iv i I » e 
ímlu-trla ia uê o-iavu na has ; do lò liH. 

A - ]_' li-i hora» di tardo, <» m-?r«'nli íoru-.::-
frouxo, pnsi.in.lo, euyio, <> f:a:ei» fom-ne.-i » 

«• l i'!*.i t ia « Uaaeo ( Oaifiicrelolo it il«>-Itr.« n ii 
-i adoj.t -.rem a ;aTii de iô S|22, tovn c-ta»pi;-

o lhe !3ri!ish Hatik oí.Houtli Amorle i c o r 
\ • m;. de- a «horiura, 

o I. uid iu <tti ! Pm i!l>m Hanlc, Hra«llia'..- •h<-
Ilunk fi.r b -ut- !: a ! o t.oadou and lliver Platu 
Haiil:, "iou ii'11 a < •llava,it ttogocios, pi.r « -a 
or nslfio, a 1-"» J11CS 

t .im «•••.a- eota«;ôos etn vigor, fechou-so o nui-
eado j»aritl\Bido. 

o movirnentu do ncgoolo» feitos durante o dia 
foi i>e>|Ueno. . .. 

Os estremos íonm do ir, lilfí a 15 l[8 

Hoje V 
Ar ri sei 
Cuja fi 
L úiz j 

•rior 

Ketom!<r 

<)m Fobcrnroí foram houtçin n«y.» h l ) i rr-lo 
í.ofíttfv. and Uitir f'la(f F rnlr, Vur.cst ( ' v,variai* 
Itolo-liriviliauc, lUr.ftUnu. rhK JlanK>ir 
land e pelas cataa do cambio ao vri\o do itĴ  tüO, 

no n - i Theo 1 •! 
typos <11 llol-a »le 

i \;iiint (i<!t rr* riii ^'(inl 
Wflh &< ) ramo A' taxa de lã .1̂ 2 quo foi n offir hil do honlem, 

puta htrus a 1'0 dins a1 vista, a libra esterlina 
vob« "r.ÇtO:; o fratieei, o murro, Ç7hü. 

A' vbta, li "1 |S2, a libra vide <i frrneo 
|r,:',7; o mnrío, 4787; n liri, $6!.'; ccui i h íor-
to, çy<-(> c «» dollar, 

•. ypos 8, 0; 4, 4?0d) r*$70) 
:'?.l-liti; 0, l'420í». 

.-tipeiior <!•> « ori.rnlsKario, : 
KKNDIMMNHX I WAK 

A Recebe loiía rendeu lio|e 7! 
do: cm exportiu.Ao, em 
Of.sfOi-S I lu eutninpllhav, lã t n» 

l>.i imposto '!•• ír . n-mh-u >* 
(Vdi* d< p.vhtulo: 2U'.'-l unecas 

rj2 :'»<•<> «c«<ry 
K.n <>,'ml d:;?:i d,' 101'.: rend-

dfspaoharam-so O.SdS 8a<va< o çn 
Ife.jst. Mweas. 

\ Alfaud u':» r»nd.- i b-M pjs 
em papel, 7:i:tMV» • em o.ro, 1". 
ef>ie irn", II.»• i'í»<'; t in «s>ampilh, 
em Imposio di* t. le»rrsii"ho, --; 
ba. i.ii lieoava-. H0;0>,»: i-nl 

Km « «uai «lata do anuo passeio 

Ninguém cr 
n niío Hcr na 

que te-jl 
<le alcance | j 

Décimos • 
loteria a de fl 

Xavier da Silveira 
• -. « on̂ altorio, roa I>ir 
as da larli». !«• sehMiria, r %'nltMü o l r o — ( Km Sautoi) 

llnnio Comntorelo e Iri hetria, II i'l[12. 
'lava do cobrança, lã li"2 

CA 31A HA SVKDICAL 

A rnniara íyndical dou Corretores afílxon lion* 
tem us tcguiniC3 tubcliu); 

U) v. A rint* 
I ondres 15 ; 11 uii-2 
1'arU . , «u 
Hamburgo , , • . • « 7j<J 7*7 
Jttdia • «13 
IVuíukcI «'d 
Nova-York , Íl-íoa 
boberano". > • • • • • — 

Kxtremos: 
Contra baiuiuciroii, lã IftG ti 15 11° 
Contra a caixa mutrix, lã 1|10 a lã :.[r,2, 
ICm CRual data Ca ann«j passados 

W «I. v. ii vista 
Londres, . . . . . . . Jã «II lã f.;S 
Pari/ • MM» «.lt 
Hamburgo 714 751 
Italia. Ml 
Portugal . . . « • » « a; :; 
Nova York • • • • • • a?l<;.r> 
Soberanos. • • * • ' . lãfOTã 
Kxtrcmo» : 
Contra banf|Uciro3, lã Jlllí» a lã Itíiir». 
Contra a cuíxa malrht, 15 ?»tla lã 1.111(1. 

Movimento do cambio « u Santas 

SANTO», Jl (ái 10/:ãj 
ranrarlo, 15 «|R2, i 
Sem lt trás. 
« ompra lorcs, 15 —ll«5. 
Mercado paralŷ ado. 

PASTOS, 4 í «1 12 4))i 
n.mcnth», 15 11! i •. 
I itra». lã 1|». 
Compradores, 15 5l'12. 
Mercado, pnralyHado, 

BASTOS, 4 ( dl 2,33 ) 
Fr.nearln. 15 l|t«, 
I.ctra*, lã ls«. 
«'ouipra.lores, 15 5pT2. 
üucado, paraly-ado. 

8ANTOJ, 4 (Al 1 ll. I 
BpRcarlo, 15 1|H>. 
I.' tias, 15 l!h 
Compradores, 15 5l"2. 
Hercado, pariüysado, 

V a l o p a s d a B o l s e 
1'oriUii hontem nê oelf.dô  na llol-.i os bo.̂ uíu" 

t< s títulos -
22 to-̂ õOs do |{»;i<'o <%>mmerefoe lud •»!!in, a 

niisfct o 
4 ditas, l-lem; Mcm, açüli*. 
4 acçõfs da Companmá Mo«ryana, a 27̂ •}!. 

ULTIMAS 102TBHT49 

Funda publico* Veitd Comp. 
/poli c* do l>tado da se-

Ifiir.da írrle (a:ili«as) r — f>2.'$ 
Apollrcs gews de 5 — Í .Kiã* 
t'ini»rei«.liii3o do Ketaduda — UJãs 

Lelras da Cntiiom de S. Pauh: 
Kmprestirao ex-juros} — ÜO-S 

fi.' rmprt-fitbao — 
7 cmprcut.mo ' !M$5ü9 
ldeni (30 «ilu») — — 
l etras da C, de ®anloi 1*. 

ciolê ão) ' — 0j$ 
Idt.ni idem (2 * eniJsaãoVex 

juro* . — í>5c'. 
Idem da Camara P. Rifiiâo 7 .5 
Idem idfra (2 • ciaivi*»)» — 7ãs 
Idem hl̂ ui de Casa i'.r«tice — — 
Metn Mero da C. do 8. §ur» 

les ccra 10 *|. ex-jmiu !>.*»$ 
I.etraa da C. »le CampfiiM t>2S 
Idem d« Campinas <le IwS — — 
l etra* dn r. de 8. «roâ 

üm rulmeinw ex-juros — 
Idrm dn Câmara de Rio 

Clato — — 
Iiicm da Camam de Jaa-

dlahy • • 
Idem tia remara Ifnnleifml 

de Araras «-x Jnro« , . mm 95$ 
fdrm da « amara de Ri»'€Í-

lio iTeto t.lãOO 
Idcnt, a 30 dia< — — 
Idem da Camara de Hibcf-

riotli.ho. — 
Idem, idem. da Ceaar%.4e 

itat."ja «x-jnros \ | 7f>i 
l«iim da ( amere deM ré IN — — 
Idem da Camitra de Hewfa Rita 40# 

Acvfln DC i i i r oM 
Coremerefo e Indnctrla 
Mrw», Mma, a tO «Mtf* ' — 
Cr»dMo Real, carMn krye> ) 

Enviaratn-sc ao escrivão de paz dc Ser-
ra Nc^ra copias cias antlicnticas de to-
dos os papeis referentes» ;í percepção de 
emolumentos indevidos pelos actos do 
casamento civil de cpte e accusado afim 
•1c que no príiso itti*irorogavel de 30 dias 
«presente a sua defesa. 

| »o r f t n l o iTN 

x portador»* Dr. Ayret Ketto 

Dr. Alfredo Medoiro* 
T*"-pf«-í»i!i.-ui ii.i- moléstias da< i-iianen». 
s «• p«-|!«', iiiinioii siii CONSCI.TOKK» Mhi'. 
uni a um do lt -ario n. lã. Con-ultiis da 1 
da Inrdi l?« «tilen* ia, rua Cunsi ;it •.. , Furui 
!". i«Irplione, 'M-. 

Rerpierimento desjiacliado : 
Do escrivão de paz de Itatiba, Manoel 

Alves Rodrigues — « Ao delegado d • 
Itatiba para informar e devolver ». 

K. .'>• h --toa A 
incsiin . frs, 

Godoíf d . da Fo 
Os mesmos, ír»'. 

Krisr»,.- .v c 
Os mesmo , frs. 

Vara dar] 
iitado estalicB 
MrtÍL'os (pie « d 
OlXASIÃO. ! 

CjnciramJ 
íHo mio «er d 
Ç f t o de ar| 

Sr. A. Vieira do Ca t t a IUo 
CJrutjcla o moloitlnsdo Rctihoraa. Consulto, 

loa dc 8. Bento u. 13. Residência: rua do V 
tanjra n. K 

M i i n i l e s t o H «Io Íiii|»«»i*t;i^ri<» 

Car^a do vapor allctnão . < 'ohh-nz, es-
perado dc Hretnen e escalas, cm 6 do 
corrente. 

dc Hamburgo: 
K triângulo 6 barricas repolho azedo, 

1 c. peixes, 7 cs, haremptes, 1 c. fari-
nha, 2 es. frutas seccas, 7 cs. tiços, 8 
barricas farinha, 6 barricas frutas sec» 
ras a J . Michcl; 081 circulo 7 cs. cabos 
<1 • chnpdos de sul e chuva á ordem; M 
AC 55 volumes de 4 cs. macliinas cos-
tura a Marran^liello & C,; 2 cs. ferra-
çetis aos mesmos; 5CB&C 24 es. appare-
lhos tclepbonieos, 100 c.-. creolina, 1 e. 
loura, 1 c. vidros, 10 r>. papel, 2 cs. 
tecidos de arame. 21) c». prodncto.s chi-
tnicoH ÜBAcC-C» TFC 1 c. ferramentas 
/ClJC 2 cs. artigos impressão V4 losango 
1 r. papel, 20 cs. pregos, 10 fardos en-
cerrados Vt flexa 7, 100 cs. artigos ferro 
esmaltados; A.JiVC 1 c. apparelhos tele-
pboniros, 2 circulo 25 barricas alvaiado 
I)JS 2 cs. elos de borracha AF 2 cs. 
drogas CA 50 amarrados tiras de ferro 
4 cs. ferragens, 10 cs. tinta a oleo, 1 
c. tubos de borracha, 1 c. tinta, 1 c. 
lampadas, 2 volumes peças machinas 7, 
B^C 11 fardos encerados a fcerrenncr, 
Ihilow »!v C.; Dí^ 1 c. despertadores a 
Jlcnto Loeb; UK triângulo «»S 3 cs. ty-
po» á ordem; CAPtSrC 4 pipas ol-
eo de coco P&C 20 barris talco 
1 tambor poiassa, 8 ditos soda catt^tica, 
4 barricas copos, 8 baruis oleo, CP 1 
volume papel embrulho, J S 4 cs. pape- j 
laría a Alberto Selutltz c comp; AO 4 J 
cs. artî nH a a Ach. Oppenhaim; 
flecha 1*11 4 cs. algodão pharmacia, a , 
Î ima Santos e comp; VK 51 volumes 
papel de impres.-ão, KA 28 cs. machi- ; 
nas, C triângulo GC 30 barricas tinta ! 
secca, II I) losango 1 c. ferra^en.-. , 1 
c. prego-, 1 c. panelhts ferro, MD lo-
.»atij,ro diversos nttmcros, 10 cs. trens 
de cosinha, esmaltados, 2 volumes fios 
de ferro, 1 c. artigo* escovas 2 cs. te-
cidos arame, 1 c* artigo» madeiras, a 
ordem; SRF 50 volumes machinas cos-
tura a r . C. Paly e comp; Pinto 5 cs. 
panellas ferro, 1 c. artigos lattão a 
Pinto & Thomaz; St. 2 cs. pianos a Jo-( 

sé Micchesi; KB 1 c. idem a E . Bevi-
lacqua e comp; PM 2 cs. pianos, DSJ 
1 c idem, N P 1 c. idem, MSP 1 c. 
idem. FP 2 conservas. F P F 4 cs. 
creolina, I / JC 80 cs. dit i a ordenf; 100 

4 triang FSS 1 c. maeqinas, 1 c. esco-
vas, 1 c. gelatinaa P. Schmidt 1006trian. 
RPS 1 c. ferragens, 1 barrica corren-
tes, 6 cs. ferragens, 2 rs. miudesas, a j 
Guilherme Rathsau ; 1.007 triângulo ; 
5 1 c. ferragens, 10 cs. lampadas, 1 c. ' 
c 1 amarrados peças ditas, a Vi tia Her-
mann Theil ; MFC triângulo, 1 c, trens 
de cosinha de ferro, 25 cs. cravos de 
ferrart 1 c. cordas violão, 1 c. ferra-.' 
gi&ns e cutiiaria, 1 c. artigos lampadas, 
26 cs. trens de cosinka de ferro, 2 cs. j 
serrotes. 2 ca» c f teUu , l « , itcWds-1 

N e ^ i i r a n y a P u b l i c a 

Requerimentos despachados: 
De Catharina Amadei — •< Diga o sr. 

dr. 1," delegado»; 
de Ldiigi Capanico, Jn io Haiadi c 

Candida Maria dc Carvalho —« Diga o 
dr. 5." delegado >> ; 

dc Achilles Oppcnheim — « Nenhuma 
deliberação foi tomada pela Secretaria » ; 

dc J/ttiz Gianuico — « Diga o dr. ;».'• 
delegado » ; 

de Tito Oleano c Miguel Ro.-.si.— Dl-
£a o dr. 5.° delegado ». 

P r e f c Ü t i r a .M im i^ ip s i l 

Dev»/*veu-se á Camara, devidamente 
infermado, o requerimento de <í. 8ca-
bra, sobre funccionamento de booL-
piakrr* 

1J 1'lntu'lro 1-tft'Dt 
o mosmo fr.s. is 

CarraresI ,1 c. «•..•fyoo 
Carneiro fvt"ira 4|«» ft 
Jt.iphael Sumi eio C. j f is» 

t>s mesmos, frs. a 
Tillff j$Ml)4, 

F. S. Ifii apsliire C. l|nuo 
Diversos l$4ou 

A lo%* í i i i c i i t o « Io P o r t o <lo 
N i m t o s 

ladradas : 
l»lu f 

Tiiei ü, c im ã dl.i? de \iagem. .» h;..te n • 
elomil 1» >ti H'j«Iolpho, do 47 tonelada', «;». • «. 
urio t,'etien>«r; a urdi-tn, 
Hahidas -. 
Para Antnerpia, o vapor allemüo Kartlviffo 

«o n f-ar«-. 
P.ir» Tijtte.i, o hiato nacional Clenvnt • 1 1 

0 a lastro 
|M 8;>aehud> -: 
Para Nev. York, o vüpor Inglc» Tii.tor» to, com 

eaf«* 
Para Mu mios Aii , , o vapor aû tnaeo lloravla 

em tnitisito. 

Vv. A. Ferreira ds Castilho 
Advogado. Kscriptorio, travessa da Sj u 

Idcncia, avenida Tlradentes u 

Advogados—, dre. Raphael A. Saiu 
paio Vidal, José Amadeu Gessr e Ca 
mara Lopes. 
I ijj.trm. nsi .«.- S !;- • i » ',.•. - : I 

Dr. Aurel;aao Amaral 
Advogado Kscrlptorlo, rua Mnmhal I>. 

n. 1'» »;<•• idcncia. filaaû lii I tu rã o tf. I.imeir--

Rsposo ílc Almeida ~ 
i:- ri|»t«.iio : 1,111 lio í>imrt- i :i. de 11 

liorn» ,|;i íarfle. Ite>idem ia : r.ii * I «• S;;!lí(, • 
ido n ns. 

" Castfto ds g& 
Advojfc.do. Uli.eirHosInho.— Cemarea de 

lealjtd. 

Dr. Alexandre Coelho 
Advogado em Moiry.mirim »• nas ••Ir» ;» 

Idiam.-a". I!r-pond«: u consultu"- e defende j-
o ju:> em i|UHh|iier ponto •!«> |->tado 

Sol>citou-se do sr. dr, secretario d'A-
gricttltura a collocação de combttstores 
cie ga'í na rua Lima, a partir da Ave-
nida Paulista para baixo, conforme pe-
diu o sr. vereador dr. Corrêa Dias. 

V A P O R E S E S P E R A D O S 
No porto do Kio t 

Mvrpooi e i',M h , < avour , 
Ituenos Aires, Pi>-üia , | * 
Sonthampton, Clyd. . , * • 
llneno» Air.-, líio Amii/onas * ) 
lluenos Aires e «"«es., Ar.uron . 
Itucno-t Air.';-. Mimdoe.t . . . * 
Sn ithampton, NIW; • . . , . 
Hi -nos Aires e esrs , Thante3 , 
Motuhampton, Araarou . . , 

! Itueno" Alr»"< e e»c« < lyd 
Kin Mulo • ' 

! IlnenoH Aires e e-es , Xllo . . 
' lln-mis \lre, 
fhie nos A Ire-, Aratfiiava. . , 

I Houlhamptoii, Amaxou . . . 
' «nova, Vltins. J * 

. Iloenos Aires I5ar# na . , , , 
No píu to di; santos: 
r.m Ahril: 

Pau n».s Aires, slellla , . , 1 Kio »la Prata, Itlo Amazonas , . 
Pae iOH- .Mre-» Ama/.oti . , , 
Sotithampton. < de . . # . 
Paierios-Alrr», Sicii:t , # , . 
Ihienos-Aírev, Tharnes . , , , 
Sotithampton, Nil«' • • • . 
Utirno« Aires, Jfrndojra , , , * 
líneiioH Aíre«, Sav«>;a . « . , 
ntjeri<»s-Alre>', Tô eana . . . , 
«;. nova o Nnpeles, Prlna Oskar . . 
Ifamhnrtro, Pefrof̂ -lls . . . . 
S.»uthi'mptf>n, Aragron , • , m 
Itui uos-.\tre>, Nlle . , , , # 
Puenos-A.re:, tiovernor. • • • 
Huenoa Aires Italíu . • , . 
Bnenot-Aires, Clvde , # . 

Km 3fafo : 
Hamburgo, fthie tia . , • . 
IIumhTirtro, Pernamlm »̂ , t , 
iramtair?» e ĉ r»., ( ordoha , , , 
Ifamhirrgo e fs."«., Amtneion. , 
Jiamhtirgo e esca.' Tticumari , , 

VAPORES A S A H I R 
T>o Porto do Rio ; 
Km AKril: 

Rreneo, Crefeld 
ffamhnrro, B,-!-rrano . • . . 
New York, Vlmeira. . . , # , 
Porto Alegre e w , ftaitube , . 
gnra e e*r«.v l-frangy , 
Ponta 4a Arra c Mayrink , , 
Sentou e Rromi Afre*, Toneana . 
Buenos Aires, flyde . . • I , 
'•«nora • l ip^i , Meflla . . ; 

l i rs. Armando Prado o Xaviev PinUe* 
ro e Prado*1 

Ad ogailo. I'«cr iptoilo, rua <!e S p. . i 
fcol>rado. 'F • iephone n IIII 

Dra. America Ribeiro doa Santo.: I , 
tceftm tio Almeida, Gai-rxel Ri;-.! 
doi San toe e Jofto Paulo Corre;* 
Oliveira. 

P e l o a T r i b u n a e s Rcmetteram-fic á Dircctoria de Obras, 
para dar parecer, as propostas apre-
sentadas pelos «rs. Mario Sallcü Souto, 
Raphael Ferreira, ÍAÚZ Hippolyto, Jo c 
Vitroni e Joaquim Ferreira, para ostr-
viço de movimento dc terra na rua 
Treze de Maio, entre Santo Amaro e 
Arthur Prado. 

Determinaram-se os seguintes paga-
mentos : 

de 92:000£000. ao dr Paulo Bourrotil, 
pela acquiaição de parte do prédio n. 2 
o 2-A da rua Quinze de Novembro, ne-
cessária á regularização do alinhamento 
4a mesma rna; 

de 87:714.f740, ao dr. Francisco de 
Paula Ramos dc Azevedo, pelas obras 
executadas administrativamente de cons-
trncçâo do Theatro Municipal, em Fe-
vereiro ultimo; 

de 9:47«>S4oO, a Raphael Ficondò» pela 
conclusão do serviço dc con-.trucção de 
muro dc arrimo da rua Anhan^abahú, 
prosimo ao mercado da rua S . João, 
descontando-sc 5 0j0 dc caução; 

de 354J300, a Barnah^ Machado, pe-
los concertos executados no telhado da 
eapella do cemiterio «lo Araçá, em Mar-
ço findo; 

de 300^000, a João Antônio Pinheiro, 
pela íllnminação da Penha, cm Março 
do corrente anno; 

de 130S000, a Manoel Ferreira Gui-
marães, pela ilhtminação da frejçuczia 
de 8. Miguel, em_ Março do corrente 

-asaor " V A 

de lOí̂ OOo, cm rtstitulkao, a Rosaria 
Lorichio, qne intleridam^ntc pagtm dc 
imposto. 

ÁLVARO CA8TCLL0 
' ÍKI KtHÃO DENTISTA 

Raa do 0. Beato n. 18 — Sobral-» 
fciio Paulo - Teiephoue n. 

M. do Campoí Mala 
' iruiui.i.» deiithta Kxeeutn tod » > i(;í. 

trahalh'» Inherente a sua pr'irt*>;io (ido- p 
fcos ifutis a| erfeiyoftdos e por preç»w niodie 

Aeei-lta pairaniento em prê tavĤ  rn • 
pr« liíiine it. iu:it»ii:udas. Couioltâ-', «!.i 
."» horm i.i 'arde. ftim José Bonifácio n . 

( • p H a l l 

C a p i t a l i 

N p a t i t i 

V a l o r e * 

S i a i a t r o í 

O n m 
(irnrKlío ilculMi. Arrçiu tmhilhoi ei--

'•i'.' f- |.ri \ iMtiirnlt f-witmU/lc. c xnr.nti-l -
t*|||jlMiil3 ,-m Inirr i r 11r111;| .r .i.., 
t-B̂ fnr-tr e i -idi-ni-l», rua ile H. fW:il i n 

Jcwé Coalho da F u i » 
* irnrciúii lUnli-t., coiDinnnlr. o<n «çin <•• 

Ifs i- tiiiugw, vi<- mndmi o mn ffixbln̂ ti: p. i . 
rt:a tir K. b<-titou. alumle reiMq • um «u. Ia:uiti. 

g u l h t r decnt* 
E' porque qiwrr—m qnii«r sarar, '.'>• 

*• ptloiaa de Taynyá M. Mu rato, ijue 
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RNET-VITTON 
- (1TALIA) 

3rl O R Ü E* O M E 
EXPORTA-SE P A R A TODQ O MUNDO DESDE 1842 ! 

16 medalhas de olrb nas exposições 
XTNIOOB IMPORTADORES NO 

I A . V I A I, TA 
629 Ç4| 

FIDELI 
F . 

P a H k i p a i u a o s s e u s E r c ^ i a e z e s c a m i g o s q r , p o r i i w í i v o d e r e c o n s r n e ç f t o 
( 9 o p r é d i o í t r u a 1 5 d e N o v e m b r o n . í M , o a a d » s a a r M v a m , m u d a r a m - s e p r o v i -
s o r i a m e n t e p a r a a r a i a d e B E N T O I V . « m d e a g u a r d a m s u a s p m a í S a s 
o r d e n a Ootrosim, que inauguraram uma liquidação do todas os artigos em confecção de tsriios no1] ma-
ta, de cisimirãs supgrieres e de linios padrões, desde rs, ! ü $ 0 0 t t . 4 ! ) 1 

i j—D 

alt. 

Os bichinhos 
IKnlcin, pelo liio, dou a couteim 313, 

PA li A HOJE 

I*iil|»ili-H <l:i l ' . i i i r i ' : i o i a 

11' ii macaco, i'i , atira, 
An.lciii cá: vocês «lão sorte-•• 
Melhor q»o n sorlo macabra 
tjue Jc ha muito me perseguo! 

0 7 

J V i l p i l o s <!<» M s i I s i o I i í í i m 
Min'a ve',lio, a rubra é trniiifu 
No ,i i.ulnho o d jurari: 

Vale l.mto como o inwo. 
i: tr.uafo bom tumbetn ú ! 

II i" vou tentar a vida 
Ai riscando 110 fhfjhtii>f'\ 
I n ia fuma é garantiria 
J. úiz ganhar pela certa. 

4 3 
' r i c o 

M BftTO P R E T O 
OOVrcfí' «os s o i i K f r P K i i o / . c s ImIIip 

<ps-roiianic 

| ( A l TELAS ( Í R A T I S Ü ) 

Miiiguc-in comprará bilhetes de loterias 
o i.."o s r na casa A o ( J a t o l ' r e » 
'». ijiiu le-iolveu uma medida do grau-
uc a!> iiico 1 ora a mia f regue*!». 
Dsciinoa em cautela* grati»! 

Icteriim de 35o Paulo. 

Ao Gato Preto 
LARGO D O T H E S O I R O , 9 

H. PAI I.O 

Tavares B o r g e s tX: C o i n j ) . 
7117 

il.i» 

Gabinete d» Cl in ica Dcntsr ia 

8—RUA SANTA T H E K K Z A - 8 

(Sobrado i 

O cirurgião dentista Jo.«í Carlos da 
Knclia connmmica aos seus amigos c 
clientes, ao respeitável publico, (pie nes-
ta ilata resolveu trabalbar jnir preços ao 
alcance dc todas as bolhas, motivado 
pela crise (pie aflfligc a todus as classes, 
itotudamcntc aos menos abastados da 
fortuna, (p(c sc privam desse necessida-
de da vida tornando-a mais soffredora. 
Nesta data publica sua tabella, garan-
tindo liem servir a todos que lhe derem 
a preferencia, empregando material dc 
primeira ip^alidadc na confecção dos 
seus trabalhos feitos poios mais moder-
nos processos applicados á arte dentaria 
cm todos os paiücs do mundo. 

T a b c l l u e m v i R o r i 
Kxtracção <le dente sem dói , • SíOOO 
ICxtracção do tartaro c limpeza da 
btcea 
Collocação de chapas dc vnlcanítc 
Com mais dc cinco dentes . . . 
Collocação <le cliapa dupla dc 

vulcanitc 
Com molas dc oiro garantida 
Chapas dc oiro até o dentes 
Cada dento a mais 
Chapas duplas de oiro 
Ilridg Work—(Appa«-cllio Ame-

ricano; 
Coroas dc oiro de 358000 a 
1'ivots simples verdadeira imi-

tação 
1'ivots obturados a oir•> <!c 

n.=í0ft'l a , 
Obturueão a oiro de 2<î uOO 

a 
Obturaçâo a platina de 1"' 

a 

103000 
SOíOOO 
7.-ÍOO0 

200$000 
25i'f 000 
3505(100 
4o$ooo 

SOOiOOO 

2505000 
5UÍÜ00 

2'-o'l0 

ÍOSOOO 

Íãiooü 

30#ooo 
smaltc (cimertu) 

' II nj 
oiro 

Oblurajai 
ctc. 
Collocação de dento de 
m.isstço ,-0$000 
Kncrustaçôcs de brilhatit-*.. no-dentes 

naturaes ou artiliciaes, tivtanicnto do 
todas as moléstias da liocca c corrccçâo 
das anomalias da bocca : este-, ultimou 
trabalhos são tratados no gabinete. 

Todos o-, seus trabalhos sao garanti-
dos per muitos annos. As consultas são 
grátis. 

N . 01C. 15—!.') 

BheumatÍ3mo 
Cura radica! do íl.euiiiutisiiio, toman-

do o !".!ixir M. Moiato, ijue »e vende 
cm Paulo, na casa 

B A R u a x . & C O B C 
3.",0 alt. 

Cirande liquidação 
I I i ilar lo^nr oo novo sortiniento n elienar em prinriplo de Abri!, cata acro 

!>..-!, • -i ilii-lei-iniento fará m m g r a a d o U q u i d a ç a o de todos os 
>ti'.- i eompõeui o seu variado aorlimcnto a 1'RKVUíj I'..\CI1'GH INAKS 1)10 
ÜlCAsl \(>. 

Vm : iii', pois, as exmus. fmnilia^ visitai- este estabeleciincnto nonilo verific a-
i i , s- r iiiiplesiueiite reclame, mas realmente uma verdn leira l i q u i d a , 
( à o ui-ii. do primeira rpialHado a preços vnntniosissiinos. 

P A Ü L I S T A 
68! 1"—5 R I J A V l t t U l f A N . I O - I » nlt. 

A s s « d u r a d a s c r i a n ç a s 
Cedtm txu poncoi Oiao com o mo da 

T a 0 o o b 6 i * o d * A s s i s 
Formula do dr. SYLVIü MM A, ditfincb 

dirnhir da Mahvntdadc de 8. I'anh 
Complstananto íuoITousíto 

men 

||ELO JOAROA FOX 

G37 
e u t o , 8 . X 

lu. 

II r . \V . ( i o n l o i i S|m 'cí 'm, 
n.eüeo.opeiador o pinteiro. Con-
nillorio, i tia iln S. Ilento n. (>3 
tuobrado', de 2 á i •! ila tarde. Te. 
lepliene, 1023. Tíesidencia. Ala-
meda dos ISuioblis li. 1, até !> 
Iioias ilo ninnliã e depois das -1 
dn tarde, Teleplione p. 1111. 

1>0 até lD.lulho 

Í:I>STAI:S 
N n v o s i m p o s t i i M 

I.M.KCICIOS 1)1*. 1:107 
0 administiuilor da ÜCi-eiiedorla do 

Reiidns da capital faz publi. o. p 11 eo-
nliceimciito tios m-s, eontribuinles ipie, 
a partir desta dam até ü ) <!o corrente 
me/, se cHtii proee.l, n l 1 li anei- e.íaeã • 
HCIH umfta do pri.i:eiio seuu-Htid dos im-
postos croiidos pi la lei 11. '.'20, 1I3 I de 
Agosto -Ki 1ÍI0I, a Hiiber: 

a) Mobro eupilai »lns casas dc eommcr 
cio ; 

h) Sobre o capital das empresas in-
dustriiios; 

<1 Sobre o capital das soi-iedades ano-
nyin.ri : 

d) Sobro o enpil.il pariieular emprega-
do em empréstimos ; 

11 Sobre o consumo dc aguardente. 
1 iuilo o referido praso, além do im-

posto devido, será cobrada a multa do 
lu " o dos contribuintes quu não satisfi-
zerem os seus debites. 

Iteeolicdoria de ltciidns 'J.i Capital, 1 
de Abril do 1007. 

<1 adininidiador, 
até 30 .180 A- Verei,a d.- Uneiroz 

I t e l e v a ç â o i l « l a t i l l n H 
Tendo o exiuo. sr. dr. presidente do 

falado promulgado o decreto 11. 1428, 
do 2 do corrento luoz, cm execução do 
artigo 37 d.i lei 11. lOõll, doüHde Pe/cm 
l.to do lüOti, ipie releva de multas ct 
contribuintes etn atrazo, convi.lo os de-
s dorcj do." divei.os iiupósto3 do Distii-
elo l iscol da Capitnl a virem saldar os 
seus débitos dentro do prasn de Ires 
nie»er>, a (oiiliir de 1 de Janeiro ató 31 
de Março do corrento anno, alim de po-
pen in gosur dos favores concedidos pela 
referida lei. 

lleecliedoria de üendas da Capital, ! 
do Janeiro do 1:> i7. 

(i administrador, 
()0 670 nlt. A. 1'ireirti tIr (/uri,'o-

A V I S O S C O M M K K C I A K S 

lhe S. r i d o Traniway lifibt & PbWtr 

Ccmpa ny, LU. 
AvImii 11» |»i«l»ll<*f> 

Ksta Companhia previnc ao publico 
c especialmente aos consuniidores 
f<>rça e lur. ijue ella não «c responsa l»i-
lisa por aceitlentes de «ligaçOes, ir.oJiíi-
caç'cs e installações de iuiupadas o ap-
parelhos eleetricos que níío sejam feitas, 
exclusivauiente, pelos sctis empregados. 

* 'utrosim a Companhia- previuc que 
cobrará ;ik ta.\as iikixUm*s permitUdas 
]»clo seu contrato c m a municipalidade, 
«Ias pessoas que usjrom de corrente em 
inístallaçôcs ou a"crescPinos. que não te-
nham sido inspeccionatíos e approvados 
ou <jue tenliam f ido ligados mmu pivvio 
aviso no ? en escriptorio í\ rua Direita n.7. 

Se as installayõcs cm acciTscimos, 
embora tenham sido feitos por pessoal 
extranho :i Companhia, estiverem de 
accordo com o seu regulamento, a liga-
ção será feita gratuitao^ente. 
603 5. 

límmm 
J o ã o M a r t i n 

José do , Santos Major e sua 
rjJJf^v esposa convirlvUi as pew as de 

«Ij^p^p sua amisade c «Io falleeido 
|j <>:"•<> M n r t i l l , p ira as-
j ! sistirem ã utfssa de 7.1 dia 

«pie por alma deste, mandam 
resar 11a egreja de Silo llenedito, desta 
capital, no ilia (i do corrente, ás H ho-
ras da manhã, 

Por esse neto de religião e caridade 
iiianifestain-íc eternamente reconheci-
dos. 702 .1—2 

C o m p a n h i a M e c h a n i c a e I m p o r -

t a d o r a ü e S . P a u l o 

s o c a i > d k .\i ' i :hi ' i .k ;o\mknT(is uií c.vrís 

Escr.ptorio: 

Itr.V D • COMillCItClO, 23—Sob. 

Avisa aos srs. lavradorc», comuii-sa-j 
lios e mais interessados nos nogoei .s rc- j 
ferontes no café, <pio montou mu» j 
lintclllição do macliiuoa destinadas 110. 
aperfeiçoamento de cafés, maeliiiifiH • , 
tua ainda desconhecidas 110 llrasil, cnlr -j 
tanto, lia longos annos . B-.idas na l .uro-j 
pa | ara o rebenoüciamento 011 aperfei-
çoamento dos nossos 1 afés, fazendo dos 
tvpos tialxrs, typos Biip.erioreH, 
' Itecei 10 desde já cafés quo aperfei-

çoam a razão de :i'K) réis 1>01- arroba, 
dundo-so os uie-nios reembuicados i.os 
vagões 11a no:8!i cluivo do 1'nry. outro-
siui, previno que se aeiui exposta no 
eseriptoiio uma colleeção de oinostnn 

levem ser visitadas pelos srs. inte-
ipie 
res-.adns. 79« 111. 

casa 
1'rei isn ío de uma limpa, grande, para 

família de tratameiito, quo tenha quin-
tal grande, jardim e lior.dn *itt porta. 

'1 rata so 11a Sipntaria ltocba. 731 S-H 

Café m pó a 580 réis o kilo 
C A I H A M K K I C A X O 

K i i í i i «Io N o v c m l i n i 
770 30-1 

^ S E O B E B E S O U B E S S E , 
R L I - E d e i t a r i a f o r a s a b o n e t e s b a r a t o s . 

O bebe iiíTo pode dizer que 
sabonetes ásperos ou iinjju-
ros causam seus delgados 
poros contrahir, com snji-

, dade dentro. Elle não sabe 
'̂ V. ° f l "e ^ causa ú 
u jj .suas borbulhas»ou 
Hsi, | brotoejas. Elle sómeu-

te sente os resulta» 
^ dos. É faeil obter 

sabonete puro,—salto-
nete medicado. 1'edí 

o dc Reuter. 
. . . O S A B O N E T E N E D I C A D O D E R E U T E R | 

CURARÁ A CL1TIS UO BEBK, E TORNAL-A-HA flACIA E LIZA J 
Comera! a usal-o lioje, por amor (2o bebé. Obser-

vai-o cantar, em vez dc chorar. Seus ingredientes 
| snavibadoros c meriicinacs estão mencionados 

cm cada envolucro. 

J 

O 
I bl.tíl f i:--r. mmií cosinhoira para 

ea-a ilu pouca i'auiili:o lt ia das 
flore», OI. _ _ _ _ 708 3 — 1 _ 

i IílCCIS.\M 8K l.ous costureiras e 
aprendizoa, na nia do H. .lo:"i n. 
203. 1'í'gn-oO lioili, 7U1) 3—1 

Í i 3 
Casa d* moveis d* 

m S ã s ã n r i o J L e s s t 
JtLut JO.SÊ JIO.XH A <70, V.-A 
Compra o vende moveis novos o usa-

dos, 
Aluga cadeiras austriuca*, o entrada 

inovei», 
Prsços baratíssiinos 

A O F L U M I N E N S E 

r.ui Josò Eonifado n. 15'A 
mensal alt. ir.5 

PROFESSORA 
Ofíereccso uma pr ifeisora do piano o 

canto pura eolle l̂o do laóninas. Não faz 
(piestão de ir para o interior e mesmo 
a Minas, i-MO oxrcüciite ^netlndo o ga-
rante adiantamento i'n idumnas. 

Proposta a Mudaine Professora, na re-
ilacçfio desta. 773 alt. G—2 

H O M E N S , 
M U L H E R E S ; 

ijuereis ver o vo -
so futuro? >) H! 
Si; I r. NA MÃO : 

lícvelaçâo sobro o 
caracter das pessoas, 
o PAS.SAU'o IMM: 

C R I A N G A S J ' 
i n o u a w ú » - ^ r.o-", li ii'!o e cônsul 
latido o monuuicnlal livro V I 6 I Í I -
X A . I'm gros-o volume illustrado eoin 
milhares de iiiavuran, .')í030. Pelo cor-
raio, r,S.-)00; « vinda na I J v w i r i n 
T v - i x e i r . i , ltl .V S. JOÃO N. 1. 

77Í a.t. 10 - 2 

â LEALDADE 
L o j a d e f a z e n d a s , m o d a s • a r m a -

v i n h o , m u d o u - s e d a r u a D i r e i t a 

2 - A p a r a a 

i r J A D E S . BE\T0 IV. 2 
C21 ali. l.VG 

INTEGR IDADE 
Coni|tanli ia «Io S e g u r o s C o n t r a Fo^o 

FUNDADA EOVO 1 8 7 8 S é r f s i R I O D E J A N E I R O 

| J e r o i i j m o 4os«; F e r r e i r a Bra.ira 

D i r c c<o re s : | -loão !Vcri F e r r e i r a 

' José Dii|>tista Ba r r e i r a V i auna 

c * p : t a t s m i t t i d o . 

| Cap i t a l r e a l i s a d o • • • • 

| D e p o s i t o n o T h a s s i r s • a 

V a l o r ? » s e g u r a d o s . • • 

S i n i s t r o s p a g o s . • • • • 

D i v i d e n d o s d i s t r i b u í d a s • 

i F u n d o s d a C s m p a n h O a • • 

^usdo d o i n t c g r a I i s a ç S o * 

• • • a d e r s s a r w a . • . • 

2.000:000(000 
500:000$000 
200:000$000 

2.086.915:000$000 
4.470:343$590 

P.932:000$000 
774:639$610 

128:0008000 
115:000$000 

Agencia n o Es tado d e 8 . P a n l o 
_ (!'MCA !>A COM PASMA) 

A e p r a s s n t a a t o : J O B E ' B . X n H O M E V | 

Una L i b r a B a f a r * 3 2 - - * * » * * > 

A ' j » r a v » 
lleclnrfttnop ao commercio quo, tendo 

dissolvido a lirina <iuo (.'vravi'. neslii . rã 
ça o i i i fabrica de cerveja, sob o nome 
Crrrejn l'alrin, saliii.do o sócio Manoel 
(ionii h Peqiieneza, paco e satisfeito de to-
dos os sr os ha veros, ficando o aitivo i 

9sivon cargo dosocio llomingos Perei-
Nunes, lipuri^so, pede no liqtieilcB que 
jiiUarem s us credoresa, pie-entar as 

sues contas no j raso da lei. 
ConcordamoB. 

Mvxom, ( í k m i í s P i . o i i . n : . / 
; j — i HoU D o m i n g o s I ' i í K i : i k a Sim s 

D K C L A H A Ç 6 1 ] » 

São Paulo Paüway Compaiiy 

RKnrcçXo n a t a k i i a i , i j c u t : 
Faço publico que, no« termos da nu-

toiiie.ção contida no aviso 11. 110 de 
do rorrente, do Ministério da (udiiblria, 
Viação e Obras 1'nlilieas, quo approvoti 
n piopesla apiosentnda por esl.i Compa 
nliin, entrará 1 m vigor na linha de San-
tos a .1 iHidiiillv, de 1 d o Maio até 
av i o, a seguinte tarifa para o transporte 
do ca té • 

Café beneficiado, tabeliã 3, 11) réis 
por tonelada o por kiloii etio. 

Café cm casquinha, tabeliã S-A, 1:<3 
réis por ton»lada e por fcilometro. 

Cafi'- em eeroja ou coco, tabella 3-IJ, 
112 réis por tonelada o por hilomctro. 

Snperintendeniia, s. Paulo, :t do Abril 
de lt/07. 

Williant Sjteerg, 
5—1 801 alt. Snperinlenleiit 1 

Ccmpsnhia Kftliaiiica i Inportidori do 
Sãs Pulo 
D IV IDKNDO 

N-» K.^criptorio Central desta Compa-
nhia, á rua (juirt?e dc Novembro, M>, 
j»a^a-se, do meio-dia ás 2 lioras da tarde, 
de amanhã cm deante, o dividendo cor-
respondente ao ultimo semestre, findo 
em 3> de dezembro, á razão de 8SOOO 
por aeção. 

S. Patilo, 20 de Março de lfX>7. 

V i u S i o C a s s a l l i o 
13 ANNOS n i : SI CCRS.SO) 

Docnçr.s do otomapo, anemia, doenças 
i i l i vosas, lympliutisuio, frnqucaa, raebitit-
mo, tubereu!e:e. 

Largo da Sé n. Uaruel ^ Comp 

(13 -183 

Rico, armação 
Ven.lc-sc luuft <lo tuadeira do loi, rom 

vidros de uiu metro o cincoenta, eom 
coluninas o ílorões, tiicdindo <|tu»tor/. 
metros c «íiviclida tm duarí secções 

j informaçôcH, á rua lhrciu», 
Hanael. < 

Èl 

Amirro ao cajò il) mesmo nninr 
( oiiiiuii como tempro, fornecendo 

diariamei.te é sua nimierosa freguozia 
uni variadissiiiiO menu. 

ALcilo ate 1 hora d:t noite. Preços re-
lativamente barati ; os. 

1 'iri^i.io pelo 11 bo I" 

M A N G L i - P E I w E S 

5 2 — U n a I ) tle \«v c i mI)10—-12 
.-i m. nlt 

P a h i c e i c s , 
I V c d i o s e 

l e r r c u o s 
lleraldo Soares ( aiub.v, com escripto-

rio coniiiHicia! á rua da (iuitauda ii. 1 
(sobrado', r-eliii-Jo em arregaiio da venda 
de esplendidos 

Palit ieles, prédios c terrenos 
em qtiasi todo* os bairros desta eapilnl 
e tendo pessoa idônea, trabalhando ex-
clusivamente neste ramo de seu escri-
plorio, está Iiabilitado a satisfazer a to 
dos os pretendentes que o queiram pro. 
curar. 

DIAS I Tl-:ts : 

D a s 01 A s 4 t i s r a s 

T E L t r i i ü V K , mi alt. 30 .j 

c s . » - ' „ o « » 

u . a*»»1"® 

U M t i l)A CAPITAL FEDERAL 
. E X T B A C Ç O B S D I A P u I A S 

üs mais importantes prêmios 
< ISi M A I S V A N T A J O S O S l ' I , A M I S 

C Y | Í I \ O que dlstvlbúom larjoB bs-anfio oi nsat-s üfJTADO o D I V Ü R E O S 
I .N U .\r> B O j u i a S I L , conformo art 2 N. XIV do K9 do DasoinLi-i • o u 
virturto do contrato lavrado m i 37 do .T noiro tle 1903 na Directorla '.o COIT-
' i í lNC IOSO do THESOIRO TUDERA-i o ojui aaas eitr.-.cçãea fisc.(Usa-ia3 
rolo C-OVZBNO iFEÜHRAI.. 

ÜAan q u e l êm depos i t o no T H K N O I I t O FKI)i . ' l? VL tle 50((:<I(M)>J< 

•» « a |iiii;t a triirniilia :!c seus p rc i n i os a tf •» 

H O J E o 

i : l A m a n u a 

1 5 : 0 0 0 ^ 0 0 0 l 1 0 0 : 0 0 0 w 0 0 0 

• Zntairos por 4$000 Inteiros por 28009 

A M A N U A 

Bill it ie intairo, 4 $ 0 0 0 

Os bilhetes destas acreditadas o importantes loterias aeli-.cnu á v a l i e;a 
todas as localidades. 

Os pedidos do interior serão reinettides com toda a pontnali ladi e dá-.u 
vantajosa (onuuissão aos srs. agentes. 

A(/aitr.i fjrrms r tiuicox rcprc-ru/ tiil' -/ tht COM/'.I S I I I A 1)1'. /.<)-

TF. Pt IA S NÀ CIOSA CO III! AS IL NO ESTA III) />/•; .V. PAULO 

R i s b e n G u i m a r ã e s C . 
Rua 15 ile Novembro n. 6 - B — C a i x a n. 6 1 7 — 3 . Paulo 

S A Q U E 
i«i; — 

Q U A L Q U E R Q U A N T I A 
A " inv-l l io i t l lV i l « Io i l i : l 

Sobro óCiO agencias cm Portugal-conlr.i o I i a n c o <'<>niiiic-rc-i:il «Iv; 
I / I m I m m i . 

Sobre 1.̂ 00 agencias na Itália—contra a l ísmc-si * ' o n i m e i v i . i l c l f n -
l i i i i i i i . 

Sjbrn Í.7(X) agencias na llc-p.mha—contra « i u i v l n * ' j i l n i i i i i i n t i -
€ ' o n i p . 

Assim como sobre a frança, Inglaterra, Turquia, Aileu unha, Kio dn Pr.díi, 

etc., ote. 
I.etras entregues immediatamcnte. < o n t i i M c o r i e n t e s : nbrem-so de<d3 

B0.Í000 até "(l UuOSblW do réis. .Inros, A o () 110 r.nno, < o i u p r a c v e n d a d e 
«l i-o e p u p e l mo«.-<lsi c \ t l i i n n o i r » , pelo melhor po- o do dia. 

BANCO UNIÃO DO COMMERCIO 
Capital, 5.000 OOOSOOO d* l-.i». Caixa filial cin S. Fa i l ] , 27. rna Q.nlr.z-i ds 

tOO ' Kovambro 27. Ciar. 

Loterias da Capital Federal 
Ú n i c a s (ia !/'" cote rr ]" na jiifiar prltt un iliroiiti 'arei sn inUole 

c fftimiilin 

AGENCIA íJERAEi 

^ 3 8 — R U A D I R E 2 I T A — 3 9 Jf> 
Caia fundada em 1881 pelo* sen* actuaei propriotirioa 

Júlio Antunes de Abrau & Comp. 

w 

A. Sicii.IAJTO, 
Oirector-gareate. 

W - J 

Por i s - 1 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 ü ~ l i ís 
IMPORTANTE PI .ANO 

Km .Tuiilio (roximo—(íminlp I.ott rid de SÀO J O Ã O 

4 Ò O O O U S T T O S »•»> « o r t e í n s 

U f l l r i l " " n n ' i " ' ! ° publicoderedar preferencia, p '.i I T n i n a 
venda no sen varejo de important-s m- uí ,.-» • J S B 1 S - Í S 

NOTA-Sate af .ueia offéreea a i a a i k m i vaatacens aos «r i . cambistai ml* 
• « da capital cama do iatariar. 

O» pedidos serão sn ti «feitos rom a maxima pontualil..de pelos A»t EVTKS 
<;i:i!A1K da Companhia dc loterias Na ionaei do Brasil 

R U A D Z R B Z T A - 3 9 - S . P a a l i 

J a l i o A n t u n e s d e A b r e u fc G . 

i ' 

Ü! 
i 

y 

1 
i 
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l l * 

1,9 

6 
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C O M M R R . O I O D E B A O P A I H ü O — S e x t a - f e i r a , 5 d c A b r i l d o 1 0 0 7 

Brande Laboratório o Pharmacia Bomoeopathica 
_ FUNDA DOS^Etf ISSO por 

V 

5 - A — R u a M a r e c h a l F l o r i a n o P e i x o t o 

MEDICAMENTOS B I M O E O P A T Ü I C Í S QUE C U R A M : 
AI.WEtDINA : Cura a gonorrliéa chronlca e recente o anas conseqüências, 
CARD08INA: Cura (ossos, broncbites, dores «O peito, castas c lados. 
CARDEUB CARDOS: Cura moléstias do coraçio e hemorrholdes fluentes. 
GYFBVM BRA8IL1KNSK: Facilita a dentlçío e toniflca as crianças. 
IfEZORlNA; Cura a febro intormittente Vo/.ões ou maleitas,1. 
ROSAI.INA: Cura e previne a tosse coqueluche. 
CONFOEARINA: Cura a tuberculose pulmonar, etn primeiro e segundo grilo». 
8ANAGRYPE: aborta n injtuenza e cura conetipaçâo com febre, tosso e dores no 

corpo. 
CAR1CA AMERICANA: RcKtilarisa na cvacuaçüea e combate os íncommodos em 

consequoncio dc purgantes. 
SANA SYIUIII.IS: Curr. sj-philis. lymphatismo, rheumatismo sypliilitieo • moles-

tias da pelle e coiro eabolludo. 
ES8ENCIA BEKED1CTTNA: Cura dores de dentes o ouvidos em Ti minutos. 
DUAHTINA— Tonico rccomtit vinte: Oura neuraslbenia, anemia, rachitismo, dysp«-

I sia e todos os incouimodca do appnrelbo digestivo. 
8ANABTIIMA: Cura a aathinn heredituria o adquirida com dvspnéa ou falta do ar. 
VITALlNfM: Restabelece a potência viril nos dois sexos. 
BANAFI.ORE8: Cura a leucorrhéa (flores brancas), caracteritadas por um corri-

niento da vagina. 
.UOLORIFORA: Auxilia o parto, combate ns eólicas uterinas o mais symptomo» das 

parturientes. 
BALBAMO 1>E ARNFCA: Cura golpes, contusOes, frioira» o imlias encravada». 
OLEO DE FIGADO DE BACALHAU— Tonico reparador: contra anemia, falta do 

sangue e desappetito, pallidez, magreza, rachitiemo e fraqueza orgânico. 

Os medicamentos acima sto aconselhadas pslos medloos fcemceopatkas. acom-
nanhacloa do modo da se usaram • levam a nossa marca registada: 

VÚ ANJO COBOAHBO UMA AOVIA . Cuidado «om as ímitaçBes 

[Kttyliiü-tB u m i s u i i i i b s i i c r n i u i i » de fciininithii ira tulmas, p i l a ! » , 
TABLBTTES a O L O I O L O S . P R E Ç O B B A R O i T I I I 

— 5 - A — 

ALIJI M 8ATIYL1 
Espeeilico para abortnr e 

cuiar a .Influcnxa, Constipu-
itirs. VIisiks, Coqueluche, Fe-
bre o todas as moléstias pro-
venientes do resfriamento. O 
legitimo AI.I.IUM leva a mar-
ca acima c vende-se nua dro-
garia» a pliariiiauius o em 
casa dos fabricantes 

Almeida Cardoso & C. 
RUA 

Marechal Floriano F.Izoto 
D . A 

Rio du Janeiro 

t I O D l J A S f S I R O 

(Prosiio ao larga de Santa 

ALMEIDA CARDOSO A COMP. ntú 
IS sei. 
C1M 

•m.» v e n d » W P - p r t n o i p * » » d r o g a r i a » m p h a r m u o U l . » d * CAPITAI. e do INTERIOR DO H.STADO 1>E a. l A t l . O 

DEPOSITO 

Largo S. Benta 97 

E d u & r d * X o i r i 
Agente geral 

k. P A t T X j O 

C f o -

• f t - M a 

i t í e i ç â o 
its srt. fre-

4 a e n t a d « r « s 
das fontes ther-

l a c s de POÇOS 
C A L D A S : leni-

brando-ltcs ^ qoo a 
aetoal ístaçào*í)a!nea-

ria.prolonga-s® até Mar-
ço \iudoiro,« qoc os sens 

banbos são muito proveito-

oeeasiiiô. 
0 HOTEL DA EMPRESA pas-

„v« por ama Iran formação ra-
Jh) / di fa l , oflèreefiHlo todo o conforto 
q / desejável, esernpnlosa bygicoo e tra-

^tam t i i t o <!e prinicira ordem. 

Cs hospedes <!o HOTEL têm reJucçfto 
ao preço dos banhos. 

M u i t a * ú l « t i m o ç a « a s i f t o p r o p o r 
o l o n r - . ' l a a a a * s r s , l i u s p e d c n 

Companhia Meelianiea o Impo r-

t a d o r a d e t i . P a u l o 

S U A I I P I I 9 T I M M 9 , S t 

SECÇÁQ DE IMP8RTACU 
Grande importarão dc materiaes |>«ra con-

ttrucvão e para estrada de ferro. 
Cimento, pinho de riga, vigas de ferro. 
Ferro c aço em liarras e em chapas, tu-

Ijos pretos e galvanizados, arame farpado, 
ferro R.-.za, telhas de zinco, correias, carvão, 
cleos para machinas, tintas, breu, soda caus-
cctica, etc. íHK m (-1) 

V i agens á Evrapa 

M ü i b r i c a . d e M A L & S 

w 

t 

o < 
M a c h a d o , B a r b o s a & C . 

qual-Kortimenlo completo dc malas ile 
quer formato e tamanlio 

C a d e i r a s p a r a v i a g e m 

•accca da lana, proprioa para via» 
f em de mar 

MALAS PAEA CABINA, 
ETC. 

muros SEM CUMI'/:tencja 

Of f i c i n a s p a r a c o n c e r t o s 
R i ;A I M H K 1 T A , 55 S . P A U L O 

774 25— 

â a d a C h i n a 

Chegaram as sementes ile flores a 
hortaliças. 

iogos, bandeira? pnra S. .Toíío, Santo 
Antonio o 8. Pedro, fabrica de velas c 
milagres dc efra. Artigos especiaes para 
cotillon. Chocolate Andalnz», l'ry>, lío-
liler o Van Houten í; de Morton, temos 
cm latas, farinhas de aveia, cevadinha, 
aagú, aritrula, trigo, urro/, niai/cna, bata-
tas etc. Soda especial para lavagens de 
casa, roupas, trens do cosinha, etc.; 
moido cm latas, canella, pimenta, no/.-
ni 09 ca d a, cravo, para facnr, pii de ur-
icz Violeta, confeitos em vidros. 

Especial sortimento dc rossacos coin 
brinquedos e confeitos de Tom-8initli's 
e outios; gelatina ile Nelson para gclcas 
ate.; velas mglczus Palmers; essuncias 
tle frutas para balas e doces; brinquedos 
de cordas. 

4 1 . B — Rua da Sa Benta 
30—1!) 

A O C O R V O 
Antiga do 

V A L A C I O I í n a A n c l r i e t a , 4 

J U N T O A O C O K R K I O O K H A L 
Todos os dias ao almoço e jantar, os 

apreciadores de bonB comidas encontra-
rão aaborosos pratos apropriados no dia. 

Magnífica adega e mestre de cosinha 
<1e primeira ordem. Anseio c promptidão. 

AHTOHIO ANTUNES H J E S U S 

T c l c p h o n c , 1 Í 5 2 7 

S . 
970 m. 

Grupos Escolares 
E' bom saber que a 1NICA CASA que vende FARDAMENTOS COMPL TOP, 

COM BONE I8 PRÓPRIOS e DE PKESCBIPÇAO « 

Ao ForNteedor das Escolas Publicas 
R I A « B O M F A C I O , 2 9 l tLA JOSÉ ' BONIFÁCIO, 2 

Cuea dirigida por A. BOGf íIANI, onde se acha tudo o que precisar para ou 
batalhões egcolaraa, «ecçío exercicMos inilitare». _ _ _ _ _ _ _ _ _ 

CHAF£'OS para JARDIM DA INFANCIA 
Casa dft confiança—Importação dirccla—Preço* únicos—Limitadíssimos 

Rua José Bonifácio, 29—S. Paulo 
642 FABRICA DE BOXKTS '••'!>• 

Alfaiataria do Povo 
N à B I I . B E B T O , M - S . M S M 

A casa qtie satisfaz, as exigeneias de todos os fregiier.es, por sermos os pro-
prios cortadores que podemos offerecer vantagens <i grande reducção de preços, 
para auxilio do pove, como interessado na nossa alfaiataria, com desconto de !iU 
0,0 abaixo do seu valor, que iiüo encontrarão em outra parte esta barateza a sen 
favor c beneficio. . 

Ternos de caicinirn, sob medida, a escollia de figurino, n T i í , íiO», fi.•$ c 
is preços; ditos dc frack, 05$, 75$, 85$ e mais preços. Calças de cascmir.» n 
1, í!0$, i!5S e 30$. Sobretudos a C.r.S, 75$ e mais preços. 

I-.' nccasião do todo o iovo visitar a nonsa AI.I'AIATaRIA, em qne_ são inte 
ressades á _ _ _ _ „ _ I í í i 

2 4 - R u a d a S . B a n t a — 2 4 - S . P A U L O 

mais 
18$, 

C i r a n d e f a b r i c a 
S B 

Bicycletas e lotocycletas j 

Importaç ío dirccta da Europa e Amerloa do Norte. Completo sortim-n 
«. - • a_ «__ . ' PnliaKl, .AB n . l l l l n l l i VI ( • lo dc ncccssõrios para blcTeletaa o motocycietas. — Cobertõcs D u i i l o p - M I ' 

r l i r l l n • C o n l l n e n t » ! . . . . . , 
Fnzem-BO concertos garantidos. Nickolatura e esmalto a fogo. 

Kepres.ntaates (eraes da S A 8 S a PABCAULT, de Paris. 

Polettt Calol A C. 
B U á B á B á O B B I T i r R i n i S t , 11 3)1 „ 

Colleglo Brasil 
EM AGUAS VIltTUOSÃE 1)0 LA M li Ali Y—SUL DE MINAS 

Equiparado ao Ojrmnasio Nacional 

3( Curso preliminar 500$000 

Cur.-io gymnasial COD$OOll 
• «BHUV g Jóia de uma eó voz r>0$000 

\ 1'orncciincntos .'W$Ü03 
• A N T A O B H B 

Ensino pratico de lingims vivas - Solidez de preparo - Clima magnífico pela 
anlubridade. Alimentação aluuidiinte, variada o sadia—l'so diário das virtuosas 
águas inediciuacs dc Lambary—Banhos frios e quentes—Asseio ligoroao—Oym 
nastica, etc. 

COXFO BOCBBTB 
Panlino de Aranjo Fi lha Joaqnim Bopee Vianna 

Sr. Enstachio OarçBo Btackla* 
Br. Banido Chav.a 
Padre L i l i Donato 
Char l » Hognér.s 
Aibano Moraes 

lajor Alfredo X>ns 
Francisco Tavares 
B r Xorta Barbosa 
Xrn.sto K. l lar 

O progrunima o informações necessariaa serão fornecidas aos srs. interessa-
dos. Servido pela E. F. Mnzambinlio. 

X' o único eoUsffio do Brasil qne em sua* ref.içSea «sa da m.lhor a m . i i 
f a ra agna da mesa de mando. 6 " • *om. 513 

T í t K A T I I O S A X T A N N A 

COMPANHIA 

LUCINDA-CHRISTIANO 
HOJE HOJE 

B.zta-feira, 5 de Abril de 1007 

J í 

Grandioso festival artiatico da actris 
B I N A F E B B Z I B A , dodtcado ao illua-
trado Oremio AcadsmteoOns. da Agoa-
to a honrada com a pr . t .nça do muito 
digno pruidenta do Xstado, illmo. sr. 
dr. Jorgs Tibirlçl . 

Ultima rcpreBentnção da popular e np> 
laudidn peça em 7 quadros de OCT.\-
n > FEUILLKT: 

I romance de um moço pebre 
O papel de senhora Larocque 6 de-

sempenhado pela notável artista I.l". 
CINDA SIMÕES, o dc Máximo 0,liot 
pelo distinclo artista CIIIiISTXAM) 1»E 
BOLSA. 

Miaa-an-aeèna daa artiataa 
Lacinda BimSas a Chrletiaae da Boaaa 

ATTENÇÃ"—O theatro achar se-á via-
tosnmente enfeitado com bandeiras, flo-
re», galbardetea, etc., etc. 

lTma banda de musica abrilhantara 
este festival tocando nos intervalloe as 
malhorea peçaa do aeu repertório. 

A actriz DINA FERREIRA deede já 
hypotbeea ateroa gratidão á nobre com-

P O I i V T I Í K A M A 

j-:mi ki:sa j. cateysson 

Companhia Jrnncxa dc revistas, oj>e• 

retas e raudeviflts 

OaCIIKSTRA SOB A IIIHliCçXo TH" S MAKSTKOS 
I , c h ( : i c c M o r e i r a 

H O J E - S E X T A í d ^ A L r i i - H O J E 

Buccesso 
Terceira representação da revista < in 

2 actos e 7 quadros letra de M. ClII-
(OT e .11 CA CARIOCA, musica arran-
jada pelo maestro 1.1 IZ MOKKICA 
plionigraphia da CASA EDISON, <lf S. 
Paolo, cmcniatographla de Mr. AltNAUD 
e diversões dc Mr. STEPIIANY. Vestua 
rios da CASA I.AXDORF, ''c Pariz. 

6 — seanarioa novos 8 

E n t r a , s y m p a í h í e o 

Além da nnmerca troupe de vande-
villes, reiistas e c incerto recem-chegada, 
a empresa contratou para esta peça 
mais artistas. 

ENTRA, SYMPATIflCO 
só aer.i representado até o dia S por ter 

a Companhia Franrra» que ceder o 
Folytheama A Companhia Bologmai. 
O espectaculo começará com uma pe-

quena parte de concerto. 

i f c O B T A O B O A * V I S T A 

h o j e - t i - ' a ^ - ; ; o j e 
A a 6 horas cm ponta 

/Veçti e hnrm 4» ceefmw 

Oatiiibetaa acbaa-aa é 

V A R I A D A I 1 I 8 1 C Ç A ® 

L e d i a e de noi to 

C F O K T D A I f Ü L A 

O n i a i . a t t r u l i e i i i e i l a s a p v r l i 

{ l \ m DL PELOTAKIS 

v L d o a i i r e m n i c n t e d a L u r o p a 

lis MELHORES 

Pontos simples 
Fonles duplas 

L Ü T K A i A I l U A i A 

Elegância, belleza e mocidade! 
O b U m - s t , y r t n a i p a l m e n t e l i o d e s c a r t a d o d o a C A B E L L O S 

O To ! • !<* • f r n c o i i u t estimula ki-u crescimento, evita a queda ou calvieie 
e dll-lhes extraordinário brilho. 

Tira, rapidamente, ns cuspa", que sío as causas dc sua queda o cinbranqito 
cimento premntiro. 

A l o f ã o a a t l c M n l r i > ! f i devolvo nos cabcllos brancos, SF.M OS TINGIR 
porque níto <• tintura;) sua cor primitiva, paru cujo resultado GARANTIDO, c 
bnsfante um só frasco couservando-es com seu uso ]iermaiiente, sem a penosa e 
nociva necessidade dc os pintar. 

4 . \CLCIR\ & ( . , f abr i can tes , C a i n w n a s - I S ^ n t . " . 

Prgmalian. rachada otc.—Eai Santos. Roío lpho Onimarães. m. d. 

MALEITAS ? 
l i ' tal o effaito curat'-: 

'.'esapparci cui com as primeiras dóses das oxtraor-
diiiarins pílulas do 

C A F E R A N A de AIlItEU S0I1RIMI0. 
e infallivel das pilulns de 

nas febres palustrcs, inlerinit-
tenles ou sezões, que se pôde 
aflirmar serem cilas o medica-

mento da maior consumo o preferido pelos que soffrem deste terrível tlagullo. 
XES t i: ESTA DO : 

Carucl & 0 . — I». Vaz do Almeida — l . Queiroz & ('. 
E cm todas as demais D R O G A R I A S e•s l iA&tfACÍAS 19G 

Capital Federal e S. Paulo 
H O J E ¥ 

\ 1 5 : 0 0 0 $ 0 0 0 ( 
I I ' o r í # o i u i ^ 

^ L o t f i i » ila Ca i i i t a l Fc t l f n t l £ 

A K AN HÁ 

lOOs 

í H O J E j 

12:000$000 1 

Loter i a do S . f n t i l o 
l á 

P O R 4 $ 0 0 0 

l * i i r a p e d i d f l M , i i i f i i n m i ç õ c H e p a K i i m c n t o N « lo p r c m l n n 

CASA L O T E R I C A 
AOENCtA TAKA TOD.) O ESTAUO DA I.OTSKIA PA CAIUTAI, FKOliHAr. 

A m a u c i o R o d r i g u e s dos S a n t o s & C. 
PRAÇA AXTOXtO rilADO, õ — Caixa, im. Telephottc: amancio 

C Í B A K D E E F B £ I H ! A D A F A B R I C A 
D10 

í n s t i o n i e n í o s de m u s i c a de m e l a i e m a d e i r a 

Bli igfda pelo nosso socio Píetro Wclugrelll 

Traninrla tamiiin uri recente exposição de Mitãj — 
3[atulha de prata 

GRANDE SORTIMENTO 
àrfiautn», flautim, obnn, clarinetas estrangeira*, violões, 

faraqv.nhot, rthecas. violetas, bandolins, ncarinas, fiaruto-
nuas, ite. etc. Curtiah nhpolitanat leyitimas t: atrxaaorios 
j.titii fjuafsqucr instrumentos. 

Papel impermeável de liuho e cadernetas para Csere-
ver musica.—Musica para banda eoreheetra.—Fabricam. 
se inutrumcntos especiaes para concertina. 
Officina de concerto. Trabalho perfeito e gorantido 

Vfiirfa»por atam/Io ca rareio. Pir^t.n ao alcancetlc tudo* 

S C A V O N E & 

R u ã 2 4 A o M a i o , 3 8 o 3 8 - A ^ B . P A U L O 
al f 3 6 — i « a 

Revolução em S. Paulo 
premiudus com medalhas de oiro na exposição da 

Milão do 100U: 

A " M " A . — O r e i d o s v c n n o u t l i s , 

Q , U I 2 T A C H A V I N - - 0 " ^ " " ' 

f r o c u r c m c m quiil<iuoi' neço r to 

Único Concaislanario rara o Brasi l : 

e : . A . C Q X J A . n o i s r E — R u a S e m i n á r i o , 4 

785 >1 

0 thesolro descobert 
'̂cgun.!o está hoje verificado, o roteiro dum tiieeoiro occulto i a antiga 

l < e b r c estava errado. O «utor do docuioento deveria escrever quo i,u 

C A S A 
LARGO DE S. UENTo, 2, se encontrava esss tlies.irj precioso, arrancado á-i í-

ÍIIIIH adegns do Diire, conipo»<o de cxcellentes marcas de vini.oi fi-
nos e de mesa, entre os quites tem priinasi.i oa 

A E v a r a l h a o e K x c c l l e i i c l n *• 

I-ho sim, ii que é um thesoiro de valor incslimavel ao alcanço da b i.i é.a 
qualquer apreciador. 

<>s senhores negociantes do interior do Estado também encontrarão ali n» mi-
lhares marcas de vinhos, oui quintos, que pod?rüo adquirir por preços razoav e. 

\ i s i t a e o T l i c s o i r o Y i n i e o l i t 

NA JA ' ATAMASA 

CASA AMORIM 
L a r g o S . Ben t o , 2 S Ã O PAULO L a r g o S . Ben t o , 2 

5-1 7fitl 

J J - ^ A . S A I S O N 

T G r a n d e o f f i c i na de c o s t u r a s e c o n f e c ç õ e s ^ 

A PREÇOS UAÜOAVEIS A 

J i w m » | V e s t i d o s p a r a s e n h o r a s e m e n i n a s | ü w J 

•

A< < i : iTA-SK ciicoini i ici i i la pa ra ijiialqtKM- l o p i r do i n t e r i o r j » 

A P U U A D O G O S T O e K L I X J A X t I A • 

HENRIQUE BAMBERG--RÜA S. BENTO, 68 ? 
m. H . l ' , \ r i . O 29!) 

Marmoraria T;avolaro 
P . x p o s i ^ ã o p e r n i a n e i i t e d e t i i i i i u l o s , e s t a t u a s o v i i-os 

I M I . T A V O L A B O , iinjiortador 

VENDA DE MÁRMORE EM BROTO E SERRADO 
Rua de Santa Ephigenia n. 69--S. Paulo 

CASA FCNDAHA EM 1894 45a diário CASA FI NDADA EM :-!•( 

Phosphoros "0L1IS' 
Vcmle;n-sa em todas ns principaes casaa uo Estado de S. Paulo onfalu r..\ 

com os A« . ENTES OF.RAFS 

DAV&II80X PIJfiãM & €. 
3 N T . r - R u a c i o C o m m e r c l o - N . 3 

S. PACl.O ' 

M A R Í T I M O S 

• a f o b e s a b a h i r 
FXTBOFOLIB (tocaemBonlogn» «jm ) 34-4-0/ PERNAMBUCO (t):> im 

Pernambuco a Bonlo-ni «;m.) 1-3-07, CiBBOÜL 8-8-07. ASt.N 
CIOU, 15-B-O/, TUJOUAH, 23-3-07 e SAüf NICOL48 (toca lio i 
logneaim) 18-C-O/ 

O esplendido paquete .illemão 

Pensão Allemã 
X j T J I Z SPIBSS 

20, 22, 35, 31 - l u a José Bonifácio — 20, 22, 3 5 , 3 7 
O U A R T O S BEM M0B1LIÂD0S 54 P k t r i a , r » S 0 0 0 ; p o r n i e z , 1 1 0 ^ 0 0 0 a t é 1 Ü O Í O O O ; 

e x t e r n a , 7 0 $ 0 0 0 

30 VAIES FARA 30 m m 37$000 
7B7 

A CASA LEBRE 
1 1 — ss provisorloMoatoBoraa 

Capitão A. 1UTCK 
Sahird de Santos no di.i 13 dc Abril, para 

l<io, Ua l i la , L N h o a , I^íxôph o IVun i lmrgo 

Vfcço das passagens para Lisboa, rs. Ífi't$0ü09 iwlnunlo i»<i> 
Todos o% paquetei deâU companhia sí j provido) co:n o» miii moJirmi ;..-'.'• -r-i 

los e oficreccro, portanto, o maior conforto noi «r» pnwgeiroj, un . j <ls pn n t •» 
de terceira cbsie. A bordo de iodos paquete» ha medico c crei to, a»u i , > 
nbeiro portuguez ef até Portugal, ai passagens dj lo iu a> cinta incl.u u vi:i'i j 

1'rfru tratar com os agentes 

B . J O H N S T O N & O . L I M I T E D 
H i i . i %|om«> l l o i i i i i t c i o i i . j; * 

i \ o r < l ( i e i i t s c l i e r 

L l o y d B r e m e i i 

S a h l d n s p i i r t l u E l l i i i p n 1 H K I D E I . H i : U < ; , o m • «li- M . i " 

O paquete allemã j 

Il lnmtnadc a l t u electriea— (Dims b«llLa.<>-Commaadant> MUHLL 

Subirá de Santod eat 17 do corrente, para 
U l o de J n n r i r o , B a h i a , Made i ra . 

m Li'i\òi's, I t o t t o r d am , A n l u e r p i a e B n i l ' ' 1 

Este paquete tem boa« o as mais modernas n••comniodaçiles paia passaije r f 
de todae as classes. 

Todoe os paquetes de.'a foinpauliia tím medico a bordo, como também " 
sinheiro e creados portuguezes. As passagens de terceira classe in<-!urm \ • • 
de 

P r e ç o l l . ' is p a s s a g e n s s 
Em camarote, para Rotterdam, Antuérpia e Kremen, marcos ">00. 
Em camurote, para o Itio de .laneiro, rs- 40l00ü{ ein ter > ira classe, rs. -l 
Em terceira classe para Madeira, com iinpost), rs. l . W W ' . 
Em terceira classe, para Leiaflea, com impost », rs. 16õ|0>». _ 
Em terceira claaae, para Rotterdam, Antoerpia e Bremen, I.bs. 10-00 o ' ' 

de imposto. 
Vendam-ae paaMgena pare aa ilhaa doa Açore., 
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